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Eedaccióa. Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLAJTCHS. 3 *i« • Telíí. A-SSO. • Anuncloj y Soscripriones; PLAZA RgAI* 1 

BÜSCRIPCIOS. Btreeioaa, ptu. 1 al oes. Fotrt, Dtu. r50 maestra.-Fortagtl, imérlM j flllpinaa, ptu, l'SO trlniitra. Oiaiáa palsei, pta 23 irlmastri 

PADECEN ALGUNO O VARIOS DE ESTOS SINTOMAS: 

R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a , d o l o r e s c o n s t a n t e s de cabeza y e n d i s t i n t a s pa r t e s de l c u e r p o ; 

flojedad de l o s m ú s c u l o s , p e r e z a y a b a t i m i e n t o , f a l t a de s u e ñ o y de m e m o r i a , v i s t a y 

o í d o d é b i l e s , a s m a , eczema , ú l c e r a s , d i v i e s o s , f í s t u l a s , t u m o r e s , a c idos i s d e l e s t ó m a g o , 

c a í d a d e l p e l o y o í r o s m u c h o s que p r o c e d e n de l a s I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 

LOS TRATAMIENTO 

T I E f l E f l P l i E f l M I V I E H T E C O j V l P í ^ O B M D R S Ü E F I C ñ C I i T 

El primer frasco hablará con más elocuencia 
M a n d a m o s n u e s t r o f o l l e t o g r a t i s p o r c o r r e o . P í d a l o u s t e d , 

D E V E N T A : E ñ í F A R M A C I A S , C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S Y 

O F I C I N A S G E N E R A L E S : QRANVIA, 18 - MADRID 

D e s p a c h o s : V i l a n o v a , 7 - B A R C F . L O N A P i n t o r S o r o l l a , 1 3 - V A L E N C 1 A 



PAG. 2 ' Sábado, 29 de septiemliro de 1923 E L DILUVIO 

D r . G . í f l o r a á a s 
dtl Hospital Sfa. Cruz. Eiifermedades piel y genito-uri-
narias. PUERTAFERRISA, 18, ent.0; d e 4 a 6 y 8 a 9 . 

M A L E S S E O H B T O S ViAS ^ v t^ lLIS , 
¡mPOTEWCIA. MATRIZ : 

Tratamientos modernos sin dolor. — Rambla, Llano Boquéela, nú r jwo G, 
•nire calle Ho^Dital t Saa Pablo. De 9 a 12 v de 3 a 8. Festivo»», de ft a 18. 

| J A R A B E AMTÍHEFIPETSCO PUJOL I 
Depurativo da primer orden de u 

sanire para la completa curación i'.) 
todas las enfermodades de la piel v 
humorales. Depósito general: San Pe
dro Mártl.-, 6, Gracia (B-VRCEI^ONA;^ 

N E R V I O S O S I 

Nuera medicación sin Bromuro. Ultima palabra • 
de la ciencia. No entorpece, no altera el Estómago. • 
Exitos sorprendentes en a NEURASTENIA E ¡ 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA i 

Centros fe EspecíSscs 3 

¡ m s k m í i - ^ m i m m i i 

C O N S U L T A 
do enfermedades de 1a piel y de loa 
órganos genitales. Tallers. 29. entio. 
Do 11 a 1 y de 6 a 7. 

Q 
V I A S U R i M A R I A S — M A T R I Z — S Í F I L I S - i M P C T E R C I A 
Cura radical do la Blsncrragia cr twíoa : - : Tratamiento exclusive 

CONDS Cll kSXLíi. a Ctualtads iaa 2 i4alonaste. 

I G U / i & H T O R i O M E D I C O 
D e » e o b u e n o s c o r r e c S o r e s 

Esciibir DILUVIO, Múraers772: 
P O L L O A 2 P E S E T A S 

los 400 gramos POLLERIA VIRREINA 

á L M A C l i S T M 

P U N T I L L A S T L I L r E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada üe Cenantes, 7. y gigantes. 2 

t INVESTIGACIONES - VIGILANCIAS * 
SECRETAS -AVERIGUACIONES PRIVADAS % 

INFORMES DE INTERES \ 
RES—' " V * 1 r» O I , U T A % 

Despacho de 4 a 8 <• 
| Xss IBeps , e s b i s . I . " , a . » ;> 

Las moas os raí g o i i w o 
DE VENTA EN ESTA ADMIKISTRACIOni 

T E A T R O S 

Eraprasa ' T 
F r a n c i s c o D e l g a d o •? 

1 ^ J L M ^ J S T J ^ . - E M I L I O 1 3 1 A Z 

La ¡indisima comedia en dos actos, de 
G . M A R T I N E Z S I E R R A B u t a e a , f ina. 2 

y el entreicés. orlslnal de 
¡Pe 

Gran cotunufií .» 
do comad ln 

Hoy, sábado, tarde, a las cinco: Gran
diosa función a precios populares: 

c - A - n N r c i o J x r .de: C T J T S T ^ . 

Noche, a las diez, precios reducidos: 

Todo Barcelona al Tirotl a reír. — Mafiana. domingo, tjrile, colosnl pro^ ra raa: Djs obras de O. Msriioez fierra E l a m a de la casa y •:• 

t c a n c l A n de cuna . — .Noctie: t a ca-aa da sa lud. — Marta*: BeneBcio d» tmnh» Ulan: Amores » a m e r t a s . , ' 

se aesyicBa en camsdutla ••• 

1 

UaDoasecay l'érez 
13 representación de la obra de mayor 
éxito de risa en 3 actos, de Pasoy Dicenfa BUTACA, PESETAS 3'50 

Compañía dramática R O J A S - C A P A R O 
Hoy, sanano, aoche. a las Dnera y medís, rueelOn ••..•c:a: :.* El s T E A T R O C Ó M I C O 

closo luguete en un acto ¿ L o e » . o no lo eaT-J.' B^lr«- • m ]%J* f T H t > ^ I f W M O JW tFS ü K no en BHrcelona del drama en circo actos, de dim luis Mario I T » %J tt^ O • 1 ^ i * a a j a^ Tltnios da loa cuadros: 1.* «¡Adúiterav! 2.' «En defaosa de f n honra». 3." «La audacia do los murados». i.° «Madre o hijo». S. «¡Pobre manir!» — Kspiéiidi'la oresentacldn. — Knmerosa cora; arserta. — Mañana, comlng* tarde y uoclu, L,n m u l a r s i n nombre , — Luoes. ura». uraa Macinée Popular. 

T E A T R O P O L I O R A / V i A . — C o m p a f k í a d e c o m e t í l a s 
Roy, sábado, tarda, a Isa clzco. m«t]:i4e popolir: Lace r.edtaen tre> »cc->»<le loa saílor»* Ontlérrex Ro'~ y Onba'.dó 

• 1 E L 
f 

{ 
1 

Exttode nsti conpafjla.-MaSana. dotatago. tarde, a bis cuatro r media, sección especiaT: El p-<so de comedia E l aanto de le i l n i e T ,:. 
l-n tfotvsrnadora.—Nucoe a las diez, eran Moda: i,a tfobarnadora. — Ss despacba od eontaaurla. .% 

T I E M P O D E I - A S C E R E Z A S — — 
Voche. a ¡ai diez, popa sr La comenta en tras actos .'.e dro Jaclato BeDaTente 

U A Q O B R R N A O O R A 



EL DILUVIO Bátiado, 29 de septiembre 'de 1933' pao, y ^ 

| 1 ^ " " ^ -^*r-i C o a i p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 

en la Que asaran los 
populares artista» R O S A R I O L E O N Í S - P A C O 

: - : : - : J U A N V I L A : - ; : - : 
G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Hoy. sábado, larde, a las cinco. — Bl divertido entreméi da Ferníindez del Villar El» CAPíjichito. 
E X I T O E X I T O E X I T O — E X I T O 

fl ^ representaolún del eitraordlnariaaiente aolaudído y rt-aocljante saineta en cinco cuaJros. dispuestos ea dos actos, original da ¡OHS WiáSi Feraanaei del Viilsr, tnftsTca del célebre maestro jacinto Guarrero. 

C A N D I D O T E N O R I O 
K "z. — primera reprosentaclán de la hermosa zarzuela en un acto, de los Leraianos Quintero, mftsica de la Srta. Luisa Kodriíro, 

J D I A . C A . S S . Ü L 1 3 O "JEK. A . 
1 3 repreaentacldn del éxito da loa éxitos, el exitazo de risa en das actos y claco cuadros 

C A . ZKT 3 3 I 1 3 O "17 jE3 INJ" O 3FL I O 
Mafimi . UuminíO. tarde: E l capr l c l i l t o . D iana cazedora 3" CáncSItío Tenor io . - Nocüe: E l c sp r l c l i l l o 7 C á n d i d o To ' i n o r l o . — Laaes, noche: PRü- 1%/S a, mS a í t l »̂ -*t>»o*í s t con el es t reno de la opereta ea tres actos d-j Anirtii Torres HaSTaClON del primer actor i » » « a H Bc»Jim«J « S » dai AíamoyAntonloAsenlo.milslcadelniaeatroTleaéaGii&ert ? 

5 2 5 i i - i fac* s o 

i1 

A Compaúla de vonevll y • > grandes espectáculos, de 

T E L É F O N O n.0 1242 - A 

^ Hoy. sM)ado.S9 Septiembre. Tarde, a lis cuatro y media. Estupendo-
i . varuioutU popuiar: üntraday balaca. UN* peseta: 1.° S e r é m cu-
i , nyals. -2.* hSTHiíno ea este teatro del gracioso yodeyll eu tras actos 
S Noclie, alas diez. Gran éxito da risa: El divertido vodevll en tres aotoa ORO CHAS c o r r i d o , l á n o s c e n t l m á r t i r — Mafiaâ  .do 
, . mtüg». tarde, L n p r i m e r a y CROCHARD. — Noclu y todas las nô tiGS, C! íOCH*R. í . c i r r l d o , l^nascent 1 márJ l r . , , Próximamente: Cornut a las e. 

f R A N COMPAÑIA D3 COMEDIA % 
A L B A - B O N A F É t 

Hoy sábado.— Tarde, a las cinco. — Uatlndti popular.—Rooresentactón extraordiuarla da la preciosa comedia en tres actos de los I.cstrea 
autoras S. y J. Alvarez Quintero 

I_« A . S " V X T E S X j "3? A . S Q X T 363 3 3 A , E ! 3 1 - M X J i l M 3 3 O 
a^AMDIOSO ÉXITO DE l ,A COMPASáA 

Koclis. a iaa diez.—Primera repreínnviclóa de la U«'-ni03a y celebrada cumelia en t'1 * latos de Pedro MuOoz Seca 

v Mafíaca, domiu^o. larde: L a casa '3o loa c r í m e n e s y I*ti p í t i m a v _ i ^ . — • ic ia-. L*3 s e ñ o r i t a Andelos. 

T O I R , I 
Gran Compañía de Zarzuela. — D i r e c c i ó n : A N S E L M O F E R N A N D E Z y L U I S C A L V O 

Hoy, sábado. — laau;ur«cion de la Temporada y Debut de la Compafila. — Acouieclmleuio artístico y teatral. — MocUe, a las í y media 
Cuatro estupendos actos, cuatro. — Cuatro ¡oyas de! genero chico, cuatro. 

3L.bl i r e i n a z t lo i to i 
H . a . s xtl i x J e x : e s 

Las cuatro obras con reparos insuperables. — Fijarse bien en los carteles. — Toia la Compañía en escena. 

T E A T R O A F E O L O C A P O L O R A L , A C E > 
C o m p n ñ í a Olbert . — Bey, sibudo, tarde, a las cuatro y media, ¿eoclún sencilla. — Butaca coa entrada, 0'30. — «airada aooeral. 015. 
G i g a n t e s y c a b e z u d o s . ^ I f ' c f t r a d T o m - ' K S L a c h i c h a r r a . 2 . . E l c a b o P i n o -

•'.•Preiantaoión del F o r -T c \ t t \ Noche, a ibs diez rueños ituarM. sscciOn entera. — Butaci con f*j>ta t i tna n a e r a nc\\i\~t 
A entr ida. 3 pías.-Entrada «eneral.0 50.-1.* Kl paso da comedia V»<tl«131l£l p c S w a itUVIVJ» eminente cantante 
J t u n i o B o n a n o v a T s S . S d a " L a M o n t e r í a . g ^ & s S ^ í ^ á . ^ g í E l t r i u n f o d e 
| A p o l o . - ^ ' ^ v ^ c i ^ 3 " F u n c i o n e s e n t e r a s t . S ' - ^ r i ' - ' - L a c h i c h a r r a . 2. L a M o n t e r í a , 
I debatb~oco!,sal D o m i n g o M a s a n e s . ^ E l t r i u n f o d e A p o l o . ££ie_a, i .° C a t a l i n a p e s c a 
% n o v i o , a.. L a M o n t e r í a . 5. E l t r i u n f o d e A p o l o . 

I 
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PAG. 4 Sáhaxíó, 29 de septlemlira <la 192.1. 

Hoy, cúbalo, 33 Scptlembro. debut dd ta c impailla da zürxuela ae. primer ucujt psrnando VAi^i.nJO.- Precios sumameata baratos- •;. 

Düml3>co. tarde, a las 2 1%. 
3.* ^o i - í S l e o n t r a b a n d o . ^ í 5 i r u i d o e l e e a i t i c » a t i a s 

:i1ñ°¿tofie_aI1-asIU L * a p a t r i a c i i i c a . ?i. E l b a r b e r a d e t 
M i S e v i l l a , s.. i V S u s e t t a . 4.. L a s e s t r e l l a s . - ^czhe-ali; E l c o n t r a . 

| b a n d o . ¿ . E l r u i d o ' d e c a m i » a n a s . . . . » I b a s e s t r e l l a s , ^ ^ t ^ | 

C l M E | V I A T 0 G ^ f í F O S Y V A C I E D A D E S 

| T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S :-: T t 1 a c c A . o 0 " Ñ e s | 

I H o y , ¡ a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s | 

I Jarque - T r i e Ol iws-Os M i p o n s -
? antlpodlsta y equitibriata. bairisias eúmicoa. formidable pareja de bailes. aotable airacciúci de cauto. 

f EI próximo sábado: Las celebridades / V l e s n o l l í a J W a r c o y L o s 1 2 3 4 3 6 7 S t í t o s 

| T E S ^ - r E ^ O K T O V 3 E 3 S S ^ . I 3 E í S : C i r c o E c u e s t r e I 

Hoir . -ab do. tarde a las cuítro y media, mat aée especial y luirde a las diez.—Vcrdadaro acontac tmlanto 

A Reeléa «leaido do Nueva Y<>rk débame ¡iov m faiuoso campeón de Soa jnosrleuis la 

t T R O U P E ¡ P E R E 2 5 0 E E 
ftníco. original, inimitable. — TamblSü Uarasu debat en lisuafia ei veriadaro fenúmano rocal 

t M . e . SJ X O R 
1' artista predrectn de; giaa Teatro Ólympla de P^rli.—dlsua liamaado la aceneióa la preciosa colección de caballitos, perros y monos V amaestrados que presoiita 

/ V I R . R A M B E A U 
« « . « o r S T i t t o - R i f f i ttl?n'* R o b b i n s C M S ^ L e s 3 s i s t e r s S t u r l a - C . 
F o n t a n a s T h e A r q u e s - T h e S t r a k a y %g$fiol%m¿™&%¿%lTÁ H e r m a n o s 
F e r r o n i s - N a v a s y G e r o m e - S i l v a y K o d a k S 8 . - &&¿¿M.^&*^¿iT*%t*ftgS£ 

mntiaees especiales.—Se deapacba en cootaiiiiriH-Próximo lueTee, cuatro notablesdebQtd, cuatro. 

Hoy. sabadov — OLuSAi.Eá PBOOUA4IAS. — ".SiílS IÍX1T0S! 
Proyección de las irraQillo>s8 « luteresantej pellcaias K i t t y B r í s t o i y L a p i a n i s t a Las de 

gran rUa 
N i c o m e d e s 

e n t r e l a v i d a y l a m u e r t e y E l m o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o - c ^ ^ l o a T , a ^ f L a r e i n a d e 
l o s d i a m a n t e s y \ í ^ ¿ l % ^ * R o b í n d e l o s B o s q u e s K S á O T S t J ^ s ' a s Fairbanks 

G E O X I S T E ] ORAN SALON PE M O D A 

^ ^ i S T ^ i r ^ . l ^ ^ ^ K l t t y B r i s t o l y L a p i a n i s t a 
c o m e d e s e n t r e l a 

das película 
l a s n u e r t e f 8a!íU3:!aiur:i3'!a'1l':3':oloSf" pellcaiade oi'.^inal argumento 

O I I V B O I O K A 1 V 1 A 
Programa para lioy:,ar*n ézlt« a» la emociuinnte y aanssclonal producción 

C A Z A N D O F I E R A S E N A F R I C A C O N E ü R I F l i E Y Ü A C A f f i A R A 
«Novedades muruactoaalesa. «ta» dos Tanstaazasak «Yo y inl molmt eúmlca de ciuaordinana il«a. — Uafiaua, domingo,grandes aeeioues. Selecto 
programi. — Noche, aumeuto ds programa y esirauo de L a «Suda. 

T e ^ t r o e T r i u n f o , A t a r i r m y C ^ i r a e l l u e v o 
HOY, SABADO, MAGNÍFICO Y COLOSAL PROGRAMA 

i P o r e l l a o n o r d e l a p o l i e t a m o n t a d a - C u i d a d o p o r f a v o r 
T o n t e r í a s c a m p e s t r e s - T r a m p o s o a f o r t u n a d o - R o b í n -

» n C r u s o e , "eXií - ^ a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , episodio 
P r ó x i m a m e n t e : L « o s d í a s d e B ú f a l o B i l l . 



EL DILUVIO • Sábado, 29 da septiembre 1023 iPAd. í \ 

f - .̂ - ORANCISB D i MO34. — Notables sexteto y trio. — H07. sftbaflo. dos erandea j t 
? ^ - ^ B l í ^ f f l C ^ ^ 9 ¥ f 9 l i m m «xitos.TrlunrolnaiscuUbie.ulstrapcirta do millonario, preclueialma y delicada T 
E> ^ > & « a » J ' l L i l ^ w « t - e ik« comediarte Artistas asocíalos, por Oíorife Anís. No dejd V. de ver esta loya de arle X 
5 Mnrsot pn el Canadá», sfensacional y eitioclonante película.—«Todo a plazos-, gran risa. — Mañana, domtns'o, noclie, estreno Importante: X 
£ clílfltiai déla larsa» Kirsi Nailuual. por Katherloe .\;ac Dunald. — Pronto: el ̂ ran acoaieclinlento. «La Bolieme» por Mana Jacoblnl. — Atibo: X 
|, Hov, larley mañana en la matinal, se despachan butacis numeradas para la sesión de las seis y cuarto del domingo. •> 

L<e I N T E R E S A s a b e r e n Q u e c i n e s e 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

p o r f í l A X L I I V O E s í 

p o n d r á l a 

O I M B S I R I S F ^ H H y H O Y 1 A L C I M E 
S g d W S - M o n t e e a p g a s d i a b ó -f S f ^ S ^ ^ " ! * « P e i s j a d e l o s d i a m a n t e s 

l i e o ^ « S S l S S a - i - a p i a n i s t a g ^ S f S ' l í g - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t -
T r e s m i l l o n e s d e d o i e ^ ^ « t K ^ » ! ^ ! - N i c o m e d e s e n t r e l a v i d a 
v Sa -bim 11 A * s t A comedia, ¡rrau risa.—Mañ^ma. dnmm ^u. irrañ aasiú 1 m itmal de o na a uaa. — NoCha. dos gran'teq estrenos: Quima lor-
y i í a Mil 1&*SÍ uad 1 de K.a re ina ú a los cUama.tes y la sensicuma. pe.leu a ¿¡L. Di -\OTANTE ROJO, por XO".í MIX. 

| A r i s í o c r a t i c o S a l ó n L J R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

4* OriMtcat 'na Suñé.-SatOn de reunión de famu as dlstlir^aidag - Hoy, sábado, insuperable programa: Rstrsno deja emocionante película * » » l r - v ^ » « ea lexclusiva), ieffiln la novela «ilurrlanes .-. 0*1». de M^one'Glíea, maslstral-4. LéS3. l O r i T i e m e » a K P K M I Í J Í ^ J mente interpretada por la e'uUiciue estrella DO?.OCHY PrilLI.U'S. i éxito 
do la preclo-

coiuedia I L a p i a n i s t a por la gran actriz 
AL1C.Í LAK - A f t o n t a e a r g a s tílolióiico 

cmstoslslma cluta do A *Ta11 **18aHi*»tffllF»«l (T» f l • a m iT» B"» í — N'.Ta: Hov. sábado, de seis a odio, y mañana, do-rlsa " cuiitlnua y las ̂ ^ * * * « a m a a j « a M ^ » í U i * i , » a m t. — .ui-uo.enlasesló 1 matinal deonc^ a una, se des X p«char:in butacas nuroeraías para la sesión especial de lis sais da manan*.-PrOxlmn e.trano d* la ra iravilioni J >/a de arto de la Metro 
1, r _ —rtca rfo N t f O i r u V r t f l f (oíc.UíIvi) sub icio cie.iclón de la eximia artl.-ii.a Mae Murrav, haciendo-'ala de su oiquiilto ¿ L a r U o d l i e 1̂1 l l e v a » O I l \ y reüuaao arte. Ulcho film es presentado coa gran derroolia da lujj y riqueza. 

Hoy, s&bado, r todos ¡os días sesiones a las cuatro v media de la tarde y a las nuevey mo-sla de la noche 
R e v i s t a P a í h é n.0 729 I H a z a ñ a d e F l o r i á n I M a r g o t e n e l C a n a d á 

Actualidades I D'vrtua pe.Icula có:t:ic 1 por el Chimpancé actor ,| Comedia amer.cana de Interesante argumento 

C ^ - V /_ „ „ / 1 \ 1 xfaordlnarla noveia clnematiigraüca dividida en seis * 

8,f^3 1̂  V A f í i m t l l l O 1 capítulos, bas~da sobre la obra da AHTUi!' Bí'RNEDí. * 
^>»Cr V J T"" ' - " P 1 ' - " ' ^ / mseiatralmeuH Interpretada por Il^NE NAVAURtí 1: ± 

X NOTA. — Oe seis a ocho >ie la tarde se despachan localidades numeradas para la sesión de las seis del domingo. — La Bropr ea deseosa de 
*:* introducir cuantas melorag gea« nê esartaa en beoi tt no del púb:lco. ha contratado dos uatab.e < orquestinas que ejecutarán escogidas obras ^ 

Z -r~% ^ i - r ^ T T T T 1 / \ T A f^'CT» • . c a t e d r a l de l a 
' ¿ J C ~ J C : ^ J L ^^^J^Jk^J^^JST^Jí^jEr^y^J^LíL • • c i n e m a t o g r a f í a 
% Hnv. Knhalo. sesión continua de las cuatro DaoSo^ r>-,*UA mÁ̂m̂mm "7m 1 Aclua-

II adus) 
- L i s E v a s d e l d í a , ore¿1;'se',riccríael,a - 3 a c k e l a u d a z , ir;?fLú mi1 SS5SS22 

- S a n d a l i o h o m b r e 
»• J a c k e l a u d a z , 

H S S ^ K í í T t f n i S i ' ¥ Í"*SJ S S f f t S Í S T T B * 2 grandiosa película de InsuperahlH prescntnc.ó 1, magls-" • " « ü i ^ UMU It-AXStSi S i ^ y j Mié 3 9 tralmento Interpretada por elcé-abre D.inglaH l'alrbankg 

s S0eynoSs^leb¿rdcrí,ncSlrtao%^^^^^^^ R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 729 
| t e r r i b l e , - L ' s E v a s d e l d í a , ""Si^ua81"4 
*? Segun<ia vnitlma 
*j* | .ruada da 4. Pronto: Colosal estreno. — DOMISOO. NOCHE: Kstreno de la )oya &me.'.cana Una ca r r e r a en Kat t tucky por Reglnald Den :y. 

I D I A N A J J ^ G E N T I N 
<• Hov. sábado, extraordinario programa de gran íxlto. — Cuarta jornada de la sensacional producción clnamatogrilQca 
:- L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , Tres mil lones de dote, "Te'cuT'6 

ki lúa -tiuico fllm de 1.150 metros 
K e t t y B i r i s t o l 

La notable pe.Icula en dos partes 
M o n í a c a r a a s d i a b ó l i c o 

La cid la do jrran rlau lomedes m la villa y ia muerte 
M ifiaiia. domingo gran bi s óu matinal de once a una. — Noche: Estreno de la quinta lomada da i .o r e ina de loa diamantes 

.J y la gm ndlosa película oe l.TO) metros El d iamante ro lo , por el célebre caballista y notable actor TOU MIX. 

C 3 - E ; 3 > í E 2 I ^ m i N G £ 2 & 3 A - G r a n v í a L a y e t a n a - Telé fono 1371-A 
Hoy. sab ido, progra u 1 monstruo por los mejores «rtlstas da ia pantalla. — B r o m a triiglioo. magistral cinta. Interpretada por el célebre 

artista Haujiul, Heal Programa Aiurla. — Co ra i són de « c e r o , grandioso Illm dramitlco, creaclou da los emlaenti'a artistas wllllain üua-
can y Kdu Jonnson, — misa T u t u Pru t l I , grandiosa comedia Interpretada por la oelia artista Luce Dórame.— T o n t e r í a s campea 
tres , dos partes Qe risa. — A ? r a v £ s de los P a í s e s Gales, grandes variedades. # 
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O Q O f l U m E f l T A l i k P f i D R Ó :< a j A b ^ Y ^ I A 
Hoy, sábado. — Granúloso tuccéa. — Siempre progrímas xnasnos. 

s e f u í ^ ü . t e ^ l - d e R O B I N D E I v O S B O S Q U E S I/» obra maestra da •> DOUGLA. KAiRBANKS. * 
C ó m o s e p i e r d e l a d i c f i a - U n a t u r c a d e A m b r o s i o | 

L ^ f l o r c f e l c a m p o e t t s o - S a n d a l i o p r o t e c t o r d e l a L e y S e c a gr¿n | 

Mañana, domingo, gran sesión matinal de once a una. — Noche. ¡Sensacional Estreno! E n l o s d f a s d e B u E S a l o 
B i l l interesante serie americana dividida en 18 episodios, proyectándose el primero y segundo — U n a c a r r e i r a e n 
K e n t u c k y magnifica producción dramática. 

»».>.Í^^»-K":"?-;-»»»t {-̂ í «. ̂ •̂•¡̂  » q j .j, •K.»»»^. . :^.»•» .t »<• •!• <• * •> * {• • •> » • ! • 

B R I I i E S 

Sal, grscli 
r Es muy difícil encontrar reu- PAT ARIO aa RH!STAL se reuilen diariamente 200 muj eres 

Í F I Q ni(:ias cn u"a EoIa mujer. estas L-c-rnr-r i » que además de reunir tan apreciadas i i l n ,res cosas ,an agradables. V, ESTRELLA, n.02l pral. cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el 

— TtíLKK.iNO laaa-A ;— hermosas, todas amables. 

i» Elcsí^nta salAn cía ttallm COHXE». 724-730 CSRĈ  LA PLAZA UK Ti-TDAN 
Hoy. aí lb- jdo. a í í S e o M c r n h - e I 9 Z 3 , noch-j. a las eliaK y •< -d i - i . n t s n l v « r a i r l o de lo !nau4uraci6n de esta ao ldn . 
| E X T R A O R D I N A R I O B A I L E C O N T I N U O D E G A L A ^ ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ¡ l ^ X ^ 
B A N D A D A N C I N G y J A Z Z - B A N D P A T R I A . ¿ ^^e°^^,~S^?Q?>^ 

Palcos gratis a los »i>nores abonados. - Martíin». tarde 7 aocb>> ?ran :•• bu.es. c.)nu!i\iiinilüeui'i do ¡«noche las Vi-LaDAS SRI-RCTAS. 

D E P O R T E S 

L ' A T L E T I C C L U B D E B I L B A O 
C a m p l ó d ' E s p a r j y a 1 9 2 3 , i e l 

F D C - B A R C Q M J L 

X a l u l t a / r é L i a . a l Ce l i í x id d o l e s C o x " f c s o í s d i o s 2 0 1 3 0 

I G R A N P A R T I T D E F U T B O L 
i> l U 1W E M O r, , O I A 3 0 DK - i . I» X E JVI B R E 

Unió E s p o r t i v a de S a o s ^ Club Deportiu E u r o p a 
P R I M E R S E Q U I P S C O M P l w E R T S 

CAMP DEL. C. O. FUROPA | CHS 4 OE LA T A » 3 A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

a R A E T C A F E D E P A R I S ~ B l i J SITfllró, 13 
Bt el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caída de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

Todos los Tilas. Sesión lecciones de I I a 1. Sesión The con patinaje generai 
y exhibiciones de 5 y media » 3 . JAZZ CANÜ VERDURA. Martes próximo, 
debut del notable patinador Mr. Kurt Schier, Campeón de Amburgo. 
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Eiposíclon iQíeiDaoional oei I M e g Oeouracióü ns Menores 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
Espléndida manifestación de Arte ;: Exhibición Mobiliario moderno presentado por las 
casas más importantes de Barcelona, de España y del extranjero :: Sección retrospec
tiva de habitaciones completas de los siglos XIII al XIX :: Suntuosa presentación de la 
Tapices de la Casa Real :: Presentación de 25 viviendas humildes :: Muebles, Industria Francesa 

juguetes, etc. 
Domingo, inafiana a las diez, conferencia por el ilustre catedrático de la Universidad de Munich, don 

Augusto E. Mever tratará el siguiente tema: EL MUEBLE ALEMAN DESDE LA EDAD MEDIA, HASTA 
EL SIGLO XVIII. 

El Sr. Meyer, ilustrará su conferencia con interesantes proyecciones. 
Domingo, tarde, gran concierto por la Banda Municipal de Barcelona, dirigida por el maestro 

Laraotte de Gri^non. N 

P R E C I O D E L f A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO DE 20 PESETAS 

X H B S - T Z I N O A N S D ¿ 3 L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

la Exposición está abierta de las diez de la mañana a las ocho de la noche 

5: — 
R i s t r a d e T o r o s A n t i c u o CBarce lo t i e te> 

A l a s c u a t r o e n p u n t o | D o m i n g o , S O d e S e p t i e m b r e 1 9 2 3 

G R A N B E C E R R A D A Y G H A R L O T A D A 
o r g a n i z a d a p o r l a S o c i e d a d h u m o r í s t i c a E L S T R A N Q U I L S 

S O M B R A , P E S E T A S 1 * 2 0 — S O L , , P E S E T A S 0 * 8 0 

el primero lidiado al estilo Charlot por 

^ p o s a d a s , n s o x f L ^ r i r v z hj i r T o r a A 
«j» y los tres capeados, banderilleados y estoquedaos. siendo los matadores 

I T V i f i o d e l l ^ a / r - r - i o , T P í i . n ^ u o r - i t r o y T i p a , 

| . G R A N C A R R O U S E L P O R V A R I A S A R T I S T A S D E V A R I E T É S 

I P L A Z A DE T O R O S A R E N A S 
D o m i n g o . 3 0 S e p t i e m b r e . ' A l a s t r e s y m e d i a t a r d e . 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

H O V l l l O S ^ ^ " ^ de la acreditada g a n a d e r í a de los 
Sres. H i j o s d e d o n V i c t o r i a n o t o r o s 

POR LOS VALIENTES NOVILLEROS 
A N G O S O 

P a s t o r e í , Carra lafoente v M a r t í n e z V e r a 
Es(* último nuevo mn Barcelona. 

S o m l D i r e t , 3 x y f c E u s . S o l , 1 * 7 0 r > t a s . 

£=» - A . X - C E B T-T-MHJ - A . n . - (Hofces P f l Y - P A Y ) S a n P a b l o , n ó m e p o l i e 
I N A U G U R A C I O N - T o d o B I L L A R E S y R E C R E O S 

Matsrtal compi«tamanta nuavo y da primar orden. — ABIERTO DE DIEZ MAÑANA* 
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music-Hflfcüs 
* • *******+++***•{-+*•:• 4-*-!->*í-*í-**+ -̂f-M'̂ -M 

G O N G E R T 
S á b a d o 

Debut de la bellísima 

C o n d e s i t a Z O E 

——— asalto, t a 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

nnoncia éxllo de la* calobrldacfea 
L A M A R Í A 

C O R T A D A 
m.labio cantante. 

G R A N D A N C I N O 
De 7 a 9 1[2 y dfM a 4 madragada 

Apentm — Diner — Tango 
Orquesta: T Z I Q A N E » 

B a i l a r í n 
SOBERBIO RESTAURANT * 

emlaentlslma bailarina. 
Cubiertos aap«clalaa 

La mejor cocina de Barcelona 

I * ' A ^ . ^ » J L ^ JL"^.*—y «lapauéadal Duaro. «SO - Talfif. 3í»a».A Í 

J Todos los días, (arda y noche, concierto por SO artistas. SO §>,' 

| Exito de C O N C H I T A G A R Z O N : - : Todos los dias: B A R C E L O N A A L . A V I S T A % 
X presentada por la L>A T R O U P E M U N D I A L . , tomando parte D e l v o a n d D e i v a y valiosos elementos ± 

ÉXITO VERO A U SUCC&S OE % 
R O Y A L C O N C E R T 
MARQUEZ DUERO. IOS 

A M P A R i T O B L A S C O 
L U I S A DE L O R E N A ÍPEPITa IRIJRBES 

ARTR — CHIC -
Ei- , RANCIA Oran presentaclAr» 

x r r o o Ci rapaílla de voJevil por • 

L. Román y Concha Vila | 
Btfcunilado por 4* 

Isabel Varoas - Blanca Cell t . 

POMPEYA 
y - TELÉFONO 2458-A. -

* A. Francés - Murcianita 

RAQÜENA- CATALINA - ALFONSO - CUERRA-GAROL-FRANGO 

O S a - M a r a o t - T o r r e s - F i o r i t a - O n á i n i - POLOIÍIO Y LAJABA - * 

CRONICA DIARIA 

L a i n c ó g n i t a a l e m a n a 
Vencida nnevamcnle Alemania por 

Francia, al decretar la cesación de la 
resislcncia pasiva, pasa a segundo tér
mino el Rulir, para recoger la atención 
del mundo la anunciada revolución on 
Alemania. Poro, a quién beneficia esa 
revolución? ¿A los monárquicos re-
vanchistas y militaristas o a los co
munistas? Los telegramas conceden 
m á s importancia al movimiento na-
eionajisla que al comunista, y, sin 
«mbargo. . . 

Ei comunismo tiene boy, en Alema
nia, una gran fuerza, que ha crecido 
en pocos meses, y tiene, sobre todo, a 
Rusia detrás . Pero los comauistívs so
los no pueden triunfar, y solicitan el 
contacto con la otra fuerza agresiva, 
con los nacionalistas, sosteniendo que 
el comunismo puedo ser, no sólo lo 
único viable, sino e! procedimionlo 
para contrariar a Francia. 

Los comunistas dicen: 
El nacionalismo triunfante tendría 

en contra suya a los quince millones 
do obreros sindicado?. Esto lo vieron 
cuando el golpe mili tar de von Kapp. 
Con la hostilidad obrera no podrían 
organizar una guerra, ni resistir a 
Francia, n i resolver el problema de la 
miseria. En cambio, el comunismo po
dría obtener el concurso nacionalista 
porque resistirla a Francia, que no 
jcobraría, ya que ser ían anuladas, co

mo en Rusia, las deudas~púb!icas, y 
Francia no podría ocupar a Alemania 
ni hacer trabajar a los quince millonea 
de obrero». Además, la implantación 
del comunismo representarla 4a alian
za económica y mili tar de Rusia. 
Llegarla a Alemania el trigo de Ukra-
nia y do Crimea y llegarían soldados. 

En los nacionalistas, i qué podrá 
más? ¿Su patriotismo o su conciencia 
do hombres do orden conservador? 
Si vieran vialidad en ej comunismo 
aceptarían el pacto con los comunis
tas, pero temen que el caos alemán 
se acentúe. Ludendorf, según los ú u 
timos telegramas, se muestra adverso 
a toda conciliación con los bolohevi-
zantes. Si esto es cierto, nacionalistas 
y comunistas marcharán hacia el po
der separadamente. Por eso vemos ya 
que los hávaros se arman, mientras 
los comunistas declaran por su cuen
ta la continuación de la resistencia 
pasiva en el lluhr. 

Desde noviembre de 1018 Alemania 
no había pasado por crisis como la 
aotual. Pero esa crisis no «erá sólo 
suya. Lo que triunfe en ella influirá 
en el mundo, y en Espafla, siempre 
en sentido conservador, a favdr de los 
nacionalistas o en contra de las posi
bles extensiones del extremismo 

L a v i d a 

i d e l t r a b a j o 

Los cobradores y mozos. 

El Centro y Unión mutua de cobradores 7 
mozos de Barcelona celebrara maQana Asam
blea general extraordinaria en su local co-i 
lectivo, Mendlzibal, 80, principal, a las dieí 
de la mafiana de primera convocatoria y a: 
las diez y media de segunda, para discutir 
7 apretar el reglamento para la sección do 
socorros mutuos en caso de enfermedad. 

La Comisión Mixta del Trabajo. 

Habiendo la Comisión Mixta del Trabajo 
en el comercio acordado, al Igual. que en 
a8os precedentes, una prórroga en el horario 
da cierre de los establecimientos mercan
tiles durante los dias de la Costa mayor do 
las barriadas de esta ciudad, se previene a 
los comerciantes e industriales de la Barce-
loneta que durante los días 27 de sepUembra 
al 3 de octubre, ambos ini-lusiv,-quedan au
torizados para cerrar a las ocho de la no
che los ostableclralenlos de venta al detall 
y a las nueve los portcncc'cnles al ramo de la 

Sindicato único de la distribución 

Se avisa a todos los adliereofcs al Sindi
cato do la barriada do Sana que ya pueden 
pasar a ooliiar y al mismo tiempo se les en
tregará el sello confcdcral do julio y agos
to en U calle del Santo Cristo. 59, Sana, los 
sábados, de ocho a nueve de la noche, y 
domingo?, de diez a una de la mafiana. 



EL DCLUVIO Sábatfo, 29 d« septiembre de IMS PAG. 9 

o b i e r n o d e l o s m i 

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

E 

CIRCULAR DEL CAPITAN CE
NE RAL. SOBRE SUBSISTENCIAS 

El capitán trt'ieral aocidental ha dirigido 
a los gobernadores de. la» cuatro provincias 
i-atalanas una circular sobre subsistencias 
cuya parte dispositiva dloo: 

"Primero. Con tod» urgencia recabará 
V. S. da los alcalúes 'de esa provincia, que 
cn ,ci plazo c'e cinco días, le den conoci
miento de las dtspos.-cioneB ijue adoptaron, 
esludios hechos y gestiones que efectuaron 
pattt llevar a feliz término laa aspiraciones 
«le sus administrados, recogidas en el ar-
liculi» séptimo ante» rilado. 

Segundo. Lás Comisiones y Juntas de 
abastos y subsislencias y cuantas entidades 
so erganizaron n nrsranlcen para aharatar ios 
medios d i \ida, deben considerarse cons
tituidas o actuando de una manera perma-
Jienté, pues no permite la perentoriedad del 
problema ni lo admiten lae nuevas normas 
de la gobernaciún del país, limitarse a pe
riódicas y rulmarias Juntas, en las que más 
6o liaren alardes oratorios y de polemista 
<jue obra práctica. Ponencias, estudios e 
Su tormos con litnilacirtn de fechas y hasta 
de horas, - visitas de examen de los comer
cios, depósitos, mercados, eto., ésta es la 
labor verdaderamente'práctica y útH 

Tercero. Lo que máa entorpece y hasta 
ea ocasiones imposibilita la solución de esto 
probiema, son los acaparadores e interme-
<liarlos, que eu nuestro país constituyen una 
verdadera plaga que a todo trance debemos 
desterrar, aunque para ello se luche con la 
resistencia de los mismos productores, que 
por desconlianza, Incultura y hasta idiosin
crasia, preñaren acudí/ a terceras personas 
mejor que entenderse directamente con el 
mismo comprador. 

Cuarto. En los centros Importantes de 
población se facilita mucho lo antes ex
presado, dando la mayor libertad posible de 
venta ea los mercados, con las naturales 
limitaciones que Impone la necesaria recau
dación municipal, pero sin abuso y sobre 
lodo sla favoritismos a empresas y per-
e^nas. 

Quinto, tina dé las razones que aconse
jaron permitir la iastalación de cámaras 
frigorfflcas y depósitos comerciales, fué re
gular las existencias en los mercados, pero 
no exciusivamente, como actualmente ocu
rre, en favor del vendedor y sf muy espe
cialmente del comprador. Así sucede que 
se están dando casos verdaderamente dello-
tivos, como el de almacenar sustancias all-
meaticias, hasta^que la desoomposlción no 
permite más reserva. 

Sexto, lis preciso, mejor dicho, absolu
tamente indispensable, que por los Ayunta
mientos y todos los agentes de ta autoridad 
Be prohiba y evite que ninguna sustancia 
alimenticia vuelva a las cámarae frigorlfl-
icas uní vez que de éstas haya salido para 
Ha venta, exigiendo a los duefios o encarga
dos de tales establecimientos, y bajo su más 
severa responsabilidad, un balance perió
dico de las existencias, con las entradas y 
salidas, balance que debe ser comprobado 
con frecuencia. 

Claro está que todo esto supone un tra
bajo Improbo, pero ello será nna razón para 
castigar con mano dura a loa Infractores. 

Séplimo. En Cataluña, donde la agrioul-

tura está más adelantada y es más Intensi
va que en el resto de Espafia. y las vias 
de comunicación no escasean y donde la gran 
extensión de costa facilita un ramo tan Im
portantísimo de la alimentación, es preci
samente donde los productos de la tierra 
y el pescado so venden, en general, a mayor 
precio que en las demás provincias del 
reino. Pudiera haber una razón para esto en 
la venta de las carnes, pero pronto desapare-
oerá si se intenta, o, mejor dicho, se favo
rece la concurrencia al mercado de carnes 
del extranjero, pero no en la forma defl-
cientemente planteada y abusivamente en
torpecida como se hizo en otras ocasiones. 
No hay razón ni motivo para que a Barce
lona, uno de los principales puertos del 
mundo, no arriben los elementos de vida 
que llegan a otros puertos más distancia
dos y menos importantes. 

Octavo. Le reoomleado que por la Pren
sa y por los medios a su alcance se dé la 
mayor publicidad a las disposiciones que 
dicte V. S. y dicten las autoridades depen
dientes de la suya; estimulando al propio 
tiempo t i vecindario a secundar sus Inl-
olativas. 

fio necesita V. S. excitaciones y estímulos 
da ninguna clase para el cumplimiento del 
deber que ese Importante cargo le Impone; 
tengo y tiene el Gobierno plena confianza 
en su actividad y celo. Al dirigirme' a su 
autoridad no me guia más objeto que el 
aunar los procedimientos que deben se
guirse en toda la reglón y que por parte 
de V. S. se exija a las autoridades locales 
que se ocupen de este asunto con tenaz 
persistencia, enérgica decisión y sincero ci
vismo, en ¡a seguridad de que, «I asi lo hace, 
no tardaremos en alcanzar el laudable fin 
que el país ansia." 

LA JUNTA DE SUBSISTENCIAS 

En la reunión celebrada el jueves por la 
Junta de Subsistencias no se tomó ningún 
acuerdo concreto y el general Lossada hizo 
con tal motivo varias consultas al general 
Martínez Anido. 

MULTAS 

Por efectuar actos inmorales ea «1 cine 
Royal. sito en la calle de Arlbau, han sido 
multados con 50 pesetas cuatro hombres y 
una mujer. 

¿DON ALFONSO A BARCELONA? 

Se asegura que para visitar la Exposición 
laternaeloiutl del Mueble y las obras del Pa
lacio Real el sábado de la semana próxl-
ma llegará a esta capital don Alfonso, aoom-
ptfiado del presidente del Directorio militar, 
don Miguel P. mo de Rivera; del subsecre
tario del ministerio da la Gobernación, don 
Sevortano Martínez Anido, y de otras perso
nalidades. 

CONSEJO DE QUERRA SUSPENDIDO 

Por incomparecencia del procesado se 
suspendió el Consejo de guerra ordinario de 
plaza que debía constituirse ayer mañana 
e.. la sala de Justicia del cuartel de Roger 
de Latirla para ver y fallar la causa Ins
truida por él comandante de Infantería don 

Juan Rodríguez de Arrázola contra el dlreo-
tor de "Solidaridad Obrera", don Angel 
Pestaña, por el upues'; delito de Injuria» 
al comandante general de somatenes. 

LOS POIHELLB DE JOVENTUT 

Se ha orden a, que, a.: igui lo que ae 
hizo en esta provincia, se suspenda el fun
cionamiento de los Pomells de Joventut 
dei resto de Caialufia. 

Al propio tiempo se dispuesli. que loa 
gobernadores de la reglón exciten el celo 
de los delegados regios de primera enseñan
za para evitar que en las escuelas, especial
mente las elementales, se continúen desa
rrollando estudios que más o menos directa
mente tiendan a rebajar la patria española. 

PUBLICACIONES SUSPENDIDAS 

El gobernador civil de Tarragona ha sus
pendido la publicación del semanario "Ra-
naixement", de Vendrell. 

Por las circunstancias actuales han sus
pendido su publicación "Diarlo de Mataró" 
y el quincenal "Galantes", de la misma po
blación. 

HACIA PIQUERAS 

Ayer llegaran a Barcelona, da paso para 
el penal de Figueras, los condenados a 14 
años de presidio por haber cometido un 
atraco en Valladolid, Francisco Fernández 
Rodríguez. Darío Pledralta Ruiz y Antonio 
Crespo Redondo, i 

Las cosas de don 
Millán 

Al leer el epígrafe, el lector echará de 
ver enseguida que se trata del famoso, po-
pularlsimo y probo don Millán de Priego, 
del calígrafo notable y del hombre de la se
paración de sexos en el cinc. 

Millán de Priego, con motivo de una carta 
que ha dirigido a los Jefes del ministerio 
de la Gobernación, nos ha hecho reír lo Inde
cible. Lo que con un poco de buena vo
luntad podríamos llamar literatura, es de 
una ramplonería insospechable en personaje 
de tan grandes y aprovechados vuelos. iQuá 
modo de complicar las cosas y cuán poco 
respeto a la señora gramática y al buen 
gusto I 

Total para venir a decir que acudan a la 
estación del Norte de Madrid a esperar a 
Martínez Anido, que llega para tomar pose
sión del cargo de subsecretario de Gober
nación, y a pedir perdóu a sus subordinados 
por las deficiencias que el rnlsmo Millán de 
Priego reconoce que posee para el desem
peño de su cargo. Además, en un párrafo que 
no puede ser digerido por nadie se siente 
héroe y preenniza la necesidad de llegar 
hasta el sacririclo personal para secundar 
las iniciativas del nuevo Jefe, de ese jefe 
de ahora, de quien no era muy amigo por 
cierto cuando llegó para el ex gobernador 
civil de Barcelona el triste período de las 
"vacas flacas". 

Esta dichosa carta, que nosotros glosa
mos por puro pasatiempo, ha producido ea 
determinados sectores de Barcelona un efec
to deplorable. Millán de Priego adula y en
salza a Martínez Anido ahora que le ve po
deroso e Influyente. | Qué papel tan desaira
do el suyo! 

Las íUietuaeiánes premeditadas de la amia 
tad es algo que repugna a Im caballeros. 

Los enemigos deben obrar col nobleza. 
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- L o s a m i g o s d e L e r r o u x 

G r a v e d e n u n c i a c o n t r a M i l l á n 

d e P r i e g o , e l a d m i n i s t r a d o r d e 

l o s f o n d o s d e " r e p t i l e s " 

He »qul un buen ejemplar de la vieja po-
VUca espadóla. Don MilUn MlU&n de Priego 
ao era nada y lo tué todo. RepreienU el 
Upo perfecto del trepador, el amigo de todos 
los que mandan y pueden mandarle, el oom-

tUcicnte servidor de todos los ministros de 
i Gobernaoióo. El cargo que ocupaba en el 

«inisterlo de la Puerta del Sol, le convirtió 
•n amigo de Lerroux, y esta amistad, mis 
que Intima, secreta, que unía a don Millán 
•on don Alejandro, fué causa del silencio 
fue este guardó en el Congreso cuando todo 
• I mundo combatía las polacadas de don 
Millán, elevado al cargo de director gene
ral de orden público desde el puesto humil
de que ocupaba en la escalera de servicio 
del ministerio de la Gobernación. 

Cuando las manifestaciones de los estu
diantes espafioles, solidarizados con los de 
Madrid por el atropello sangriento de que 
tué victima el estudiante de Medicina de 
San Carlos, el Gallego, el Instrumento de 
Lerroux, pronunció uno de tantos discursos 
•n el Congreso, no para combatir la gestión 
personal reaütada absurdamente por Mlli&n 
da Priego desde su alto puesto, sino para 
•ombalir al Gobierno con vaguedades que 
a nada comprometían y que dejaban a salvo 
la amistad particularísima de don Alejandro 
y don Millán. 

El golpe de Estado, que en sus Justicias 
puede sufrir omisiones involuntarias, aun
que por unas horas, ha otorgado a don Mi-
Ilin categoría de ministro, pero no ha falla
do quien se encargase de cantarle las ver
dades del barquero al afortunado trepador 
del viejo régimen de las corruptelas y del 
privilegio. 

El Directorio militar ha recibido una gra
va denuncia formulada por un ciudadano 
que paga 35,000 pesetas de contribución, y 
de dicha denuncia aon ios siguientes datos, 
que dan una idea aproximada de la negra 
historia del amigo de Lerroux: 

"Don Millán Millán de Priego, actual en-
eargado del despacho de Gobernación, en
tró en el ministerio como secretarlo par
ticular del señor marqués de Lema cuando 
date fué nombrado subsecretario, el que le 
dió una plaza "por favor" de oficial segun
do, dotada con el sueldo de pesetas 3.000 

A partir de esta fecha don Millán obtuvo 
todos los ascensos "por favor de los polí
ticos" hoy, para bien del país, apartados 
de la gobernación del Estado. 

El seflor Millán cultivó la amistad de don 
Emilio Moreno, célebre encargado de la ad
ministración del "fondo de reptiles", y tal 
mafia se dió en estos menesteres ayudando 
a aquél, que, Jubilado don Emilio, los mi
nistros todos confiaron a don Millán tan dls-
ereta misión, y a su manera dé tener con
tentos a los ministros y políticos debe el 
Haber sido dueflo y seflor del ministerio. 

Al mismo tiempo que Jefe de la Sección 
da Orden Público, era habilitado del perso
nal, habilitado del material y administrador 
de los fondos secretos, conocidos con el 
•ombre de "reptiles". Cobraba, pues, el 
•ueldo de Jefe de Administración de segun
da clase, eon 11.000 pesetas; 3.000 pesetas 
de gratificación como habilitado del perso-
aal; otra eantldad que no'se ha podido ave
riguar, como admlnlatrador de "reptiles"; 
fta estado seis aflos cobrando como profesor 

de la Escuela de Policía, sin haber escuela, 
ni local, ni alumnos, hasta el vigente pre
supuesto, que confeccionó él, pues el señor 
Bugalla!, firmó -lodo el "barbechao". 

Llega el poderlo, la influencia omnímoda 
del sefior Millán con todos los ministros, 
al extremo que cuando su Intimo amigo el 
sefior conde de Bugalla! le nombró direc
tor general de Orden público, el teflor Mi
llán siguió "simultáneamente" desempe-
flando el cargo de Jefe do Administración 
de primera clase, si bien no percibió sueldo 
hasta que tuvo que abandonar el primero de 
dichos cargos, y siguió como si tal cosa 
hasta hoy, a pesar de estar prohibido ter
minantemente por la ley de 19 de Julio de 
1918 y por todas las leyes referentes al 
caso que ae desempeñen simultánamente 
dos destinos en la Administración del Es
tado. 

SI en este país hubiera habido algún es
píritu de rectitud, al tomar posesión del car
go de director general de Seguridad hubiera 
dejado automáticamente este seflor el de 
Jefe de administración, y a estas horas no 
serla encargado de despacho, por la sencilla 
razón de no ser empleado de la escala ac
tiva, como en derecho no lo es, aunque de 
hecho lo sea, porque todavía no se produjo 
vacante por medio de la cual pudiera reinte
grarse a la esoala activa." 

Hasta aquí la denuncia contra un seflor 
que es todo un monumento de frescura, de 
audacia y de mandíbulas, lo cual no fué 
obstáculo para que se las diera de moral 
e Inflexible el autor de la separación de se
xos en los cines, el perseguidor implacable 
de las casas de Juego, el Implantado" de las 
quincenas empalmadas, como recuerda 
muy oportunamente el diarlo de la organi
zación obrera. 

El perseguidor del gran CastrovWo, cuan
do este Ilustre periodista protestó contra la 
aplicación de las quincenas, era administra
dor del fondo de reptiles, y como tal mere
ció la simpatía y la amistad y el amparo de 
quienes quieren pasar por caudillos de la 
democracia republicana y no son otra cosa 
que cultivadores y explotadores de ios Mi-
llanes erigidos en gobernantes. 

Pero todo se lo llevó la trampa, y que
daba Millán de Priego, uno de los amigos 
predilectos del "patriota" Lerroux. 

CONRADO PIQUER 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY . 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Juzgado de Plgueras. 
Mayor euanUa. — Don Carlos Cutí contra 
doña Emilia André. 

Jugado de Tortosa. — Incidente. — Dofla 
Francisca Jardi contra don Juan Bautista 
Jardl y otros. 

Sala segunda. — Juzgado de Plgueras. 
Desahucio. — Don Juan Durán contra don 
Rafael Sol. 

Juzgado de la Lonja. — Incidente. Son 
Pedro Mlr contra don José Matheu. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Juagado de Alara-
zanas. — Tres orales por lesiones y hurto,' 

Sección segunda. — Juzgado de la Uni
versidad. — Tres orales por estafa. 

Seodón tercera. — Juzgado de la Lon-
|a. — Un oral y un Incidente por estafa. 

Secdón cuarta. —f Juzgado de San Pe-
llu. — Tres orales por dafios, lesiones y 
hurto. 

VISTA DS CAUSAS 
A- Sección primera f 

Hurto. — A laa aels de la mañana del 
1» de noviemhre de 1922 los procesados 
Garlos Pitarque Palooiaa y GInís Üambiu 
Cantero entraron, abriendo eon ganzúa o 
Haré fafea, la puerta de la casa habitada 
por Juan Pedrefio Martínez, sita en la calle 
de Jaime Giralt, 43, tienda, que estaba 
cerrada, y sustrajeron dos pellizas y un 
pafiualo, lasado todo en veinte pesetas, y, 
cuando aalieroo oon dichos objetos, fue
ron vistos y mandados detener por la due-
fla de dicha oaaa y esposa de Pedreflo, 
abandonando dichos objetos al ser perse
guidos. 

El flsoal, seflor Polit, solicitó para loa 
procesados laa penas de tres afios, seis 
meses y veintiún días de presidio correc
cional para el Pitarque y de dos años, onco 
meses y once diaa de Igual pena para el 
Gambiu 

Sección aegund» 

Atentado a un agente. — Compareció en 
esta sección el procesólo Gregorio Lacam-
bra Blasco, el cual, al ser reprendido por 
un guardia, ie Insultó y acometió, caueáB-
dolé lesiones leves. 

El fiscal solicitó para este procesado la. 
pena de tres aflos, cuatro meses y oehik 
días de prisión correccional y mulla da 
250 pesetas. 

Sección cuarta 

Tentativa da robo. Los procesados 
Eduardo Martlnei, José Martínez y Cris
tóbal San José intentaron apoderarse da 
lo que habla en la fábrica que en la callo 
de Pedro IV, 51, poseen los señores Pijoan 
y Pascual, a euyo efecto violentaron la 
verja de una de las ventanas de dicha fá
brica, recayente a la calle de Peilars. en 
cuya operación fueron sorprendidos, ape
lando a la fuga. Momentos antes los mis
mos procesado* ae apoderaron de un ta
blón, valorado en 15 pesetas, que Pedro 
Serrano tenia en un cercado. Junto a su 
oasa en la calle de Castillejos, 89, el cual 
fué recuperado. 

El procesado Cristóbal San Jo'é, con 
el fin de ocultar el hecho de tener pen
dientes otros procesos por delitos contra 
la propiedad, ha venid- usando en estai 
causa el nombre supuesto de Pederlco San 
Nioomedcs Expósito. 

El procesado Eduardo Martínez es ma
yor de 15 años y menor de 18. 

El fiscal solicitó tas penas de 135 pese-
tw de multa por el delito de tentativa do 
robo y 125 más por el de hurlo. 

Para et José Martines, 125 pesetas por 
el delito de tentativa de robo y dos meces 
y un dia de arresto mayor por el do hur
to, y para el llamado Cristóbal Igual que 
el anterior por el delito de tentativa de', 
robo y hur'o, más tres meses y once diaa 
de arresto mayor y multa de 250 péselas 
por el uso de nombre supuesto. 
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B! presidenta de esta Auctteoeta terri-1 
torial. don Angel de Vera Nogales, sigua 
más aliviado de la dolencia que haoe tüai 
1» reücae en el lecho. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllflenola» 

El Juzgado del íforte, aeoretaria del se-
fior ClaveHa, Instruyó durante sus horas 
de guardia 19 diligencias, habiendo logre-

, eado en loe calabozos del Palacio de Jus-
Ulola seis detenidos. 

Le sustituyó «1 da Atarazanas, secreta
ria del sefior Claróla Caomafio, al que hoy 
relarará el del Sur. 

La muerte da Dato 

Por el Juzgado del Oeste, secretaria del 
Sefior Orases, se ha devuelto a Madrid el 
exhorto cumplimentado, «n el que ee inte
resaba la citación de gran número de tes
tigos para el juicio oral que se celebrará 
el día í." de oítubro próximo de Ja causa 
par el asesinato de don Eduardo Dato. 

El timo dal entierro 

Una muchacha dcjcoaoclda se presentó 
en la calle de Muntancr. 393, pidiendo por 
la sirvienta Teresa Abús, a la que habla 
de dar un recado de urgencia. Cuando le 
fué presentada la Teresa, aqunílla rhaal-
feató que acal)aba de llegar de Zaragoza 
pan comunicarle la muerte de su hermano 
por si quería Ir enseguida y verle antee 
de qae le enterrarán, cayendo la Teresa 
en el embuste y arreglando la maleta para 
dlrigfrse a aquella población y, una ve» 
ea el maletín las ropas, joyas y metálico 
indlspensaile para el viaje, que ascendía 
a unas 600 pesetas, so fué a vestir, mien
tras aqpella desconocida cogió el maletín 
eda pretexto de adelantarse a buscar un 
automóvil, deeaparoclíindo, sto volverla a 
ver. 

Al descubrir el timo de que habla sido 
'victima la Teresa, denunció el hecho a la 
poliofa, instruyendo las oportunas diligen
cias, asi como el Jusgado del Oeste, que 
le ha eorrMpoadido la incoación de', su
marlo. 

Estafa 

A disposiolón del Juzgado de la Baroe-
loaeta, secretaria del sefior Slmarro, han 
ingresado en la cárcel Arturo Pérez Baró 
y Honorato Calvo Baró, loa cuales fueron 
detenidos a requerimiento da un comer
ciante de cereales, que ha resultado victima 
de una importante estafa por parle de los 
detenidos. 

Caso de locura 

Se presentó en el Juzgado de guardia el 
doctor don Juan Goróstegui RosiUo, en
cargado de la sefolóa de obstetricia dai 
Hospital Clínico, denunciando que la par
turienta Matilde MlUao Garrafó, que ocu
paba una cama del departamento de ín-
fecofenes, habla estrangulado a una ñifla 
que acababa de dar & luí, mostrando la 
infeliz evidentes scfialos de traumaUsmo y 
las eorrespondtentes huellas digitales en ei 
cuello. 

E s t e n á m c p o ha sido 

sometido a la previa eeo-

sana militap. 

O b r e r o s d e l a P l u m a 
NOTAS IMPORTANTES ¡i FRUTOS DE NUESTRA PROPAGANDA 

TRIUNFO ¡: A LA ASAMBLEA GENERAL 
c: EN PLENO 

Esta nueva entidad social baos saber a 
todos sus asociados y por asociar que la 
Asamblea general, anunciada para máfíana, 
no tendrá lugar, por circunstancias de me
joramiento Introducidas en sus estatutos 
antes de la aprobación definitiva da éstos. 

La Junta social, dentro de la semana en
trante, sefialorá sitio, día y hora. 

Mientras tanto se prorroga el plazo de 
adhesiones y se Uams para defenderlos 
en eu «derechos, quieren o no formar en 
nuestra entidad y sin compromiso alguno: 

1. * A los de las secciones Industrial, 
mercantil, de seguros, tranáporles, servidos 
públicos, banca, agencias y vatios Indefini
dos, que perciban sueldos do , menos de 
300 pesetas mensuales, dentro de nuestra 
clase, 

2. » A los que trabajen más de las ocho 
horas reglamentarias, sin remuneración. 

3. * A todos los que hayan sido despe
didos sin cobrar (según las causas) í\is de
rechos legales y los de represalias. 

4. * A todos los que en Ifis nóminas . f i 
guren sus patronos sueldos de menos de 
300 pesetas mensuales, aunque los Intere
sados los perciban realmente, con el propó
sito patronal de burlar da ley de uLiudíidcs 
y no Ingresar las cantidades kgales a'que 
Tienen obligados para el retiro obrero. 

Al apartado d« Correos número 894 en
viarán todos los comprendidos en estog ca
eos sus nombres, apellidos, edad, estado ci
vil y ramo en que trabajan o hayan traba-
Jado. 

Ea breve tendrá esta Asociación domici
lio propio, donde podrán dirigirse, pidiendo 
justicia, todos los que hayan sido atrope-
Hados, 

• • • 
La propaganda de Obreros de la Pluma 

hedía en la reglón catalana está dando loa 
frutos que se esperaban. De todos los pue
blos importantes se reciben adhesiones en 
globo de empleados de los Registros de la 
Propiedad y personal de notarlas, sin faltar 
na solo dependiente. GranolleN se lleva el 
triunfo entre todos, por haberse adherido 
todos los ramos que dependen de la pluma. 

Hasta de Amposta se nog envían adhe
siones. Guando se dicen los verdades, cuan

do se marca un rumbo fijo y seguro, sta 
temores, sin coacciones, indicando el camino 
leal y noble de la vindicación de la clase, 
por los medios legales y con la capacidad 
moral y técnica suficiente para salvar ge
nerosamente a los oompafleros perjudicado* 
e Indefensos de nuestra modesta y culU 
clase, se triunfe siempre; porque la Jus
ticia se abre camino, y con el calor de U 
unión de cuantos la Invocan se convierte ca 
arrolladora y voraz contra qulenns la burlan, 

Compafleros de trabajo en lodos nuestros 
ramqs: a la unión, a la lucha legal,., y al 
triunfo seguro. 

A todos cuantos solicitan Informes dé 
nuestros estatutos, diremos que en la pró
xima Asamblea serán aprobados éstos por 
todas las secciones concurrentes. Una vea 
aprobados e Impresos, se enviarán a quienes 
los soliciten, mediante Informes del peticio
nario. Los que estén adheridos a esta en
tidad antes de la aprobación de aquéllos 
log recibirán a domicilio sin necesidad da 
petición, puesto que, como socios, les co
rresponde por derecho. 

Obreroe de la Pluma no gusta de curio
sos ni de tentados a meditación perpetua 
para acabar en la duda, la Indecisión, la 
desconfianza y la... Inacción. Nuestra Aso
ciación es para hombres decididos a su vindi
cación, por medios legales y de verdadera 
honradez, virtud y compenetración fra

ternal. 

•".ota Anal. — Hemos recibido en nuestro 
ííHMado do Correos una curiosa carta, fir
mada por un "Pere Tarragó, en la que 
acompaOa un breve estudio titulado "Idea
rlo de Gobierno para un palg modelo". Y 
como, sin embargo de apreciar en lo que 
vale su bien estudiado trabajo, en nada so 
refiere a nuestro espíritu de asociación ni 
Indica el tal autor del boceto Idealista su 
domicilio y pretcnsión, solamente le mani
festamos que quedamos enterados sin poder 
tomar nota de ello, 

AEMECR, 
presidente interino de la Acción Social 

EJEMPLARIDADES DE CORREOS 

Hospitalet de Llo-
bregat 

Tienen los funcionarios españoles, goza 
la burocracia nacional—justo es reconocer
lo—merecida fama, en general, de gandu
lería y despreocupación. Pero como, en 
todo, hay honrosas excepciones, tampoco 
han de faltar aquí y, como siempre, son los 
"postales" quienes dan la nota simpática 
que hace resaltar mis—en el forzado pa
rangón—su patriótico proceder. 

A quien se le diga que hay empleados en 
España que pudiendo estar bien descansa
dos y cobran su sueldo, poco menos que 
sin trabajar, buscan, gestionan y procuran 
tenazmente—poniendo en Juego, hasta sus 
Influencias personales—por aumentar, In

tensificar y elevar al máximum sus servicios, 
con sus anexas y graves responsabilidades, 
•n el exclusivo inleréa y beneficio dsl pú
blico (y, por consiguiente, de la patria), el 
más que posible que se sonría, tan sardón 
nica como escépticamente. 

Y, sin embargo, nada mis oierto. 
Citaremos, como ejemplo, entre loe mu-

cfalslmos que podríamos consignar—tanto 
por su vecindad a esta capital, como por el 
conocimiento y ficil comprobación del caso 
para los habitnales lectores da EL DILU
VIO—, el de la populosa localidad de Hos* 
pitalet de Llobregat. 

Incomprensible resulta e Imposible pare-i 
ce, que una población tan rica, eminente
mente Industrial y, por ende, tan necesitada 
de los modernos servicios de Comunicacio
nes, haya podido estar tanto tiempo y hasta 
hace poco, con los limitadísimos y deficien
tes que tienen a su cargo las carterías ru
rales en Espafia. 

Unicamente a la desidia da: los desgobier
nos que hemos venido padedendo. a la taltA 
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¡ de Inlotetlva y apoyo de loi Ayuntanilentog 
agravada 'por la Ignorancia o dcspreocupa-

| olón del pueblo, se debe t i que mullitud 
de Importantes y florecientes vecindarios 
carezcan todavía de los más Indispensables 

I servicios bancarios confiados a la Posta. 
Afoilunadamenle para Ilospitalet do LIo-

brogat, creada que fué en ella la estafeta 
de Correos, por el decidido empello de su 
digno administrador, el ofiolal primero don 
Agustín Bertomeu—cuyo Interés por su 
profesión y carino a sus convecinos es so
bradamente conocido—, no ha cesado de la
borar, basta conseguir en el orcvlsimo tiem
po (habida cueata de las dilaciones, parsi
monia y lentitud a que nos tiene o tenia 
acostumbrada la administración española 
para la Implantación de toda mejora bene-
llciosa al pais) que lleva al frente de la 
ofleina dotarla de los más Importantes 
servicios, como non los de "Valores decla
rados", "Certlücados contra reembolso", 
"Envíos miniares", "Vales de respuesta" y, 
Analmente, el más esencial de todos; el 
"Giro postal', que funcionará desde el 
día í,* de octubre próximo. 

lia organizado, además, la cartería; au
mentado, cuanto de ól ha dependido, em
pleados y repartos; debiéndose, tanto al 
acierto de su elección como al entusiasmo 
y celo con que sus laudables esfuerzos son 
secundados por el personal subalterno— 
en número a todas luces insufleiente—, el 
que la correspondencia llegada en cualquier 
expedición sea Inmediatamente distribuida, 
a pesar de la enorme y desproporcionada 
extensión que ha de tener asignada para 
el reparto cada cartero, especialmente el de 
la parte lindante con Sans. ' 

En Coll Blandí y la Torrassa, cuya co
rrespondencia entregaba (cuando podía) el 
alguacil, llega hoy "al día" a poder de los 
destinatarios, con la consiguiente satisfao-
olóü de autoridades y particulares al verso 
|por ilnl bien servidos. 

Tenemos entendido que, debido a gestio-
nei de dicho laborioso administrador y a la 
escasea de editlcios en la citada población, 

' a fin de poder instalar los servicios con el 
decoro debido y desarrollarlos con la con-
venicnle amplitud, el digno ex alcalde don 
Justo Oliveras ordenó el levantamiento de 
un plano para nuevo edlflcio de Correos, 
cujo planq, inmediatamente formalizado y 
expuesto en el Ayuntamiento, duerme, em
pero, ai el suefio do los Justos, como con
secuencia, quizás, de ocupar hoy dicho alto 
cargo distinta personalidad. 

Esperamos que, libres ya de la basura 
polilioa barrida, se llevará a cabo el proyec
to de la Gasa de Correos y Telégrafos para 
que pueda disfrutar el vecindario de Hos-
pltalet de tan imprescindibles servicios. 

Para la creciente barriada de Marina, 
hoy sin comunicación postal alguna, se lia 
solicitado de la superioridad un peatón que 
efectúe allí un reparto diario (cuando me
nos) ; otro cartero, absolutamente preciso, 
para el buen servicio da la Administración 
y varias importantísimas mejoras que se 
confia llegar a obtener en los comienzos 
del próximo aDo. 

Esta es, a grandes rasgos, la labor del 
mencionado funcionario y del Cuerpo de Co
rreos en general, y que por desconocerla el 
público seguramente, nos volvió la espalda 
en nuestro último movimiento de reivindi
cación y regeneración nacional, clDicamente 
falseado por la chusma política que dló lu
gar a él. 

Si todos los empleados espafioies tuvie
sen el patriotismo y alto concepto de su 
misión que poseen los postales, otra serla 
•hora la situación Internacional de nuestra 
quc.iiia patria. 

P. P. POSTAL 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
LA INOCENTADA DE UN CHUSCO, PRETENDIENDO RIDICULIZAR AL DIGNO 

CUERPO MEDICO DE ESTA CIUDAD II ¡POBRECITOS TENDEROS! 
SI yo no estuviera eonvenoido de que 

el ¡Cuerpo médico de nuestra ciudad en ge
neral, y sus compoDcntcs en particular, son 
objeto de iobindada malquerencia pública 
y despiadada enemiga, bastaría pora oon-
vencerme de ello una corta que el sefior 
director de este diario ha recibido por co
rreo en la que hay un membrete que dloe: 

"Cuerpo médico. — Badalona. — Calle 
Cayetano Soler. — Tel. 107 B." 

El contenido de 1a misma demuestra la 
mala intención de algún chusco, enemigo 
del Cuerpo, que ha querido ponerle en ri
diculo si el seQor director de EL DILUVIO 
no se hubiese apercibido de la mala tras
tada. 

Como que el documento vale la pena, 
quiero hacerlo público, complaciendo asi al 

anónimo comunicante" y a la vez llamar 
la atención de nuestros galenoe para ver 
si les interesa averiguar el autor de tamafia 
frescura. f 

Dice asi el documento, que copio al pie 
de la letra, sJn aQadlr punto y coma algu
na, ni suprimir una tUde: 

"Sefior Director del "Diluvio". Muy 
Sr. mío y de mi distinguida consideración: 
Le agradeceré tenga la bondad' de Insertar 
en el- periódico de »u digna dirección el 
siguiente comunicado. 

"Me dirijo a V. en el terreno particular 
llamándole la atención acerca del contenido 
de una "Crónica de Badalona" publicada 
en el número de su diarlo correspondiente 
ai día S del corriente y firmada por el "Pa
dre Crosfis" y en la cual se lanzan graves 
acusaciones contra dos médicos de esta 
localidad pertenecientes al Cuerpo Médico 
de esta ciudad del cual soy inmerecida
mente Director. 

Como comprenderá celoso por mi cargo 
del honor de dicho Cuerpo y por ende del 
de todos y cada uno de sus individuos, me 
veo en la precisión de rogarle a V. que 
se sirva aclarar el eonlenido de la men
cionada crónica manifestando: 

1. » "El nombre del médico que según 
en aquélla se afirma no practicó la cura 
de urgencia a un lesionado que se pre
sentí en el Dispensarlo de esta ciudad y 
que mandó' aquél a Barcelona y el nom
bre de dicho lesionado. 

2. « El nombre del médico que según 
se afirma en la repelida crónica dló por 
difunto antes de haber fallecido a un hom
bre arrollado por el tren, y el nombre de 
dicho Individuo. 

Datos son que espero me suministrará 
V. para obrar en consecuencia, o sea pro
cediendo contra dichos médicos si resul
tasen culpables de los hechos que se les 
imputan; o' en otro caso contra la per
sona del que tan graves injurias les hu
biese inferido. 

Le ruego asi también se- siva V. ma
nifestar el j nombre y los apellidos de la 
persona que firma la» repetidas crónicas 
usando el pseudónimo de "Padre Crospls'*. 

En espesa de su contestación me ofrez
co de V. Uto. S. S. 

Badalona 24 Spbre. 1923." 
Esta es, fielmente transcrita, la carta 

da referencia, cuyo autor "dcsconooldo" 
pretende hacer creer que es del Cuerpo 
médico. Lo subrayado es obra. mía. 

Seguro estoy de que los lectores conven
drán conmigo al considerar que el Cuer
po médico nada tiene que ver con el trans-
ortlo documento, por variaa razones: 

Porque nuestros médicos, por sus estut 
líos, sus conocimientos y su cultura, oabett 
redactar perfectamente una carta y no pe-j 
dirán al director de un diario la Inserción 
de un documento que le dirigen en ê  
terreno particular. 

Porque, para conocer el nombre, &pe\ 
IMdos, años, estado y clase de oédula—si 
la gasta—del que firma con un pseudóni
mo, no se dirigirán al director, que saben 
bien no ha de revelarlo sin consentimiento 
del Interesado, sino que, si so consideraa 
injuriados, acudirían al Juzgado y allí po4 
drian satisfacer su curiosidad. 

Porque no serán tan "inocentes" de que-» 
rer aclarar el día 24 unas denuncias he--
chas el día 8, o sea después de diez f 
sois días. 

Y, finalmente, jorque el Cuerpo mi-
dico de nuestra ciudad, al mandar comui 
ntoados, no lo hará sin avalorarlos debU 
demento con una firma conocida y can el 
sello del Cuerpo, requisito éste que noi 
existe en el documento conocido. 

Y, claro está, por todas estas razones, 
sintiéndolo macho, ni un servidor de vn* 
tedes, amante y defensor del Cuerpo mé' 
dico, aunque alguna vez haya denunciado 
casos merecedores de correctivo, peroi 
cuyas denuncios no han tenido otro al
cance que velar por los prestigios y buen 
nombre de la galena colectividad, ni el 
director de este diario hemos podido dar, 
crédito ni valor a lo que tan malaiuento 
redactado y en forma anónima ha sido so* 
licitado por alguien que debo tener em-
pefio en desprestigiar al Cuerpo médico, 
presentándolo ante la pública opinión, quo 
ya lo mira infundadamente de reojo, in-M-
paz de redactar una sencilla carta 

Ahora si que seria menester averiguol 
quién sustrajo el sobre y papel de cartai 
con membrete del Cuerpo y aplicarle el de» 
bido correctivo con mano dura para evMal 
una reincidencia que nos pondría a todo* 
en duda do la autenttddad. 

1 Quién debió ser el chusco T 

(Pobrecitos tenderos I Esta es ta excla. 
maolón que sale de todos los labios Justi
cieros con motivo do la orden dada por 
general rebajando el precio do determi* 
nados artículos de primera necesidad. 

Y no hay por menos, pues los pobreck 
tos tenderos van derechamente a la ruina á 
tienen que expender el azúcar, por ejem
plo, a un precio inferior al de coste. 

Porque aquello de acaparar un articulo » 
bajo precio y aguardar que se produjera eí 
alza para expenderlo con una ganancia dé) 
100 por 100 es una cosa que ha pasodi 
a la historia y... leí negooio es el nego
cio I Hoy para mi y maflana también. 

Menos mal que, según parece, ahora lo^ 
tenderos, o muchos de ellos, han termi
nado el azúcar y n¿> pueden servir a 1̂  
parroquia, ,sl ésta se empella en cumplí» 
rigurosamente la tasa impuesta por las au< 
toridades. 

Es mucha verdad aquello de que siem
pre paga los platos rotos el último mono j 
esta vez el último mono han sido los ipo-, 
brecitos tenderos I 

PADRE GROSPIS. 
28 M^Uembrc 1923. 
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R e p u b l i c a n o s d e b u e n a c e p a 

L a m i n o r í a d e l A y u n t a m i e n t o 

d e S a l t y s u l a b o r p o l í t i c a y 

a d m i n i s t r a t i v a 

La IraJición democrálioa de CaUlu&a sólo 
iee mantiene pura 7 honrada en las poblaclo-
nea rurales, donde la idolalri» y el medro 
l>ora<Mial no "podían prostituir él credo re-
Vublieano, y donde el Icsrouxnmo no tiene 
tizón de ser, porque don Alejandro y su 
icómplioe no actúan ni meiRastan sus ener-
gias en sautiflcar Ideales, sino en explotar
los en las grandes ciudades, de seguro ren
dimiento, da indudable provecho para los 
''reTflluolonarlos" de profesión. 
• A Hócenos tilín desfilado los probombrel 
radicales por el Ayuntamiento de Barcelona; 
Itero salvo rarísimas excepciones, ninguno 
de ellos lia dado cuenta de su poso por la 
'Municipalidad, porque hay conduelas que 
.nvergDenzan, conductas estériles, conductas 
negadoras de la demooraela, conductas que 
signlfioan tina claudicación vergonsosa, con
ductas con todos los caracteres de an ne-
Igoolo perpetuo en perjuicio de la ciudad 7 
del propio partido elector. No hay manera 
de presentarse ante el partido, ante los vo
tantes, para poder decirles algo bueno, algo 
«gntdable, algo satlsfaeíorio, algo que au
mentase y no que disminuyese los prestigios 
'de la comunidad republicana. Huyen de la 
luz, del contacto del pueblo porque temen 
que Ies arrojen al rostro unas cuantas dea-
ivergóenzas justlDcadas loa que han visto el 
< > ubio de vida, la prosperidad eeonómlca de 
ios que se "sacrlflcon" por defender los In
tereses comunales. 

Pero en pueblos como el de Salí, provln-
icia de Gerona, la buena íe do los conceja-
ies republicanos, la honradez de los modes
tos regidores, permite la celebración de ac
tos como el efectuado no haoe mucho en el 
Centro Republicano de aquella poblacidn. 

Los concejales de aquel Ayuntamiento 
tque forman la minoría republicana, señores 
IGiíré, Piberual y Bruguó, se reunieron eon 
Isua correligionarios, bajo la presidencia de 
don José Trióla, a quien acompañaban los 
individuos de la Junta directiva de dicho cen
tro, y ea esa reunión, que podría servir de 
iejemplo a las entidades y a los ooncejalea 

del partido radical, se dló cuenta de la la
bor realizada durante los qu'aoa últimos me
ses por la minoría. 

Aceras y puentes, economías, obras de de
fensa en el rio Tcr, saneamiento de cloacas, 
corta de árboles, aguas potables, el problema 
de la ccscOonza y oíros asuntos fueron obje
to de la atención de aquellos tres ciudada
nos.. 

En cuanto al Idioma catalán, propugnaron 
por los ideales y doctrinas del patriarca d i 
federalismo, recordando las palabras del 
maestro cuando dijo: 

"Quisiéramos nosotros hablar y escribir 
en una lengua que la Humanidad toda en
tendiese; mas no la hay, y es preciso atem
perarse a la realidad de las cosos: en lo 
oiQclal, como en lo privado, debe emplearse 
la lengua que se use en la región donde v i 
vamos." 

También aprovecharon tudas las ocasiones 
propicias para declararse contra la guerra 
de Marruecos y eollcitar el abandono de 
aqnci territorio. 

En lo que respecta a la porte religiosa, 
hicieron constar su disconformidad cuando 
el Ayuntamiento acordó por la fuerza de la 
mayoría asistir en corporación al oüclo y a 
la procesión del Corpus. 

En fin, estos concejales humildes procu
raron cumplir desde el Ayuntamiento lo que 
promelicron ep el mitin de la presentación 
de su candidatura, pero esto no se estila por 
acá, no puede estilarse, porque los conceja
les no han sido nunca expresión de la vo
luntad de loa centros del partido y, por lo 
general, prescinden aquéllos de todo pro
grama político-administrativo para cobrarse 
eon sus maniobras inconfesables los gastos 
de la elección y lo que les exigió antes de ir 
en candidatura y exige mientras dura la» con
cejalía quien ss cree eon autoridad para Im
poner condiciones onerosas a los que qui
sieron sentar plaza de representantes del 
puebla republicano. 

ANTONIO FRANCO. 

N e c e s i d a d u r g e n t e d e l a 

s u p r e s i ó n d e l o s p r o c u 

r a d o r e s d e l o s t r i b u n a l e s 

d e E s p a ñ a 

Ya dijimos en los arliculos anteriores que 
abs procaradores respondían a un estado so-
icial completamente distinto del nuestro, y se 
comprende que en una Espa&a sin caminos, 
ein ferrocarriles o con ellos, pero defectuosos 
lo de difícil comimieacióB. se necesitaba perso 
¡na que representase a un li ligante, ya que 
b loa abogados, por el carácter estable que 
deben tener sus despachos, les hubiera sido 
ruuy difícil en los tiempos expresados cum-
Jiiir U misión del prooü/ador. 

Desaparecidas esos causas, el procurador, 
eun con el mejor deseo, resulta una rueda 
más que encarece y alarga los asuntos, y en 
estos tiempos que el ideal «s "rapldei j 

economía", es una asplraoión de los Justi
ciables y de la mayoría de los abogados la 
supresión de dicha clase. 

Los procuradores viven del contenido del 
articulo 3.° de la ley de enjuiciamiento ci
vil que establece que "la comparecencia en 
juicio será por medio de procurador legal
mente habilitado para funcionar ea el Juz
gado o tribunal que conozca de los autos". 
Por lo tanto, la reforma pora la supresión de 
los procuradores es sencillísima. Basta un 
real decreto, da poco articulado que refor
me el articulo 3.* de la ley de enjuiciamien
to eivil. 

Brindamos al Directorto el siguiente pro
yecto de real decreto: 

Arlfcnlo 1.* Se modifloa el articulo 3* 
de la ley de enjuiciamiento civil en el sen
tido do que podrán comparecer los intere
sados personalmente en los Juicios u otor
gando poder notarial al abogado qufi les di
rija para que, a su vea, los dirija y repre
sente en Juicio. 

Art. S.' Se modiílca ailmlsmo el artícu

lo 4.* de la propia ley en el sentido de que 
Be pueda apoderar al abogado para que re
presenta al interesado en todos los asunloa 
que en (Dcho artículo se cita, a saber: Pri
mero. Los actos de conciliación. Segundo. 
Los Juicios de que conozcan en primera Ins
tancia los Ji/zgndós municipales. Tercero. 
Loa juicios de menor cuantía. Cuarto. En loa 
Juicios de árbitros o amigables compone
dores. Quinto. En los universales. Sexto. En' 
los Incidentes de probreza. Y séptimo. En 
toda clase de Jurisdicción voluntaria. ' 

Art. 3.° Desde la vigencia del presente 
real decreto, o sea a los veinte dfós de so 
insorolón en la "Gaceta", no se permitirá 
la- comparecencia en juicio más que on la 
forma expresada en loa artículos anterio
res. 

Art. 4.' Loa asuntos pendientes de tra
mitación en que fuere obligatúria la com-. 
parecencia del pr(ftürador con arreglo a los 
artículos reformados de la ley de enjuicia
miento civil, seguirán tramitándose coa di
cho auxiliar; pero si el procurador fallecie
se durante la tramitación del asunto, scri 
sustituido, o por el interesado o por el abo
gado que con poder bastante hubiese de
signado. 

Como vén los lectores, la reforma es sen
cillísima y no es necesario motUScar para 
ello la ley de enjuiciamiento. 

Se objetará que estos auxiliares tienea 
prestada una fianza para el ejercicio de su 
cargo y que su desaparición Implicará a! Es
tado un desembolso do consideración; poro 
esta objeción no tiene valor porque las fian
zas de los procuradores están constituidas ea 
valores del Estado y. por el contrario, la 
canselación de los depósitos devenga uñ me
dio por 100 del Impuesto y, por lo tanto, 
todavía redunda en beneflolo del Estado, 
pues percibe ese impuesto, no despreciable, 
pues contando lodos los procuradores exis
tentes en Espafia tal vez la exacción ascien
da a medio mülón de pesetas. 

Otra objeción deleznable es el pago de los 
gastos del litigio par parle del procurador. 
En los modernos aranceles, por conceptos, 
sabe el litigante a punto fijo cuál es el Im
porte de los primeros gastos y coa hacer un 
depósito en la secretarla como se hace 00-
tuoimente en alirimas secretarías en los as un 
tos en que la actual ley dispensa de com
parecer sin procurador, está remediado el 
supuesto inéonveniente. 

No se diga que la supresión del procura
dor protegerá el Intrusismo. 

Desgraciadamente, con los procuradoree 
existe el picapleitos, y cuando desaparezcan, 
seguirán existiendo lo mismo mientras los 
Colegios de Abogados no se preocupen de 
impedirlo. 

Aporle que hay que distinguir entre ñ 
Intrusismo y el honrado agente de negocios, 
que sirve muchas veces para proteger a gen 
le desvalida, que sin ellos no podría abrir 
las puertas del templo de la Justicia, y to
dos ellos trabajan al amparo de un abogado 
director, del (ual dependen hasta el punto, 
y para gloria elios lo eltamoé, que pasan 
afios enteros "sin que la gestión de estos 
agentes que se llaman gestores Judiciales dé 
que hablar ni que decir a los tribunales. 
Gestores, por otra parte, ñecesarlos e in
sustituibles 7 que existen en todos los paise» 
civliizados, siendo tan necesarios que, para 
Ios-abogados eu ejercicio, además de ser úti
lísimos por las noticias que facilitan de la 
parte contraria, le evitan la ntuchas vece* 
difícil exploración del cliente, pues como 
personas prácticas presentan la cuestión al 
abogado escuetamente y sin que éste pierda 
el tiempo en oír y entresacar lo fitil 7 lo 
inútil. 

Los procuradores de los trib-joalee entien
den que no dependen,del abogado y no ¿art 
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prestan a ayudarle y facilitar su gestión, I I -
nitándose puramente a presentar los escri
tos, ponióndolos previamente en limpio, no
tificar las resoluciones y asistir a las dill-
genoias. 

Terminamos pidiendo al Directorio qiie con 
vrgenda suprima loa proeuradores de los 
tribunales de Eepafla. 

JUAN PORTA SARHET. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

De "La Voz do Guipúzcoa": 

"ARBITRISTAS Y AGRADA DORES 
Dos periódicos, de tónica gubernamental 

los dos, ban seflalado al Directorio, en sen
dos articulo», ios dos peores males que pue
den aquejar a la actual situación. Son los 
que dan titulo a estas lineas: los agrada-
dores o lisonjeros, y los arbitristas o sabe-
Modo. 

Unos y otros andan al retortero tras de 
Primo de Rivera y sus secuaces, ejerciendo 
de turiferarios o voceando una panacea o 
ungüento amarillo, capaz de remediar y re-
aolver todas laa endemias y epidemias na
cionales. 

Erraban, a lo visto, quienes creían que 
la vieja Híspanla, infatigable engendradora 
de hombres culminantes, no paria ya sino 
gentes de mediocre condición. Bien se nota 
su equivocación, al ver cómo, por propia ini
ciativa o por ajeno ruego, han acudido sin
número de gentes a ilustrar y dar consejo 
a los integrantes del Directorio. Lo malo ba 
sido que lian permanecido inéditos aquellos 
que todos esperábamos que surgiesen a luz 
de no se sabia qué rincón, en el que labora
ban con tanto fruto como silencio. 

Hasta ahora no hemos visto diagnosticar 
ni hablar "ex cátedra" sino a los personajes 
de siempre, perejiles de todas las salsas y 

.figurones de toda comedia nueva. Y, des
graciadamente, no les liemos escuchado otra 
cosa que su vieja canción, seguida del mla-
mo desacreditado estribillo'. 

Como tampoco nos ha sorprendido la pro
cedencia de todos esos pretendidos médicos 
y efectivos saludadores y curanderos. Algo 
ba ocurrido, no obstante, que no era íácll-
mcute sospechable: el coreo que parecen 
haber puesto a la monarquía constitnolo-

- llnal—todavía constitucional y no absoluta 
•—los que Jamás transigieron con ella, ni 
ton sus leyes y normas. Uno a uno, en Día 
Imli.i, ahora, y quién sabe si en masas a lo 
Eauer, después. Inician su persuasivo ase
dio al Poder los antiguos legltlmlstas y ab-
•olutlstas. 

Sin duda, sus jefes recuerdan aquella 
iíoplilla de la guerra oivil: 

"Si triunfa don Carlos 
seremos los amos; 
si triunfa Cristina 
seremos hermanos". 

j quieren reformarla dejando subsistentes 
los dos primeros versos y sustituyendo el 
ppeiatlvo del vencedor. 

Nos dijeron que no era este movimiento 
de izquierdas ni derechas, y asi debe ser 
para que el pais olvide el origen del nuevo 
régimen y plens» únicamente en los benefi
cios que ie reporle su advenimiento. 

Y asi será; pero, hasta ahora, no lo pa
rece. Puesto que el Direo lorio repite cons
tantemente su deseo—ayer mismo lo ratl-
ica el censor madrilcfio—de que se le hable 
loa veracidad, exenta de intonción malévo

la, conviene deferir a su petición, y adver
tirle odmo, con tales guias y mentores, no 
logrará sino malquistarse simpatías y colo
car obstáculos delante do si." 

De "El Liberal", de Madrid: 

"TRES ERAN, TRES, LAS HIJAS DE 
ELENA... 

Praderí, Pérez Bueno, Goicoecbea; estos 
son ios iros hombros civiles que han ofreci
do al Directorio su desinteresado concurso. 

Da la ca»us¡idad que ios tres fueron de
rrotados en las pas.uas oleccionos. Los tres 
ooluciden en odiar al Parlamento, en acon
sejar su tflautíura indefinida. Pero con ser 
esto muího, es casi lo de menos. El dicta
men del sefior Púrez Bueno, dictamen o 
consejo, supera al progiamila del sefior 
Pradera. ¡Qué cosas proponen al Gobierno 
estos scfloresl 

La adhesión del seflor Golcoechca al nue
vo régimen aun no tiene estado. No obs
tante, los maurlstas aseguraban anoche que 
su correligionario se habla hecho perdonar 
su condición de ex ministro a cambio de 
aportar las últimas novedades del fascismo, 
que ha tenido ocasión de conocer loe pasa
dos dlag en Ron¡ia. 

La iulimidad del sefior Pérez Bueno con 
el sefior Vázquez de Mella, y la fidelidad 
del sefior Golcocchea al sefior Maura, dan 
lugar a sospechar que lo mismo el sefior 
Golcoechca que el sefior Pérca Bueno, lle
varán al Gobierno que suceda al Directo
rio la representación del orador carlista y 
del ex presidente del Consejo." 

Do "La Correspondencia de Espafla": 

"LOS HOMBRES NUEVOS :: NO LOS HAY 
O NO SE ENCUENTRAN 

Por la lista de las personas que, llamadas 
al efecto o que se han presentado oficiosa
mente, han dado informes o han prometido 
ponencias sobre reformas al üiríctorio mi
litar, se advierte que ningún factor nuevo ba 
aparecido en estas circunstancias que ofrez
ca al país confianza. Respetándolos, silencia
mos noirbrcs. Pero como ellos han circula
do por los periódicos, el público loa co
noce. Además, ya los conocía de antafio. 
Porque todos ellos han militado en la polí
tica activa o han querido Intervenir en ella 
Inútilmente, porque no tuvieron nunca ni 
una masa de opinión detrás, ni siquiera un 
núcleo de electores que les diese una re
presentación parlamentaria. 

No ha surgido ese hombre civil, con pres
tigios y con capacidad reconocida, que se 
prestase a ser una esperanza pftra la na
ción en estos momentos de crisis honda y 
de anbeladas transformaciones." 

Fiesta mayor de la 
Barceloneta 

Con gran animación han comenzado las 
fiestas en la pintoresca y populosa barriada. 

Anoche, a las ocho, efectuóse la Inau
guración oficial de la feria 6n el Paseo 'Na
cional. A las nueve y media pasacalle por la 
banda del Asilo Naval. A las diez, Inaugura
ción del concursp fotográfico del Grupo Ex 
curslonista Barceloncti. A las once, concierto 
en la piaza de los Astilleros. 

Día 29.— A las siete de la tnaflana, salida 
de la plaza de San Miguel de una manifesta
ción infantil, que Irá a'recibir al "Patufet". 
A las once, partido de íutbol entre los equl-
por Untó Barceloneta-P. C. Pescadores (pri
meros infantiles).. 

Tarde, a las tres y media, partido do foot-
bali entro el Casal Nacionalista y scíecciónl 
de la barriada. Los partidos se celebrarán ea 
terrenos de la plaza de toros. 

Carreras de cintas. 
A las cuatro, función de puixinel lis eni 

la plaza del Astillero. A las cuatro y medW 
conoierto por la banda municipal en la piara' 
de San Miguel. 

Noche, a las nueve y media, disparo del 
una traca a lo largo del Pasco Naeíonal. M 
las diez, audición de sardanas por la coblai 
Gathaloñia cu las calles de Pizarro y de BaN 
boa. 

Día 30. — A las diez de la mafiana, flestd 
de natación. A las diez y media, sardanas ett 
la plaza de San Miguel y en el enloldado del 
Ateneu Marqués de la Mina. 

A las once de la nuffiana y a las cuatro «i«i 
la tarde, partidos de football entre el C. D, 
Barcelonet?. Gracia Sport Club, F. C. Ba-* 
dalona y F. C. Barcelona. 

A las cuatro de la tarde, fiesta catalana, é 
cargo del Esbart de Dansaires del Casal 
' f r g jV : ; . Becerrada. A laa 5, sardanas potT 
la cobla Nova Armonía, de La BIsbal, frenW 
al local de la Juventud NactonaTsta (Sari 
Miguel, 8). 

Noche, h las diez, concierto por el Orfcd! 
Llevant, en su local (Marqués da la Cua-< 
dra, 1). 

Dia 1.* de octubre. — A las diez de M 
mafiana, reparto do premios en la sala del 
teatro Marina a los alumnos concurrentes al 
los concursos organizados por la Comisióni 
de Cultura. 

Tarde, a las cuatro, festival Infantil en 14 
plaza de San Miguel. 

Noche, a las nueve, velada cultural en el 
teatro Marina. 

Día 2. — A las diez de la noche, audición' 
de sardanas en la plaza de San Miguel, 4 
cargo de la cobla Gathaloñia. 

Día 3. — Final de fiestas. A las diez de 14 
noche, disparo de un castillo de fuegos arti
ficiales. 

Todos los centros y Sociedades de la ba* 
rrlada anuncian audiciones de sardanas, bal-4 
les de sociedad y veladas literarias. 

Proverbios orientales 
Nada está heoho hasta que no está he

dió. Por eso dice la Sabiduría que de Id 
mano a la boca se pierde la sopa. 

• • • 
Lo viejo no es viejo hasta que alguien 14 

reconoce. 
« • • 

Malandrín es frase cspafiola; mandarín^ 
categoría oriental. Pero suenan de ¡gual ma
nera. 

• • • 
Puede Irse cuando conviene contra los 

Individuos; pero es más eficaz y ruidoso! 
lanzarse contra las familias. • • • 

Trabaja en tu taller, no en el de ia mu* 
jar de tu maestro. • • • 

Los libros sagrados dicen que nadie debd 
apoderarse d* to que no es suyo. Pero cada 
vez hay más esCptleos en Orlente. • • • 

Cuando las barbas de tu vecino veas re
pelar, haz que preparen en seguida tu au-
íomóvIL 

• • • 
SI tropiezas y caes, levántate pronto, 14-" 

vate la herida, limpíate el traje y no lo di
gas a nadie, 

glM-FU 
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Gravísimas denuncias 

R e c a p i l u l a c i ó n de c a r g o s c o n 

t r a e l A y u n t a m i e n t o 
Va vecino de esta ciudad, haciendo uso del 

derecho que le conceden ios artículos 25 y 
103 de la Tigcnte Ley Municipal, se ha di
rigido al gobernador, general Lossada, para 
denunciar y acusar al Ayuntamiento da ar
bitrariedad en la imposición y cobro de im
puestos y arbitrios y de dilapidación de los 
fondos inunleipalcs. .̂ 

Hoy empegamos a reproducir dicha de-
«uncia : 

EXACCIONES LESfiLES 

A tenor de los artículos 3.* y 18 de la 
vigente Constitución del Estado, la creación 
de tribuios ha de ser objeto de una ley, y "la 
potestad de hacer las leyes sólo reside en 
las Cortes con el rey". 

No obstante el texto constitucional, el 
AyuotaKicnto de liareelona viene exigiendo 
a los contribuyentes «1 impuesU o arbitrio 
«le plus valla, creado abusivamente por real 
decreto de 13 de marzo de 1919 y no por 
ley alguna y si prohibido por el articulo 137 
de la ley manicipal ea vigencia. 
' hsU ley orgáoíoa de los Ayuntamientos 
tatnbióo pt-ohibe. en ¡a regla tercera del ar
ticulo, la implantación 3 eobro del arbitrio 
por catreteniioicDlo e higieaiz¡»ción del al-
oantariilado, iiuc vicae cx1gien<!c- dicho Ayun 
tuníento a los propietarios do los predios de 
la zona del Interior y de la .:• I Ensanche 
con {Sitíente escarnio del articulo 13 de la 
l3]r.de Eusaaclies de Madrid y Barcelona de 
26 de julio de 1892. 

s • • : 
Astndsffio la mcritada ley muaicipad del 

catálogo de los arbilrioi' imponibles por los 
Ayuntamientos excluye la mayoria de los 
135 orbilri'is que el dj Barcdona viene exi
giendo a los vecinos de la misma, como son: 
el arbitrio de mejoras, el dol valor de los 
terreóos combinado con el de solares, el de 
Iribunas y lueernarios, e' de inspeceióa de 
ascensores, el de estableciaíento y mejora 
ttei servicio do iocendiot- y el otro sobre los 
que se beoctician o provoquen el servicio de 
incendios, el de inspección sanitaria de vi
viendas y el de depósitos de agua, que, co
rno servicio municipal de sanidad, de higiene 
y limpieza pública, deben ser gratuitos por 
precepto leraaiiiante de los artículos 15 y 
21 de la real orden de 31 de diciembre de 
1901 y de los artículos 109 y 117 de la 
instrucción -general de Sanidad pública de 12 
de enere de 1904; el arbitrio sobre sacas 
de arena de las playas que son del dotninio 
público, cuya imposición también profaibe el 
articulo 15 de la ley de 12 de junio de 1911 
y el 7.* del reglamento ¿e 29 de los miamos 
mes y año, dictado para ta aplicación de 
nquella ley: el arbitrio por apertura de eata-
btecisiientas. y otros varios. 

Es ii;gno de notarse que la Cámara Od-
cial de la Pn -dad Urbana, a pesar de sn 
reconocida mojeroción. interpuso 14 recur
sos contra otros tantea Impuestos o ar
bitrios Inrliridos en los presupuestos muni
cipales para 19Í3-Í4. • • • 

Es todavía más digno de atención y de se
vera sanción el hecho de haber incluido en 
el presupuesta del Ensanche del mencionado 
ejercicio económico «la partida dé 140.000 
péselas "para gastos de toda clase que oca
sione la comprobación del Registro Qscal de 

las fincas del Ensancke durante el ofio eco
nómico de 1923-24", pues esta obligación 
no figura entra las que debes Ir a (yxgo del 
presupuesto de Ensanche, a tenor dsrartícu-
lo sexto de la mentada ley de 26 de Julio 
de 1692. El servicio del lleglstro fiscal de
pende pura y exclusivamente del Estado, que 
es quien lo paga y administra, sta que los 
Ayuntamler̂ los tengan en el mismo gasto al
guno. 

Que el servicio de comprobaclóa del Re
gistro fiscal debe Ir a cargo y a cuenta del 
Estado lo previenen la ley de 29 de diciem
bre de 1910, el real decreto de S de enero 
de 1011, la ley del catastro parcelario de 
33 de marzo de 1006, la ley de 27 de marro 
de 1900, ia instrucción de 14 de agoste 
del mismo año, las reales órdenes de 4 y 23 
de febrero y la circular de 18 da marzo de 
1893, el real decreto do 11 do agosto de 
1887 y el de 13 de abril de 1886 y la ley 
de 18 de junio de 1885 con el reglamento 
para su aplicacl^.'^de 30 de septiembre del 
mismo año. 

Dicha partida, no pudiendo tener inrer-
sión legal, o se destina para Intentar el so
borno de los arquitectos y demás funcio
narios del Estado en caí-gados de! servicio 
catastral, o bien para fittslidades inconfesa
bles, y como Ib d-gaidod de los mentados 
funcionarios no les ha de permitir que oe 
presten al soborno, la inversión de dichas 
140.000 pesetas no llene justlfiearióa le
gal; constituye un Befando acto de pirática 
administración municipal. • • • 

Otrosí: El articulo sexto de la ley d ^ l 2 
de junio de 1911 dice textualmente: 

"Los Ayuntamientos de los Municipios en 
que fuere suprimido J Impuesto de consu
mos, sal y alcoholes podrán establecer coa 
carácter ordinario pan atender a las nece
sidades de sus presupuestos los graváme
nes siguientes: A. Artitrios sobre los so
is res sin edificar; B. Recargos del Impucs-
to de timbre del Estado sobre los b file íes 
de los espectáculos públicos; C. Recargos 
del impuesto del Estado sobre el consumo 
de gas y electricidad; D. Arbitrios sobre to
qui liaatos; E. Arbitrios sobre las bebidas es
pirituosas, espumosas y alcohólicas: F. Ar
bitrios sobre las carnes frescas y salada a," 

Luego la disposición tercera de la racrl-
tada ley autorizó al Gobierno para conceder 
la supresión del Impuesto de consumos des
de 1.* de enero de 1912 a las capitales de 
provincia. 

El Ayuntamiento de Barcelona, en octubre 
de 1918, Bollciló del ministro de Hacienda 
autoriiaeróo para •pilcar la ley de 12 de 
janio de 1911 previa la total a opresión del 
impuesto de consumos, y en 19 de julio de 
1919 fué publicada una real orden cuya pri
mera disposición decía: 
"Que, accediendo a lo solicitado per el Ayoa 

taniiento de Barcelona, quede suprimido cu el 
MuDtcipio. desde el 1.* de agosto próxiiuo, 
el Impuesto de consumos, sal y alcoholes 
con todas sus consecuencias legales y regla
mentarias." 

La segunda deola: 
"Que se le otorga la necesaria autoriza

ción para elevar hasta dlex pesetas por lies-
to'Jtro el gravamen sobre las bebidas." 

T la tercera: 
"Que se aprueben las Ordenanzas formu

ladas para la exacción de los arbitrios t i » 
bre los solares sin edificar, los Inquilinato^ 
las bebidas espirituosas, espumosas y aloo» 
hólloa* y sobre las oames frescas y sala* 
das." 

(Continuará) 
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El Consejo permanente 

Ea sus últimas reuniones ds'paohó los 
siguientes asuntos: 

Carreteras, cominos y puentes.—Cuati-
suacióB de los trabajos en las obras que 
realizan por administración. 

Adjudicación a don Jacinto Boada de la 
subasta de las obras de reconstrucción da 
la obra sobre la riera de Salsea en el eaml-
bo vecinal do Olesa a Martorell. 

Aprobación del proyecto de reparación 
del camino de la estación de Monistrol a 
la carretera del Estado de Tarrasa a Mo
nistrol por Rellinás. 

Nombramiento de un diputado da la Man-
eonumidad para asistí, al reconocimiento j , 
si hubiere lugar, a la recepción ce los tra-
'i.'ijos de construcción del lamino de Saa 
Feliu de Bulxareu a la carretera de Hos-
talrirh a Sent Hilarl. 

Agrieultura.—Trabajos de las secciones 
de Tierra, Campo, Viticultura y Enología, 
Laboratorio de Patología vegetal y Direo-
eión. 

Resultado del concurso asnal celebrado 
el día 23 y del concurso bovino lechero 
celebrado el día 24, ambos en Vich. 

laslrucekin pública.—Plan de transfor-
oan-ión de las Escuelas de Bella-; Artes y 
aprobación de las condiciones a que habrán 
de sujetarse las Municipios que poseyendo 
actualmente Escudas de aquella naturaleza 
fulana acogerse "a dicha transformación. 

Coocesióa de un premio para loa próxi
mos Juegos Florales de Gerona. 

Laboratorio de Psicología Experimental 

Los nuevos alumnos empezarán los tra
bajos el día 15 de octubre. Los alumnos del 
•fio anterior podrán reanudar dichos traba
jos en l . * de octubre. 

Horas de inscripción.—De cuatro a seis 
tarde durante los días 1 al 5 de octubre f 
del 8 al 12 del mismo en el local del Labora
torio, situado en el segundj piso del edi
ficio de! reloj de la Universidad Industrial 
(ürgel, 187). 

Inseripclóa.—Es gratuita. Los detalles 
respecto a 'as condicioi.r's precisas para la 
odaiUita y trabajos a realizar, serán f»el-
iiUdas ca el Laboratorio durante los días 
y boros anteriormente citados. 

El director del Laboratorio facilita todat 
las indicaciones que cree han de ser de utl» 
Udod a los atuotaos. 

Horas de trabajo de Laboratorio.—Todos 
1m días laborables de tres y media a ocho. 

Pian de trabajos de Laboratorio, durante 
tí curso «e 1923-1924: 

Primero. Investigaciones sobre di ver-
funciones meotoles utilizando el nuevo 

método del MP,eflejo-grSflco". 
Segunde. Continuación de las Investlga-

«¡ones sobre ta aleación espoutinaa. 
Tercero. Variaciones de la actividad 

mental t n relaelón con la» variaciones del 
estado atmosférico. 

Cuarto. 'Experimentos sobre los movl-
mioatos sucesivos y simultáneos. 

Qoiattt. Textos ds psicología pedagó-
^ca. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

A. Eiii-iq[vie Roldara. 
Eres Joven, Roldin, Joven y fuerte, y tu 

fuerza y tu juventud so consume Inútil
mente en la infamante mazmorra. Eres hon
rado también, sí; pero, iqué vale la honra
dez en tierras de injusticia? ¿Es que acaso 
Ignoras que tu honra es la honra del pue-
l'V, la de los miserables, la de los mirti-
res, 'a que no vale más que los bajos ca
prichos de un sefior o la tirana voluntad de 
aíg^n cacique? ¿De qué te quejas, pues? 
i'-i> es por ventura honor grande e mme-
rci Mo para ¡i el poder escudar con tu des-
prrr'Kihle dignidad el crimen de un poten-
lado? 
• —-Asusta, horroriza—dicen ellos, los pri

vilegiados, los amos — pensar un solo Ins
tante en lo Insolentes y orgullosos que se 
van volviendo esos granujas. Antes en los 
buenos tiempos, en los tiempos viejos, que 
ojalá volvieran otra vez, se lej daba vinada, 
pan de ccnlrno y un real y trabajaban tan 
contentos todo el día, velete horas, como 
lus bestias, y aun gracias, y, el que so que
jaba, peor para él: ¡al [alo, • morirse de 
hambre I Entonces sí que se podía vivir y 
eslar tranquilo, con los graneros Henos de 
)rilio y las arcas de dóblelas. [Pero ahora! 
¡ Pû s co quieren sar tanto. Unto o mis que 
¿esotros esos pillos! |SI que vamos bien; 
N-cnga Jornal, mucho Jornal y poco traba-
Jar I ¡Y vengan hijos y más hijos; pan blan
co, eolchdn de lana, camisa blanca, tabaco, 
hasta caf-'l Pero espera, espera aun y trata 
bien a la muía, que lo agradece con cooes. JLos marranos tíos! ¡Pues no saltan ahora 
«on protestas y amenazas y huelgas y de-
ivioulos y Salená-i que los- confunda, hom-ItpI Y a todo esto, iqué hace la guardia 
eiv.l y el ejército y los Gobiernos? Pues 
«orno si tn! cosa, encantados. 

Ya !o oye», Enrique; no debes, no pue
des," pues, quejarte ni dolertc de nada. Co
mo te illj'? antes, es un honor muy grande 
para ti eso d^ ser, aunque a la fuerza, cn-
eubrMor, tapadera y alcahueta do seflores. 
FT̂ n es verdad que la Ignorancia es un ve
neno que j o destruye lodo, ya que por tu 
Inundado'y ridiculo clamor se deduce que 
desconoces ¡a Historia en absolnto. hasta en 
lo más elemental;' que si algo la cooocle-
rss, lu triste situación te pareciera de rosas. 
M¡: patoíso esa prisión y muy envidiable y 
ventajosa la cruel agonfa de tus padres. 
¿No sabes tú, tonto do capirote, que esos 
mismos hombres que ahora os han perdido, 
al vivir solamente unas centurias atrás, os 
hublenui podido deshonrar, hundir, arras
trar a ta anciano padre, escarnece." y ul
trajar a tu santa madre con toda Impuni
dad y con Indo sosiego ? i No has oído nom
brar al famoso príncipe de Rusia que se 
divertía degollando por su propia mano a 
los labriegos? ¿No quedan aun potros y 
argollas en los. templos y palacios de tu 
tierra? ¿Acaso no es Espafia, y especial
mente Andalueie, vil representación e Ig
nominioso en̂ .Mcma de la Inquisición y el 
feudalismo? ;De qué, pues, protesta» hoy? 
¿Oué te has creído para grllar^así? ¿Quién 
eres, qué padrinos o qnó fortuna tienes pa
ra esperar Justicia? ¿Cuál es tu elegancia 
«n el vestir, tu picardía en el hablar y tu 
misterio en el vivir para mcreeer el In-

Eres Inocente, demasiado lo sabemos, co
mo también -abomos quo lo son tu padre 
| lu BMdrc: irías, iqué quieres, amigo des-

díclfedo, si el mundo es así, si el pez gran
de se come al pequefio, y el pequeño no 
tiene más remedio que resignarse y sucum
bir, mientras el grande, harto y satisfecho, 
se sonri^' Dirás tú que eso no puede ser, 
que la mimanMad no es tan mala ni tan 
injusta la ley; que esa monstruosidad no 
puede consumarse, que merece el castigo 
de los hombres y la eterna maldición de 
Dios. Dirás y harás lo que quieras, sí, y 
enloquecido, desesperado al pensar en tus 
padres, en tus hermanos, en 11, en vuestro 
apellido siniestramente manchado con el 
más negro y repugnante baldón con que 
mancharse puede, rabiarás como iog lobos, 
rugirás como los tigres, rompeVás las pare
des de tu celda, doblarás los barrotes de tu 
reja, mirarás el cielo con salvaje rencor o 
rezarás, abatido, como un nillo, que para 
esto y para mucho más tienes motivo. Pero 
atiende, Roídán, atiende y escucha bien lo 
que contesta a esto un muy honorable y 
respetado prójimo, el cacique, el ogro, due-
Bo de vidas y terror de ¿yeb'os, queridí
simo y apreciado en todaí'fiartes, siquiera 
en apariencia, por ser amigo de curas, fac
tor do alcaldes, hombre de perras y perro 
de políticos: 

—Pues ese Enrique, ese desalmado, ¿de 
qué hablará? En vez de hacerlos fusilar, 
los meto en la cárcel, y aun se quejan, 
|desagradecidos! ¡Como si I * cárcel fuera 
algo malo y no los hubiera allí mil veces 
mejores que él y toda su parouteial ¡Ahi et 
nada eso de comer y dormir sin trabajar, 
tumbado todo el día a la bartola, como si 
estuviésemos en Jaujal [Y aún lloriquea 
la vieja, la maldita vieja esa, eo piojosa, 
que debía estar en el infierno hace veinte 
ÁCosl ¡Pues arrea aun con el gandulazo vie
jo ese, andraJo$> y borrachín de cuba y 
ccpal Y luego dirá la gente que son ino
centes... Inocentes, sí, y me están matando 
a disgustos. ¿Por qué los dejarán hablar, 
Sefior, por qué? ¿Por qué no los degflellan? 
¿Qué hacen esos malos carceleros? ¿Es 
que no hay verdugo en la cárcel? ¡Lástima, 
hombre, lástima 1 

|Sf, sí que hay verdugosI Millones de 
verdugos hay en la nación para vosotros; 
pero verdugos nobilísimos que aguardan Im
pacientes el día de la Justicia y la venganza, 
eso dfa sagrado que, si no ha llegado toda
vía, no tardar* mueho en llegar, ese día 
sublime, el último del crimen el primero 
de la paz. 

Y tú, Cnriqua', no desmayes Jamás, que 
la vida es esperanza. Aun quedan en Bs-
palla muchos hombres Jóvenes, fuertes y 
honrados, como tú, que saben taobar por 
la verdad y morir por el deber. 

POMAR 
• • • 

Se b&n expediJo los siguientes telegra
mas: 

"Presidente Directorio. — Madrid. — Ad
herimos campafla EL DILUVIO solicitando 
vuecencia Indulto reos Benagalbón. — 
serlo Fuentes, Amalla Mateo, Elisa Oarbo-
nefl, Dolores Martinez." 

"Presidente Directorio. — Madrid. — Reo» 
Benagalbón confian vuestra piedad conce
sión Indulto. Fueron víctimas caciquismo.— 
Ramón Plaza, Fernando Mendoza, Qibrlel 
Lorcnxana, Emilio Romero.".. _• » • »• ra 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

REUS 
Con regular animación se ha celebrado el 

mercjiio semanal, imperando precios firmes 
en vinos, mistelas y alcoholes, debido a re
sultar algo más quo mediana la vendim:» 
a consecuencia de la sequía que agostó las 
villas y de los persistentes temporales l lu 
viosos que han aguado los mostos. Ea ave-
lianas y almendras los precios han mejo
rado en tres y cuatro pesetas saco, por no
tarse mis demanda para la exportación que! 
en semanas anteriores. En aceites se ha in:-
clado nna pequefia alza, mejorando ¡a es
casa demanda que imperaba. En algarrobas! 
se opera bastante, pero con precios flojos, 
por resultar bastante buena la cosecha eo 
recolección, no habiéndose aun re&Iizadoi 
transacciones en fruto nuevo, eonfiándos« 
Abrirá la campaüa pagándose la algorrobai 
buena alrededor de cinco pesetas quintal dai 
40 kilos. 

Los precios medios en plaza pueden eEl!-* 
marse al siguiente lonor; 

Vinos Prioratos, a 9 reales grado y carga J 
tintos comarca, de 8 a 8'25; blancos co
rrientes, de 8'2S a 8'30; mistelas blancal 
y tintas, de 12 a 12'25; alcoholes vínicos^ 
de 205 a 213 pesetas hoctolltro. Aceite» es-
tras, de 31 a 33; primeras, de 30 a 82; 
segundas, de 29 a 30; endebles, de 26 a 29* 
Almendras moüores cáseara, 59 pesetas sa
co de oO'id kilogramos; común fuerte, 123 
pescla<i (¡uintai; Esperanza primera en gra
no, 110 pesetas quintal; común, 95; avella
na negreta en cáseara, a 60 pesetas sacoj 
grano primera, a 95 pesetas quintal; granoi 
segunda, a 80. Algarrobas buenas, 7 pese
tas; endebles, 6'75 pesetas quintal de 40. 
kilos, ron buena demanda, habiéndose ven
dido en la Plaza del Baluarte el pasado lu
nes 200 sacos de algarroba. 

— Para prevenir en lo posible los oasoS 
de enfennedadi.'s endémicas que vienen prc-
sentáudose todos lo» afios en esta época* 
en el Dispensarlo de las Casas Consistoria
les se vacunará gratis, do diez a una, t 
miércoles y sábados, y en el Hospital Clril» 
de nueve a once, los marte» y viernes. 
- — En las esquinas de e&iies céntricas 
han aparecido las tipleas castafieras con sus 
farolillos anunciadores. 

— Se trata de celebrar un torneo ful -
bollstleo entro los equipos Rcu» Deportlu, 
Reddls, Hclvetia, Catalunya Nova, La Palma 
y Centre de Sports de Rcu?, ofreciéndose 
al vencedor once artfstieaa medallas. 

•— En la casa cuartel do la guardia c.vl 
de la vecina capital el lune» tendrá lugar 1* 
venta «n pública subasta de las armas ocu
padas a los Infractores de las leyes de easaw 

— En el salón de actos del Centro d« 
Lectura tendrá lugar mañana el reparío do 
diplomas a los alumnog de las escuelas que 
viene sosteniendo dicha entidad cultural. 

Durante la semana última por el ve
cino puerto da Tarragona se han esportada 
9.482 bocoyes. 81 pipas, 42 medias y 146 
ouartos de vino; 31,070 kilo» de aceite do 
oliva, 7,S50 sacos de almendra en cáseara 
y 37S sacos en grano, 1,400 saco» de ave-
llani en grano y 108 en cáseara, 20 «Jas 
de pifiones, 304 sacos heces vino, 300 sacos 
tártaro, 3,453 fardos rálz de regaliz, 700 
cajas de zumoade uva sin fermentar, 40 ra
ja» de licor, 20 barricas de alcarrazas, 
25.2jO tilos de mineral plomo, 985 lingotes 
plomo do argentífero y buen número Ai 
bultos de artículos dlvenns. 

El corresponsal 
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La justicia en la tierra 

Algún"lector líTz^me la observación 
de que en mi últ imo escrito sobro jue
ces y maestros faltaba algo esencial: 
faltaba decil- quo la justicia y la en-
serianza han de ser impartidas gra
tuitamente. 

Cierto que yo me dejó esto en el 
i in lc ro . • 

Pero no « s monos cierto que ello 
cae de su peso, pues justicia pagada, 
como educación con dinero, n i son 
absolutas, n i son lo quo indicábamos 
que tenían quo ser: base do estabili
dad moral para el presento y de pro
greso y bienestar para el futuro. 

Y, dicho esto, pasemos a otro asun
to o, mejor dicho, insistamos en el 
inas;no punto de la Justicia, con ma-
yi'iscula. 

Se dice que el ministerio de Gracia 
y Justicia va a ser suprimido y esto 
nos parece muy bien. 

Y nos parece bien por la sencill ísi
ma raz^u do que, siendo la justicia el 
m á s alto bien de que pueden gozar los 
pueblos en la fierra, no es lógico ni 
racional que eso bien suipremo esté 
supeditado a potestad alguna dentro 
de un Estado m el quo hay otros po
deres independientes. 

La mayor parle de las Repúblicas 
de América tienen en su Carla Magna 
establecidos, perfectamente delimita
dos y separadores, tres poderes: Eje
cutivo, en manos del presidente de la 
República, asistido de su Gabinete de 
Estado; Legislativo, en manos de las 
Cámaras legislativas, que no son Par
lamentos, sino simplemente Cámaras, 
y el Judicial, dependiente única y ex-
clusivumeaíe (en teoría siquiera) do la 
Suprema Corte de Justicia de la na
ción. 

Pero, como casi todas las Consti
tuciones de América es tán confeccio
nadas con vistas a la dictadura, el po
der judicial tiene cierta supeditación 
.—en lo relativo al nombramiento de 
magistrados de la Suprema Corle—al 
poder legislativo, y como quo éste, a 
ru vez, vivo en cierta sumisión con 
respecto al poder ejecutiTO, do ahí que 
por carambola el ejecutivo Tiene a 
tener cierto ascendiente o influencia 
sobre el poder judicial . 

Es inconcuso que, de todos modos, 
la organización estatarla americana es 
más perfecta quo la nuestra, qne po
ne al poder judicial como una mera y 
raquí t ica dependencia de la política 
•Imbolizada en el Gobierno. 

Por eata razón oreemos que, ya que 
estamos en tren de reformar nuestra 
vida pública, ser ía muy conveniente 

EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 

establecer el tercer poder del Estado 
con todo vigor, con radical indepen
dencia, y, sobre todo, con absoluta, 
suprema, incomparable independencia 
económica. 

Suprimir el ministerio do Justicia v 
dejar toda la orgauwaoión judicial, 
autónoma, inmensamente autónoma, 
en manos dol Supremo, aun para los 
propios nombramientos de magistra
dos del mismo Supremo, sin inler-: 
vención n i del poder legislativo ni dol 
ejecufivo. 

Dar al juez y al magislrado la sen
sación de que constituye el más alto 
o iudopendienle poder do la nación 
para que así adquiera la conciencia 
de la inmensa responsabilidad que so
bre él pesa y la certeza de que, ac
tuando rectamente, nada ul nadie po
drán pedirle cuentas. 

Cn cuerpo judicial así de robusto 
no admit irá en su sonó carcoma ni 
podredumbre; por sí mismo se sanea
rá , por s í mismo irá autoprcsí igián-
do.'C. 

Es preciso que lr.s nuevos hombres 
do Estado se desprendan — cosa bien 
difícÑ, por cierto — del secular pre
juicio, herencia fatal del absolutismo 
de los siglos pasados, según el cual 
la media docena de hombres que re-
preseu'an al Estado han do estar en 
lodo, han de locar todas las teclas de 
la vida del país , han de lutorear todas 
las Instifncionos, vigilar . lodos los 
u*08 y cvHar, con su acción y auto
ridad direeta?, todas las corruptelas. 

Ese afán cenfralisla, rémora fatal 
logada por aquel rey de Francia que 
deefa "El Estado soy yo", y quo i m 
puso romo a rey de Espafia a uno de 
sus nietos, ha de ceder el campo a 
las democracias ya en uso en España 
siglos antes do que Cronwell hiciese 
la revolución en (nglaterra. 

Volvamos a lo nuestro antiguo, que 
e», más o menos modillcado, lo mo
derno de las naciones hoy en día más 
prósperas y de brillante porvenir. 

Y si no queremos mirar a t rás , por 
miedo a que nos tilden de tradiciona-
llstas — aquí, donde tienen más fuer
za las palabras que las ideas—, lan
cemos la vista al otro lado del mar, 
a las Repúblicas que dé nuestra alma 
salieron y, como ellas, y aun un poco 
mejor, restablezcamos el poder Judi-
oíal libre y soberano para que nues
tros hombres gocen del más preciado 
don do que puede gozar un pueblo en 
la tierra: ¡a Justicíír. 

E. GCARDIOLA CARDELLACH 

En defensa de los 
realquilados 

Anunciada por- el Directorio la reforirí 
y pró-roga del feal decreto sobre alquile
res de '21 de Junio de IS20, y siendo uno 
de los puntos más ese aciales que deben :n-
clulrsij cn la nueva Icgisltció.'j la corres-
ciOn de los Intolerables abusos que cometen 
algunos arrendatarios co-i las familias é 
quienes subarriendan hahiiielones, la So
ciedad Barcelonesa ds Inqui'.luoj ba divN 
gido el s¡Bii!Rnte telefoneiiia: 

"M.niiiiés do Cstella.—Prosldcnl-J Uirec* 
lorio.—Madrid. 

Sociedad Barcelonesa Inqulltuos sol>¡-
U V. E. que en anunciada rcfoimi real de-« 
e.-eld «rli-j alquileres incluya implan-' 
tación del mismo en todas pohbclones, pur 
serles comunes escasea viviendas y ambi
cien ivnpiclarlos, liaoiJnlose extensivos tus 
cih-poucijues a contrato.? do subavricudo, 
KgaU>udo renta de los mismos, por la que 
saíúifaga inquilino, nim-'/o realquilado;, 
cf-nJic.'ones vivienda y val» pericial mué* 
bl'js subarrendados, gen t tlmenti Irrisorio 
v.Uor, evitando cu su cousocuencia vorgon-
zo'as c: plolaciones que real decreto prohi
be propietarios. Que aumentos alquileres 
sea sólo por mejoras ¡ealteulas o recargo 
couliibui'iones, mas no como oousccaencIS 
expedientes distribuelóu rentas Registro 
Klseal, qutf comumneQ'.e adoleoen grande» 
crr'jr. s consentidos p-u¡HeUrios por bene
ficiar fabuiosamenle sus Intereses] y que rs-
cuisas rcTisiém sootenebE tribunales arül-
tralo-i s- efeelúeu ante tribunal ínico, fer-
miJí'i*-or un magistrado y. do. jueces pri
mera Instancia, como mclia ovltar disparN 
dad Botual criterio con que dichos Juzgados 
resuelven idculicas cuestiou^s de inquilina
to y gravísimos perjuicios qu> ello produce 
a clomcnlú obrero y clase media Barcelona, 
con gran regocijo acaparadores de pisos, 
que ¡os anuncian en (ornú iaauüitameclo 
eseaintalosaf. 

Coaflúmos en que rectitud y energías 
bien demostradas de V. E. solucionarán 
tanto desbarajuste, ciiviándole su más sin
cera felicitación por sus nobles propósitos 
de regeneración nacional.—En nombre enti
dad su presidente accidenta!, Franelseo 
Nart. ' 

La Sociedad Barcelonesa de Inquilinos 
propínese persistir cn la camp.illa que aho* 
ra Inicia en contra de aquellos que especu
lan con la desgracia, cobrando subarrien
dos exorbitantes' a personas que difícilmen
te pueden atender al sustento de sus hijos, 
hasta dar fin a dichos abusos; y al efecto 
solicita de todos aquellos que se hallasen 
en diclns circunstancias, le comuniquen da
los y comprobantes de tales hechos, concu
rriendo personalmente a las oficinas de di
cha entidad, Fernando, 30, principal (Unión 
Gremial) los que servirán de base a la de
nuncia que se ha de formular al Directorio, 
dándose » la misma la publicidad que tan 
importante extremo requiere. 

las iinas de mi u m w 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

A c a d e m i a C l a r e f 
FUNDADA EN 1873 : - : FERRANDO, 24 y 26, 1.° 

L a m u s a n t i c u a c íe B a r c e l o n a 

C O M E R C I O E IDIOMAS 
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i s t e r i o s y e n i g m a s 

¿ Q u é p a s a r á d e n t r o d e d o s a ñ o s ? 
K un nli loa lierofj* ea que vl-

vinto* son laa cxlrai^rdiuaptos oi-uio cxcep-
oloouir»; lu que en una época cualquiera 
anterior hnbiose si'lo una íantastica clucu-
i^rjetúo, bey SÍ ailniiUdii sin reservas o. por 
la menos. acSgiiio coa indecisión dubitatint 
I.o- vniort-s ntorale* de aalafio vas perdien
do ta virtualidad, ratiueao. f.i .in. desapa
ree ba. 

I,o que voy a relatar demuestra clara
mente l'i anlcUieho, dcscotirtcnda al mismo 
tiempo que algo muy importante debe z u 
rrir en breve, algo "-aya traseeadenci» qul-
x l forme época en U histeria de la Huma
nidad. 

El pisado lunes subi a un tranvía de la 
lineo de Oracia y, una vez instalado en uso 
da los asientos del interior, oi a ral espalda 
se pronoscialiaa palabras que llamaron mi 
ntCDeiúo. Volví instintivamente la cabeza y 
observé que en el asienta contiguo dos 
saceríoles plalicabaa. animadamente. Uno de 
ellos era grueso y panzudo y el otro del
gado y llevaba gafas. 

—Si es cierto lo que usted me (iM, po
dría incluso originarse un cisma — tlecla el 
IDÍLS voluminoso. 

—Pues no le qnepa la menor duda — re
puso el de los anteojos—. El Papa Pfo XI 
está decidido a que se diga la "verdad". 

Y recalcó con fuerza sus éltimas pala
bras. 

- -;La rertlad...! jl-a verdad...! Poro si 
eso rfpresent.'u.. rg 

TC. cambiando de tono, el cora grueíb ob
jetó: 

—Pero, insled ha visto ea nuestra Pren
sa Is noticia de esn aparición que tan gra
ves eonsenieticla» parece ha de traer...t 

• cora enteco confestd con vlveia: 
—jVa lo croo...! l.MIre usted...! 
Y. diciendo y haciendo, sacó de uo bol

sillo un pspcl que desdobló, exclamando: 
—¡Aquí...! ¡Lo he señalado coa liplz...! 
K« pude contener la tentación. Vulvf un 

poco la cabeüa y vi que lo mostrado era un 
Impreso de dos hojas, de formato reducido. 

Callaron los dng interlocutares y a poco 
abandonaron el vehículo. 

Cuando, a mi vez. me levanté de mi asien
ta para apearme, miré dlstraIdamente hacia 
el sitio que hablan ocupada los dos sacer
dotes, viendo, con sorpresa, que en el suelo 
y aWndonado esUuia el papel Impreso que 
con tinto lateras easeflara el cora flteo al 
obeso. 

Recagi la hoja cuidadosomenle, examiné-
la afanoso y vi que era la "Hoja semanal de 
la parroquia de la Purísima Concepción", ea 
cuya tercera página va Inserta la siguiente 
neticta. que c-plo al pie de la letra y que, 
por ir señalada con lápiz, era, sla duda al
guna, a la qae su álUma propietario alu
diera y qae. par lo visto, tanto tristón» 
•easlona. Hola aqol: 

"Un acontecítntonto extraordinario 

Iteproduclutoa a eenlinaacMa uaa infor
mación mny interesante publicada en el pe-
r i M M TirtfciHwihe» Wacheablstl". que 
aparece ea Chicago, redactado ea lengua 
alemana. 

La información va suscrita por el P. Bo-
noln. Jesuíta, y está siendo nroy comentad» 
al ser conocida por la Prensa gansWna. 
Inglesa y BorteRtmT.cana: 

"Haca poco tiempo un grupo de diez 

sacerdotes aiem.m--̂  y austríacos se halla
ban en liorna, habiendo merecido el honor 
de que S. S. Pfo XI Ies concedlesa tina 
audiencia. Cuando estaban esperando en una 
antecámara del Vaticano se abrió una puer
ta y ea ella apareció la venerable figura 
triunfal de Pío X. Los ta cerdo tes, conster
nados por la visión, no osaron pronunciar 
palabra alguna: pero la figura aparecida 
dijo: 

—Estos desgracladoc tiempos duraría dos 
afios. 

Inmediatamente la visión »e desvaneció. 
Un Instante después los saoerdotes fue

ron avisados de que £>. S. ce disponía a 
recibirles, y, a p.-nus entraron ea la cámara 
privada del Papa, no pudieron reprimir su 
ansiedad, le comunicaron lo que acababa 
de ociirrlrlcs, y Pío XI, con la serenidad y 
prudencia de los Justos, les advirtió que se 
hanaka tan iilenti&CBdo con aquel gran pon-
lifloe, cuyo nombre habla él aceptado, que 
no le producía extraBeza algima etmlquler 
suceso que «tgnifleara Impcrió espiritual de 
Pío X en el Vaticano. 

Los sacerdotes austrlacoa y alemanes 
guardaron reserva del caso hasta comual-
carla a su prelado, el obispo de Tréveris, 
quien, con las naturales reservas, lo ha he
cho pública." 

Lo copiado anteriormente, que viene a 
corroborar lo que yo decía en mi articulo 
del posado sábado reiaoianado coa lo di
cho en el tranvía por los dos sacerdotes, 
denota que actoalmente htn empezado a 
soplar vientos de fronda para la Iglesia de 
Ruma, vientos que pudieran muy bien de
rribar antiguas creencias e Implantar nue
vas ideologías más ea consonancia con la 
Verdad. 

El Papa actual, ya a rali de a* elevación 
al «alio poBtíaeio, demostró no participar 
de las ranclas preocupaciones de sus &a-
tecesures. {Habrá hecho mella en él la apa-
rlelón del fantasma de Pío XT ¿Quf "ver
dad" está dispuesto a proclamar, según se 
desprende de la conversación oída por ral? 
i Qué ocurrirá dentro de dos aBost El tiem
po se encargará de responder a estas pre
guntas ; pero, por lo pronto, no es paco que 
la propia Iglesia católica hable en sus bole
tines del hecho de bakerae aparecida un 
fantasma, cuya presencia será tan triunfal 
como se quiera, pero que. al fln y al cabo, 
no es más que una materlalizaolón, verifi
cada del mismo modo que todas aquellas a 
que lie aludido tantas veces ea estos eo-
lumaaa. 

i Acabará la Iglesia por evolucionar ba
da el moderno esplrilnalismof 

Cosas veredes...* |ob, «l CMI... 

C «LAR DB LA TEJERA 

P o s t a l e r í a s 

LUcurrir con los pies, laborar con los 
codo* y obrar con laa nalgas es como se 
Sama a lo que acaba de liacerse en - la -cor
poración carteríl con la solución dada al 
asunto de lo» repartos do correspondencia a 
domicilia. 

NI al mismísimo asna de Buridán se le 
hubiera ocurrida lo que a l)s Jefes de U 

Cartería de Barcelona acaba de ocurrirse-» 
les. Elegir entre varias soluciones la única 
que ao lo es. Le que nos sorprende es el 
visto bueno del administrador. ¿Miopía vU 
sual o mental T 

SI laa Cámaras de Comercio y de la In
dustria, si ese número inmenso de Centros, 
Cámaras. Fomentos, Ateneos, Circulo», Ins
titutos y entidades mil no estuviesen tan 
sin sentidos, tan atronadas, tan mnertas, hu
biesen protestada ante quien conesponde de 
semejante disposición, que hace que se re
trase la entrega de la correspondencia hasta 
el extremo de que en el tercer reparto qna 
se Intenta orear no será posible despachar
la al comercio en general, porque empezan-
do a repartir los carteros a la una y inedia, 
que es cuando acaban de cerrar gran núme
ro de despachos, po será posible la en
trega hasta el dia siguiente. También loa 
correos que llegan a la Administración des
pués de las doce.y qui hoy se reparten do 
dos a tres de la tarde, tendrán que esperar 
en la Cartería hasta las clnoo, anochecido ya. 

Y dígasenos si ni con farolillos será posi
ble repartir cartas después de las seis da 
la tarde en barriadas como Horta, Ho^ta-
franchs, Sans, San Martin, dof, San An
drés, San Gervasio, Las Corla, Casa Antú-
acz. Cali maneta y Gracia. 

Si esta tartarraada no es de: Tibosda, 
Bonnat y demás humorislas, que venga 
San Guillermo y hasta San Ramón y lo veau. 

Yo mismo, misero cartero repartidor, sin 
estudios, sin ser técnico, coa dos dedos ape
nas de frente, sin estudios superiores ni 
de ninguna clase, sólo con un po^uitin de 
sentido eomún me atrevo a facilitar tres
cientas soluciones y una a los seilores que 
han dispuesto lamaSo dispárete, soluctnuas 
que publicaremos en artículos sucesivos. 

¿Saben las Cámaras, saben los Colegios 
y demás corporaciones lo que quiero hacer
se 7 ¿Se han percatada de la importancia 
que tiene y de lo que significa la nueva "or
ganización" de los repartos? ¿Desean «a-
berio? A cualquier cartero que encuentren 
por la calle, al que sirva sus Centros o sus 
domicilios o a quien conozcan pídanles que 
v.ya una Comisión de ellos a exponérselo 
ante U Junta o en asamblea de las entida
des respectivas. Garantizamos de quo acu
dirán a explicarles los antecedentes do esta 
cuestión y los perjuicios que irroga al pú
blico y al mismo tiempo al personal repar
tidor, con! quienes parece que se ha dicta
do tal meu.Ja, sin parar mientes en qne, en 
el deseo de perjudicar a los carteros, perju
dicaban en primer lugar al público. 

Y es que se adlvloa en ciertos sefiores, 
jefes y Jefecíllos una malsana Intención do 
que ya que a ellos para dar cumplimiento 
al reciente real decreto sobre personal se 
Ies obliga a estar cinco horas en la oficina 
coa los brazos cniaadcs, sean los carteros 
los que, al rvcargarten el servicio ya de suyo 
bastante pesada, molestándoles y perjudi-
oando sus inlerears iegflimos. los qna pro
testen y culpen al nuevo régimen de desa
ciertos que en realidad no comete. 

Mo caigamos eo el lazo que tan burda
mente ae nos Leade y ante las Cámaras, 
ante la opinión y a los mismos gobernantes 
demostremos con serenidad, con firmeza, 
con pruebas y dando soluciones adecuadas 
la razón que nos asiste. 

Y para mayor, «acan.-o se d i a la Prensa 
una nota en la que se dice que los carteros 
harán los repartos con saUaíacctón. Igno
ramos cómo se llamará a esto en otros idio
mas. Sólo sabemos-que en catalán se llama 
"barra" y qae en castellano le cuadran muy 
bien dos calificativos: cinismo 7 d^sfaeha-
Saz.. 

ft. B. 
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D e p o r t e s 
NATACION 

COPA MANUEL ROCAMORA " 

Recién terminados loa grandes íeaUvales 
Jctern&clonales que bao dado umv«rsal re
nombre a la hermosa piscina del G. N. B., 
los entusiastas elementos directivos de 
nuestra primera entidad natatoria, aprés-
tanse animosos a las no menos interesantes 
pruebas genuiuameute llamadas da casa, en 
las que muy a menudo, en medio de los 
nadadores ya consagrados, es dable descu
brir elementos de nuevo cufio que, no obs
tante ser de categoría "Júnior", suele «n 
«líos adivinarse íuste de campeones. 

Precisamente esta valiosa Copa, que su 
donante ba destinado al "nadador comple
to", es a propósito para «1 objeto que apun
tamos, dada la variedad de pruebas de qu« 
consta. 

La primera corresponde celebrarse mafia-
sa, conforme «1 calendarlo establecido. 

Día 30 de septiembre, por la mafiana: 600 
metros. Ubre. 

Dfa 7 de octubre, por la mafiana: 100 
metros, llbi;e, y saltos de palanca y tram
polín. 

Día i- i de ottubre, por la mafiana: 200 
metros a cuatro estilos. 

Al primero de cada prueba «e le conce
derá un punto, dos Ál segundo 7 asi «ucesl-
vamente, siendo guiador de la copa el na
dador que habiendo participado en todas las 
pruebas, el conjunto de puntos sea menor. 

El nadador que en la olasiOoación general 
siga al vencedor ganará una copa, como 
también el tercero. Cuarto 'y quinto medalla 
de plata y de cooperacidn todos los que no 
habiendo obtenido premio hayan participado 
en todas las pruebas. 

Por el número y calidad de los Inscritos 
« este concurso, exclusivo para los socios 
del C. N. B., el Interés por presenciarlo es 
bien manifiesto y prometedor de éxito. 

rOOTBALL 

EL ATHLET1C CLUB DE BILBAO 
BN BARCELONA 

Eu el r&pido de Madrid llegaron ayer los 
Jugadores que Integran el equipo que, os
tentando la representación del Athletio Club 
de Bilbao, viene a contender contra el F. C. 
Barcelona. 

A la rivalidad que vienen manleoiendo 
bilbaínos y catalanes se debe en gran parto 
«1 auge que ha logrado alcanzar en Espada 
M fútbol. Los partidos Atbletlc-Barcelona 
•erán una prolongación, superada en emo
ción y en interés, de los reflldlslmos parti
dos disputados en afios anteriores. 

Km grande la animación que existe entre 
loa vascos residentes en Barcelona, para 
asistir a los partidos que organizados por 
el P. C. Barcelona y el Alhletla Club de 
Bilbao, campeón de Espafia, se eelebrarin 
hoy y mafiana. 

La Junta directiva del Solar Vasco NS-
varro, aprovechando sn estancia en ésta y 
d.vido pruebas una vez más de las simpatías 
hacia sus paisanos, ba organizado en honor 
del equipo del Athletlc Club un gran baile 
a las nueve y inedia de esta noche en su lo
cal social. Pasajê  de la Paz, número S, el 
cual promete resultar muy animado, ya que 
asistirán todos los socios y familias de la 
colonia vosea en B&roe'ona. 

ATLETISMO 

El primer campeonato de Grada de mar
cha atlétlca que, organizado por el Centre 
Excursionista Rafel Casanova, se celebrará 
mafiana, promote ser un gran acontecimien
to deportivo por el gran número de atletas 
Inscritos, pues pasan las Inscripciones de 
sesenta, cifra de concurrente» pocas veces 
Igualada. 

La salida se dará a las diez y media en 
punto de la mafiana, en el Paseo de Orarla, 
frente a la calle de Buenavlsta. siendo la lle
gada en este mismo lugar. 

La Comisión organizadora participa a to
dos los atletas Inscritos que una hora an
tes de la salida se presenten en el local de 
)a Vntón Republicana Oraciense, oolle de 
Buenavlsta', número 20, que galantemente 
lia sido cedido para eaulparso los marcha-
dores. 

MOTORISMO 

• I tereep gran premio Penya Rhln. — La 
lista de Inscripciones para esta prueba inter
nacional que se celebrará el 21 de octubre 
en el circuito de Vllafranca se establece ao-
lualmeníe en la forma siguiente: 

Número 1, EUzaldo I (P. de Vlíca,va). 
Número 2, Ellzalde I I (J. Pcllu). 
Número 3, Aga I (Phiüpp). 
Número i , Aga I I (Scholl). 
Número 5. Aga I I I (Sthal). 
Número 8, Tolbot I (Lee Gulnnesj. 
Número 7, Talbot I I (Divo). 
Número 8, Talbot m (Resta). , 
Número 9, Elizalde IU (X. X.). 
Número 10. Aston Martín I (L. Zbo-

rowsky). 
Número 11. A. I . B. A. M. I (P. Llorens). 
Número 12. A. I . H. A. M. I I (J. Pagés). 
La nuev» Inscripción que dábamos como 

probable en nuesL-a última nota Informati
va se ba visto, pues, confirmada con la Ins
cripción de los dos coches de construcción 
franco-espafiola, que pueden ser una verda
dera sorpresa. Llorens y Pagés son dos mo
destos pero expertos y entusiastas conduc
tores catalanes de los que cabe esperar una 
bella proeza, aun entre el notabilísimo, lote 
de contrincantes extranjeros. 

Ha sido ya conrcdldo el permiso para la 
Instalación de una línea telefónica a lo largo 
del circuito durante el día de la carrera, 
tanto para atender a los más mínimos deta
lles de organización como para facilitar la 
Información de público y Prensa en las t r i 
buna*, donde también estará Instalado un 
puesto de telégrafos. 

G ñ C E T m i t f l 

Nuestros amigos «1 teniente de alcalde doi» 
Martín Matons y el concejal don Enrique 
B. de Quirós, han tenido la amabilidad de 
remitirnos bonos de pan, carne y arroz, 
que hemos distribuido entre personas nece
sitadas. 

Agradecemos la atención. 

M a n z a n i l l a " C c i s H z a 
la mejor de Sanlúcar, de Diez Hidalgo 

En el Casino Republicano de la Barcelo-
neta (Baluarte, 26 y 28) se celebrarán gran
des halles esta noebe, mafiana tarde y no
che, y el lunes por la noche. 

Estos bailes serán amenizados por la Or
questa Polifónica, compuesta de SO profe
sores, bajo la dirección de don Rafael Lo
sada. 

Mafiana, a las tres y media de !á tarde, 
celebrará reanión extraordinaria en caso.' 
San Juan el Fomento do Propietarios del 
Ensanche de Moneada. 

adm mineral natural 
llevan todos los distintiva con el nombre de fal 1 
sociedad Anónima Vlchy Catalán. 

Joaquín Ferrcr Martínez, de 36 afios, ha
bitante en una barraca sita en la barriada 
de Casa Antúnez, tuvo la desgracia de caer
se, causándose la fractura del tercio medio 
de la tibia derecha, siendo auxiliado «n el 
Dispensarlo municipal del distrito. 

n el Dispensario de la calle de Sepúl-
veda fué auxiliada Francisca Ribos, de 55 
afios, quien al ser atropellada por una bici
cleta rosultó con leves loslones. 

m FREIXENET, el milior xampany* 

A partir del 2 de octubre queda esta
blecida la ensefianza do la Taquigrafía en 
el Instituto de segunda ensefianza para la 
mujer. 

Las clases se darán los martes. Jueves y 
sábados, de siete a ocho de la noche por los 
aefiores don Juan Marti Manlleu, profesor 
honorario de la Escuela Especial de Altos 
Estudios Me-canlilcs y don José María Mar
qués. 

En la secretarla del Instituto General y 
Técnico está abierta la eorresposdlente ma
tricula. 

La Escuela superior de Blbiloteearias anun
cia la apertura d» un curso preparatorio 
para el examen de Ingreso en la misma. 

El curso comprendo tres lecciones sema
nales, que se darán en el local de la Es
cuela (Urgel, 187) los lunes, miércoles y 
viernes de doce a una de la larde. 

Las clases empiezan el 1.» de octubre. 
Las Insoripoiones se reciben hasta el 31 de 
dicho mes en la secretaria de la scueloi 
todos los días de once a una. 

ss Coñac "Emperador" de Diez Hl* 
dalgo, Jerez. 

Trabajando en la descarga de maíz de £ 
bordo del vapor "Guadalquivir" de la Com-
pafiia Ibarra, snfrió ayer mafiana magulla'* 
miento general el Jornalero Francisco Soler 
Campillo. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la 
Barceloneta. 

En la Casa de Socorro de la calle de' 
Barbará fué curado ayer mafiana Ramón 
Mergallt, de 17 afios, de varias heridas por 
aplastamiento de los dedos índice, medio y 
anular de la mano derecha y amputación 
traumática de la extremidad del mefilque, 
causadas trabajando en su oficio de pana
dero. 

= Pida V. manzanilla "Castiza" def 
Sanlúcar. 

En el Dispensarlo de Pueblo Nuevo fud 
auxiliada Elisa Hernández, de 70 afios, de 
heridas en el parietal derecho con despren
dimiento de tejidos, heridas en el brazo Iz
quierdo y conmoción cerebral, que sufrid 
en la playa de Bogalell, al atropellarla una 
vagoneta que conduela obraros. 

Dicha mujer, después de auxiliad^, fué 
trasladada en grave estado al Hospital. 

Ayer mafiana, a bordo del vapor Inglés 
"Lord Armonde", se trabarop da palabras un 
marinero y un descargador, llfgando a las 
manos, e interviniendo en defensa del marl-
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Bfro ei segunda ú9cüü de dicha biujuc 
Di U reírleg» resultó el dMevgidor ooa 

varias heridas m la rr.Sieaa, tenleodo qoe la-
grcsar en el Hospital da Ja Ssott i.rux. 

Instruye diügenciM el coiasadante de In
fantería señar OTeiau, juez pe rotan aate da 
causas del DcpartsmeaU», coa re «i lene!» ea 
Barcelona. 

A S O C I A C I O N DE E M P R E S A 
R I O S DE B A R C E L O N A 

H \ ? 5 0 / i L O S C O R I S T A S 
Todos lo* qae han solicitado ingresar 

como coristas se servirán pasar de cuatro 
a seis de la tarde por el local social, Ram
bla de CaaaU'las, número 7, principa!, 
para formalizar sus contratos. 

NOTA:' Continúa abierta la inscripción. 

Han ingresado en la cárcel Antonio Pérez 
y Honorato Calvo, acusados por Francisco 
Segura de haberle estafado 3,450 pesetas. 
Importe de varios sacos de arvejones. 

di* 2 de octubre y siguiente! el tema "En
docarditis, concepto moderno". 

ProaentarA enfermos de aquel morbo en 
el «oto de la ooaferencla. 

Has sido detenidos José Roig y Luis Se
rrano, ocup&r.dosclcs cierta can'. .!• : de co
caína. 

HOY: L A C A S P A 

MAÑANA: 

L A C A L V I C I E 
Qnizá ' lea^át» cabello abuiiiianle. 

Acaso aun ra hayáis peusado que de 
un dio, & otro pudríais quedar c-*ivo«; 
pero, si tenéis caspa desconfiad, ya 
que estas películas nefastas son pre
cursoras evidentes de la calvicie. Na
die se queda calvo do la noebe a la 
maQana; el ^ennea de tas , -¡í-ju'.as 
mina ei terreno lentamente, pero con 
tenacidad iiiipia<-.ablo. y un día, con 
gran sorpresa, vendrá la calvicie. 8 i 
vuestro cuero cabelludo es tá irritado, 
ei el cabello se baila claro, seco o 
quebradiio, es señal segura que tenéis 
pelícuias y es preciso que toméis pre
cauciones para desembarazaros de la 
causa del mal antes que no sea de
masiado larde. "Más vale prevenir que 
curar". Emplead la Loción Lavona, la 
cual por sus propiedades higiénicae 
desi rui rá el germen de la cas|ia, r o i -
verá «ano el cuero cabelludo, est imu» 
lará el crecimiento de los cabellos y los 
fortificará. La Loción Lavona, que se 
halla en venta en todas parles, i m 
pedirá la caída del pelo, lo h a r á flexi
ble, suave y sedoso. 

Algunas fricciones verificadas ool l-
dianamente cambiarán radicalmente 
id apariencia de vuestro cabello. 

V.ua motivo de la Sreta mayor de la Bar-
fcetanets tu la calle d« Pontevedra se cele-

• brarán Jos sigutentes festejos: 
Pia 2Í , baile de orquosta. 
Día 30, larde, gran fieala infanli!; noche, 

baile da orqTiwís. 
Día haiie popular con piaaa de manu

brio. I-as señoritas serán obsequiadas con 
precioso* regates. ' 

Ea la Academia Poliglota Mercantil, que 
dirga nuestro querido amigo y colaborador 
don Francisco da P. HerrAn,, se inaugurará 
el próximo lunes un corso abreviado da ta-
nedoria da libros por partida doble, con ma
tricula «tunamente económica. 

Los que deseen inscribirse pueden pasar 
I «'-i el locad de dicb.i Academia', calle da la 
Diputación, número 11, principal. 

Rl dsetor Dnráa Arrom dcsarrolUiá ea el 
, InslilUto de Medicina Práctica a pailir deli 

- O e U L I S T f l Ü M E R I C H H O 
^Vriban, €1. pral. 12 a 1 y -i a 7. Con
sulta económica en el Glot. Bamble-
ta, 120, 7 a 9 noche. 

La Unión de profesores asalariados de 
CataluOa, se reúne mafiana en su domicilio 
soeial, ALi.-áa, 86, 1.* para tratar da la 
organissclóa del festival en proyecto y 
de otros asuntos importantes. 

Los vecinos de la plaza del Duque de Me-
üiMoeü celebrarán la octava de la Merced 
con dos lucidos bailes, hoy y mafiana. audi
ciones de sardanas y Jaegos Intaslilea en 
cale líllimo dio. 

=x Pedid ' y i n o Postín*, t i mejor 
vino do Jerez. 

El Casal de Ta Bareeloneta, 
con motivo de celebrarse la fiesta mayor de 
la barriada, ha organizado diferentes actos 
en su local soeial (Alegría. 25), balo el st-
gulente programa: 

D!a 39, a las diez de la noehe, gran baile 
florido. 

Día SO, a las once de la mafiana, sarda
nas en la plaza de Saa Miguel. 

A las cuatro de la tarde, bailes regionales, 
a cargo de TEsbart de Dansaires del Casal. 
Alas dles de la soche, extraordinario baile 
perfumado. 

L* do octubre, a las diez de la noche, 
gran baile de goda. 

Los bailables correrán a cargo de la or
questa Moderna Artlstlee. 

= Los sacerdotes (jus viven la vida 
del p-wírilu hal larán en el café poro 
LA GARZA un est ímulo cerebral de 
primer orden. 

MaQana, domingo, se celebrará en el Res
taurant del Parque el homenaje que se tri
buta a don Joan Clapera como secretario da 
la Tenencia da Alcaldía del antiguo distrito 
segundo. 

En diclio acto le será entregado al señor 
Clapera un cuadro conmemovallvo del acto, 
ooafeoelonsdo por el conocido artista don 
Luis de M«ms y que está expuesto en los 
csoapara'es ds la casa Trms de la eoDe de 
Feraando, 43. 

Si en todo momento Ja acluaclón de mu
chos funcionarios no ha satisfecho a los 
b&reeloneses, el hecho de que a don Joan 
Clapera se le quiera honrar en el acto Im
portante del próximo domingo dice mát que 
nada en su favor y más si se tiene en cuen
ta el ein número do elementas de tode es
tamento social del distrito qne han ofrecido 
asistir. 

Nos ha visitado el sereno Angel Piíjucras 
-1. para comunicarnos qae fué €1 qui-m 

de ¡ovo en la carretera de Itlbai a Jesús Sán
chez Martin, que habla sostraiilo una correa 
Ue transmisión de una bóvlla de la calle de 
Trlnchanl, 

En la calle de Latiría, frente al numere 
155. y en la misma acera de la fábrica del 
gas, junto al cliaQ&n con la eclle de Cór
cega, existe hace ya más de un ofio un p an 
montón de arena, que no sólo obstruye el 
paso de los transeúntes, sino que ensucia 
la calle, pues la arena rebosa hasta el arro
yo, donde ea pulverizada por las ruedos de 
los vehículos, que eon profusión por la Cu, 
ta da calle circulan, abundando el polvo ea 
tiempo da sequía o el horro cuando llueve. 

Esperamos no tener que Insistir para que 
por ü Alcaldía se ordene la desaparioión de' 
esa arena que tantas moiesUss y perjuicios' 
acarrea al \eelndario. 

F I M O p c w r i M 
de Díaz Hidalgo, el mejor vino de Jerei 

Al objeto de facilitar su cometido al ser* 
vicio de desinfección del Instituto muniaW 
pal de Higleoe en la ludia contra la pro»; 
pagación de enfermedades Infecciosas, se 
ruega con todo interés a los médicos qué 
indiquen a las familias afectadas por alguna 
defuooión de aquella Indole qae guardea 
convenientemente las ropas, oolchoncs y de
más efootos usados por el difunto hasta que 
sean recogidos por los deslcfeclores. 

A fin de no ocasionar la menor molestia a 
los interesados, se ha dispuesto 1» oonvs-
nicatc para la mayor rapidez en su recocida. 

La Comisión de Fomento, en su últimS 
junta, acordó proponer al Aj untamiento que 
se desista dol proyecto fon&lado en 80 del 
pasado mayo referente a las^iuevas alinoa-
oiones del Paseo Nacional de la Bareeloneta, 
ea atención a la oposición qne se ha hecho. 

E s p e c t á c u l o s 

TEA 

ELDüBADO. — Se aplaza «I estrene de 
El tic Paco" y el debut de Ozorss.—Para 

acoplar mejor el conjunto y por no estar 
terminado el decorado, se aplaza pora Si 
hiñes, dcflnltivau.cale, el estreno ds la ope
reta ra tres actos "El tío Paoo", en ls 
que debutará el notabllislmo primer aclor 
Mariano Ozorc». 

Hoy y mañana, tarde y ooefae. se repre
sentará el eaiaeU "Cándido Tenorio", cada 
día más ensalzado y aplaudido por si pú-
blloo. 

• • < 
NOVEDAD?». .— Los dabuts ds esta no* 

cha, — Para el jueves por la noche estaba 
p aun ola do en el circo de Novedatlue el de
but ds la troupe Pereaoff, pero se recibid 
un telegrama de que los artistas que la for
man no podían llegar. 

El debut de los famosos "jongleurs" se 
ha aplazado para hoy por la noche. 

También esta noche se presentará el ar
tista Luxor, fenómeno vocal que Uega pre
cedido de fama qae le otorgaron diversos 
públlsos europeos. 

Para la tarde y noche de maCaua anún-
eiaase sorpreadeates programas mlmo-ecuet 
trc-acrúbáíico-muslc&les. 

VICTOBIA. — Hoy se Inaugura la tempo
rada. — Esta noche se Inauguro, defluiti-
vameals, en el Victoria, la temporada ds 
opereta y zarzuela. 

lie aquí ia lista de la compafiía: 
... Primeros actores y directores: Anselmo 
.Fernández y Luis Calvo. 
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Tiples cantantes: Josefina Bugatto, Car

inen Causade, Consuelo Benitez, Carmen Pl-
drones y Leonor Flores. 

Tiplea cómicas: María Pérez, Inés Garda, 
Amada Alegre, Vicenta Monterde, Flora P». 
reirá. 

Actrices de oaráetcr: Pepita Alcázar y 
Juana Rosell. 

Segundas tiples: Aurora Herrera, María 
Poos, Trinidad Avelll, Angeles Herrera, Ma
ría Zaldlvar, Carmen Gil, Lollta Hamos y 
Mari Lastra. 

Tenores: José Pineda, José Ferret y Te-
lesforo Martí. 

Barítonos: Matías Forret, José León y Al
iare V, Morales. 

Bajos cantantes: Antonio Balaguer y Te-
lesforo Rulz. 

Tenores cómicos: Alejo Cono y José Sal-
Tador. 

Primeros actores: Arturo Pltard y Santia
go Llorens. 

Actores: Ricardo Garrido, Alfredo Solves 
y Manuel Jiménez. 

Maestros directores y conoertadores: Ra-
fael Cabás y Amadeo Cristiá. 

Maestro de complemento, Vendrell. 
Apuntadores: Jesús Parent, Navarro y Co

ronado. 
El debut de esta oompafiía tendrá lugar 

con las preciosas zarzuelas "El mal de amo-
rea", "Loa borrachos" y "La reina mora" 
y el hermoso saínete, afios ha no represen
tado, "Las mujeres". 

TEATRO BARCELONA.—Para esta noche 
ke anuncia la reposición do la bella come
dia en ertes actos "La señorita Anoeles", una 
de las mejores producciones, en serio, del 
Ilustre comediógrafo. 

La interpretación que le da la notable 
oompafiía de Alba-Bonefé es, como suya, in-
taohablc. 

Maflaha, por la tarde, se representará "La 
pluma ••rde", que ha sido un verdadero éxi
to, y por la noche se repetirá "Lo señorita 
f ng«le«n. 

. MUSICALES 

ASSOGIACIO INTIMA DE CONCERTS. 
Dentro pocos días se hará público el 

calendario que pora el próximo curso está 
confeccionando la Junta directiva de la 
Assoolacló Intima de Concerts. 

Las sesiones de "música de -cámara" 
tendrán lugar en la Sala Mozart, loe do
mingos por la tarde; además, los concier
tos de orquesta se darán en un local de 
los más céntricos de la dudad. 

A más de la genial cantatriz Vera Ja-
naoópulos, la Dirección de la Intima pre
sentará artistas de fama mundial, como la' 
célebre vloUnlsta francesa Noeáa Cousín; 
la notable vlolonceUsta Judlth Bokor; la 
prestigiosa agrupación francesa, integrada 
por los hermanos Roberto y Msrius Ca-
•adeaús, y Mauricio Marechal (plano, vto-
Hn j violoncelo, respectivamente). 

* * 

i 

E s t e n ú m e í t o h a 

s i d o s o m e t i d o a 

| l a p r e v i a c e n s a - I 

t r a t n i l i t a t » . i 
* l 

R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 
HORIZONTES 

Según dice un tluelre catedrático, Es
paña tendrá en lo sucesivo dos hirozontes 
amplios, donde consumiremos nuestras d-s-
cuübles energías: Africa y América, sin que 
esta antelación del colonismo signifique otra 
cosa que la necesidad de sobreponer a la 
expansión espiritual los altos fueros de la 
conquista y do la guerra. 

No es raro que en un país donde todo 
el mundo hace dec/laraeiones exista lina 
opinión tan respetable. Pero nos permiti
mos poner cierta objeción a los propósitos 
aventureros del admirado catedrático. Y es 
que no resultarla enteramente Inoportuno 
sefialar otro horizonte a los afanes de re
novación de la época. Asi podríamos tam
bién lanzar una ojeada por Europa, que 
nos coge más cerca, y que, a pesar de su 
vejez, puede darnos ejemplos vigorosos y 
enseñanzas produotivas. 

Yo no me atrevo a controvertir las elo
cuentes afirmaciones del profesor contem
plativo. Mas no olvido un refrán que pue
de ser un desahogo de mi escepticismo 
claudicante. Y es que quien mucho abarca, 
poco aprieta. Por eso lo mejor serla no 
remontarse tonto y tener un horizonte úni
co: Espafia. Cuando este horizonte fuera 
claro y glorioso, tal vez podríamos mirar 
por otra parte. Lo demás no deja do ser 
un motivo apreolable para un hermoso dis
curso. 

PELEA 

Dos hombres se cruzan en la calle. Van 
deprtsa y uno de ellos larga al otro un 
tremendo pisotón. 

EU atacado se vuelve, reconcentra su In
dignación y, con acento dramático, loorepa 
a su enemigo: 

—{Animal I 
Varios cuadrúpedos se slentea ofendi

dos al ver que se les compara con los 
hombres, pero no dicen ni una palabra. 

Hay un revuelo de modismos soeces. 
Los adversarios so Insultan y so desafian. 
Huele a pólvora y los árboles genealógicos 
se bambolean avergonzados. El público son
ríe y espera la batalla, gozoso de aquel es
pectáculo. 

Pero los furibundos contrincantes no se 

Arremeten más que con denuestos. Y, cuan
do ya el asunto está peor y parece surgir 
la tragedla, (Hoe el más fiero de los que 
dtecuteo: 

^ 1 Usted está de broma I. 
Y se va, mieoiras la gente sufre una 

decepción y sonríe un urbano sobre la pe- -
talancia de su casaca roja. 

PASIVIDAD 

Ha cesado la resistencia pasiva! en el '• 
Rubr. Tan paradójica actitud de los ale
manes ha causado muchas victimas Inmo
ladas por culpa del Imperialismo francés 
con su caudillo don Raimundo al frente. 

Esa lucha en las sombras, llena de enj-
boscadaa y de erimenes, ba producido la 
ruina del erarlo alemán y ha multiplicado 
la magnitud de sus deudas. Bien pueden 
estar orgullosos de la revancha los Impe
rialistas del país vecino. 

La Insana locura de la guerra se ex
tiende todavía por la Europa ensangrenta
da. Y los clarines galos resuenan en las 
ruinas. Tartorln se ha transformado en don 
Quijote. 

CRITICA 

Se nos permite criticarlo todo, menos lo 
que deseamos crilicar. Y la opinión res
ponde ' con un silencio elocuente. Porque 
está el aire lleno de lo que ansiamos ex
presar. 

Declan ustedes que en Espafia no habla 
opinión. Puede afirmarse que ya existe y 
se refleja en sus sagradas libertades. Y 
este es un paso hada una evoludón que 
no velamos precisamente antes. 

Es indiscutible que necesitábamos refor
mas y que estaba podrido el régimen. Pe
ro la libertad de pensamiento es la que 
pulsa siempre las aedones de los gober
nantes. 

La gente tranquila, los buenos ciudada
nos tan patriotas como el que más, den
tro de sus Ideas, piden una amplitud gene
rosa para poder emitir sus opiniones. Sin 
esa libertad, sin el damor adverso o favo
rable del espíritu popular, no puede nin
gún sistema de gobierno echar hondas rai
ces. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

icio y íi 
IFECTOS PUBLICOS 

Carpetas ptov. t •/•. e. 191Í jarlas. 
interior 4 V*. fmU. 1919, serle A... | 

M * i « - ' B 

» : 8 OyH. 

txterlor t J f f T ü l u a g . I , serle A... 

: ¡ : s ^ i : : 
« • * a ayH. 

Amortlaable 5 •/•, serie A... ..4 , „ 
* • * B. . i .. . 

^ ' . „ > v • 
Amortlzable B •/•, í. 1917. «er. A. • — * t * H b 

• « • . a S 

71,25 
TViO 
70'90 
70-85 
70,80 
70-75 
86'90 

86'80 
8«,80 
86"30 
85,55 
8T50 
8V70 

»4-50 
ÍV60 

«*'60 
»4'60 

ObllB. Tesoro veno. !.• Julio 1922 101'93 
6 •/», serie A. i a 90,000 102-— 
" » * R, i a i*í,ooo.w l o i ' i o 

* a A, 1 a 134.881 101'20 
* B. i a 173,806... 100-9B 

(yunumlentoa y Dipuiaolones 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
moni oto al interior 

" 1904, a „ , . , . . . 78-^ 
• 1906. • " serie A. 
* 1908. • - B r.. 79'85 
• 1918, «x a a- . . . 74'-, 
* m t . * r r p 'a-— 
* 1918, « a b. í.« â  13 — 
« 1917, *J- •- B. 4." a« 7T50 
• 1919, • » B, <U 7T50 

oenda Mun. Ens. é. 1899. 4 1/í •/•. TVW a « a m i j í a , a , 76,W 

nono» Heíorma em. 1908, 4 1/í •/•. 99•—. 

Diputación Provínola! de Barcelona 
Smp. 8.000.000 pts. 4 1/8 •/*... A. 

• " « " 8. a 9«'50 
vt'noomunldad Catalaas 4 1/le •/*, 8"-^. 

« S " . . . «2'-* 
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Junta* da oürM pública* 
^bllgao. P.4 Tarragona, a. A. 6 •/•, 

•f " Sevilla, serte O. 6 •/.*. 
a * '• u. * , 

VARIOS 
Obllg. Óoblerno Uarroeoos B • / • .« 
Csja de Emisiones, 5 •/•..< i»« .«< 

Ferrocarril»* y trsnrfas 
Caminos de Hierro Noria de EspaC* 
1> serie, 3 •/•, títulos .' 
* * l-í M nacionalizad. 
• « « 

i.» " * 

•«« • • • 
nacionalizad. 

, . . ... ••. 
nacic^ altead. 

Especlalés Pamplona, 8 •/•, títulos. 
« UL na. 

Prioridad Barcelona, S •/•, títulos. 
a * " BL na. 

Begovla-Medlna, 8 V», títulos 
* « tít. naclona. 

Lérida a Bens y T . \ 3 •/•. títulos. 
• « ' « « Ut nsu 

í sp . Aimansa. Valencia y Ta 4 •/•« 
Almaoaa a valencia j Vf 3 •/• adber. 
Alsasua y 3. J. Abadesas. 4 1/2 •/•. 
Huesca a bta.* y otras lineas. 4 •/•* 
Kspealalea Tadcla * Bilbao, ó •/*..« 

" Noria hlpoteo., 0 •/•. . . 

U .Z .A. U blp„ 8 •/•, s. l a 16. 
I 2.» ' * s. n a l » . 
" 3.* " " a . 20^ 

T r ^ : : : : : : : : : • • • g. 4 1/2 V . . . ^ . . . . 
5» P R o/» 

* s*« 

Madrid á Bar.' directos. 2 1/4 •/•... 
Bdad. f. 6. M. a P, cono. Tariabls. 
Andaluces, l.« serte, variable . . . ... 

~ ••• 
2." serla, varltóla 

, " 1^01 | 
* 11 /2 V . Bob.» a Algia. 
* B •/•. emls. 1918 amort 

C Oeneral de Tranvías, 4 •/•... ... 
r.-O. do SarriA a Barcelona ... 
ferrocarriles de Cataluña, o •/• . , . 

Aguas, 9ss y ElectrioMad 
S.» QraL Agnas Baro.", s. B, 3 
• "* • - l .»8.A.5*/« 

Catalana Cas y BlectA s. D 

• * u. v, " ' 
"- ^ ^ " s. Bonos 6 V» 
n , m m M m < 

N 
n 

8. 
tnorgla Rféct* Catalana. 5 •/•... . . . 

* ^ , 1,onoi-
í« • Prod. Fuerzas Motrioes, • •/•, h. 

w"-̂ 1* n N B 

Varias 

CoaipaSfa TrasaUtetla*, 4 •/•„-
* * 6 V . . . ... 

Canil de Drgol , 

C . Combes. tAutomdvlles. 5 •/• . . . 

73'50 

101'5O 

65'85 

63'50 

62-50 

62-3S 

66- 73 

67- 3» 
77W 
6V— 
84'1S 
77-25 

102-75 

59-65 
71-50 
71-50 
79-75 
71V-
- r — 
79-50 
87-50 

101'50 
52 — 
33-25 

27-35 
41-— 
54-— 
52-— 

77"— 
99-2a 

97-25 
87-— 
96-25 

101'— 

74'75 
92-5ü 

90'75 

95-—. 
93'50 
92-65 

83'75 
83-7D 

101*— 
lOi-BS 

64'— 

101'50 

ACCIONES 
Aguas, cus y Electricidad 

B.* Grat Aguas de Barcelona, oroin. 
« a jí ji ji , diferí. 

Vartaa 
3.' Gral. do Teléfonos, pref., iunort. C O r a l , Tabaco» da Filipinas, 1.» s. « -•» n n i a* 

M i aoclón pssstH ' 

P.-G. del Norte de Espafia... .a m 
f.-C Madrid. Zaragoza y Alicante... 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

73-— 
83-50 

219-— 
88-29 

119-— 

165^ 
319V 

París, rfieque. 44-90; Londres. 33'02; 
Berlín. O-OOOOl: Viena, 0-015; Roma, 83-50; 
Bruselas, 88,15: Zurioti. 129-65: Nueva 
York, 7-26. . 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71'35; Amor'tizable 5 
por 100, 95; Exterior. 86-75; Banco de Es-
palla. 579; Banco Español de Crédito, 1481 
Rio do la Plata, 320; Tabaoos, 244-50; Azu 
carera» preferentes, 84'50; Nortes, 310; 
Alicantes. 318; Francos, 45-10; Libras, 
83-10. 

C i t a s e s C o m p a ñ í a , S . e n C . 
Banca — Valores —• Cambio 

Rambla Centro, 6.—Teléfono 1231 A. 
CAMBIOS FACILITADO C POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 

BHMM 
Franceses, 44'60; Ingleses, 32-87; Ita

lianos. 33; Belgas, 37-90; Suizos. 129'40; 
Portugueses. 0*22: Alemanes. 0 0003; Aus
tríacos. 0'0Í25; Holandeses. 2'60; Sueota, 
1-701 Noruega, 1; Dinamarca, I 'IO; Ruma
nia, 3*20; Turquía, 3-50; Estados Unidos. 
T18; Canadá, 7; Argentinos. 2'30; Uru
guayos, 5'10; Chilenos, 0*70; Braslleflos, 
0-55; Bolivianos, 7'75; Peruanos, 25; Para
guayos, O'IO; Japoneses. 2'90; Argelinos, 
43-60; Egipto, 32-87; Filipinas, 3. 

Oro 
Alfonso, 110; Onzas. 139'50; 4 y 2 du

ros, 139'50l 1 duro, 139'50; Isabel, 143-50; 
Francos, 139-50; Libra», 35'50I DoDar». 
7-20; Cubano. 7-15; Mejicano nuevo, 148; 
Venezuela, 138; Marcos. 172-50. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de Gijón y demás escala» de 
su itiaerarlo, catró en nuestro puerto el 
vapor "Riu» y Taalefi conduciendo 300 
bala» papel, 310 bultos hierro. 1,685 ro
llo» alambra, 50 cajas pescado. 527 sacos 
garbanzos. 38 de altramuces, 126 de ceba
da. 16 fardos cáfiamq, 23 caías turrones, 
100 sacos salvado y 1415 caja» conservas. 

— El pailebot "Júpiter" ha traído de 
Mahdn 10 sacos habas y 48 toneladas de 
efectos. i 

— Procedente de Corulla y escalas ha 
llegado el vapor "Nemrad", atracando en 
el muelle da Poniente B, para descargar las 
432 cajas de pólvora y dinamita que ha 
traído para esta. Terminada dicha opera
ción, emprenderá viaje a Bermeo. 

— Con 800 toneladas de carga general, 
ha L'egado de Loidrea ̂  «sctilas el vapor In

glés "Sotoro", atracando en oí mueüe df 
San Beltrán. 

— El vapor "Cullora". que ha entrad^ 
en nuestro puerto procedente de Gandía j j 
Castellén, ha tomado 61 pasajeros y 1.545 
sacos arre», 808 cajas conserv»», 81»! saW 
oos algarroba», 324 fardos alpargata», 859; 
caja» maquinaria, una de medias da soda Tj 
8 de articulo» de seda. 

— Con 200 toneladas de carbón v«g«« 
tal, ha Ueagdo de Planottoll, el bergantltf 
goleta Italiano "Dédalo'*, fondeando «a t í 
muelle de Costa. ' 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Saptlembre, 28 

Ymbarcaclono» llegadas hoy 

De Marsella, vapor Inglés -Feuohmob'} 
con cargo de tránsito. 

De Swanaea y escalas, vapor "itius 
Taulet". con cargo general. 

. O* Bilbao y escalas, vapor "Cabo Hlgoer"* 
con cargo general. 

De la mor, vapor "Llus", oon pescado. 
De Alejandría, vapor ItaHano '-Enuoa"í 

con algodón... - ¿¿,5% .Ím̂  
De Bermeq y escala», por "Neurod", coá 

explosivos. ^ t í i 
De Jbiza, vapor correo "Mshóa", con sar-, 

go general y pasaje.' 
De Gandía, vapor "Cullera". Oon oargqi, 

general y pasaje. 

Da Mahón, vapor «orreq "Monta Ô"̂  "-j 
m cargo general y pasaje, f i )í 

Salidas 
Vapor "Santoflrme", para Oljófu 
Vapor "Polar", para Marsella. 
Vapor alemán "Porloflno", para 

burgo. 
Vapor correo "Balear", para Brisa. 
Vapor correo "Reí Jaume I " , para Palma* 

Hamíj 

B i b l i o t e c a s . Museos 
y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Eoonó^ 
mica Barcelonesa da Amigos del País.—Di* 
vídese en cuatro secciones respeclivameotSi 
instaladas en Ies bajos dal Fomento Regio* 
nal. calis ds la Sagre ra, 132; Gracias. 7 t 
9, bajos (Gracia): San José. 18. bajos 
(Hostafranchs), y Wad-Ras. 206, bajos. B»< 
U abierta al público de 19 a 21, los dlaá 
laborables, en los meses ds Octubre a Mar* 
zo, da 19 a 22 en los restantes, y los dial 
festivos de 10 a 13 y ds 18 a 1». 

Archivo de la Corona do Aregón. — Ka si 
edificio da este nombre, calle de los Condes, 
de Barcelona.—Abierto da 10 a 13 y ds Ifl} 

Archivo Municipal. — En el piso segundo, 
da la Casa Consistorial. — Abierto da 1* 
a 13 y de 16 a 19. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prln* 
olpal de la Universidad Literaria. — Abler* 
ta de nueve a treos y media. 

Biblioteca dsl Colegio de Medicina. — Eri 
el piso principal del Hospital Clfnloo.—AbleB 
to de 9 a 12. 

La Blblloteeo circulante y pública dol 
Instituí de Cultura d* la Dona está abierta 
da 10 a 12 y media da la macana y da 6 r 
3 y media de la tarde los días laborables, j , 
du'lO a 12 y da 4 a 5 media los domingos. 
Les lunes por la r-""^* permanece cerrada. 

Biblioteca Arús. —• Paseo da San Juan, 
28, principal — Abierta todo el afio, ds 18 
a 20, menos los días festivos. 

Patronato do Ciegos y Semlclegos do Os-
teiuña. — Torres Amat, C.—Abierta todo» 
los días de diez mafiana a una tarde. 
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A N U N C I O S 

Para el Iluto blanco, 
anexas eafermeda-

como artrieenta 
n « y a n t i s é p t i c o aseiLia BGETIGIÍ DE mm i 

C A r a i t ó n . n ú r t i . 2 Z S 
•x B a r c e l o n a «» 
T e l é f o n o Q. I S — 4 3 

CASA MARTI 
. A . G r l E I N T I M E ! P J O T I C I ^ S 

B A J A D A C E R V A N T E S 7 Y B I B A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c i a s e d e t r a s p a s o s , 
c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

f G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

• 
• 
• 
• 

E 
• 
• 

• 
• 

i 
i 

í 
4 

1 0 S E S O B I H H I D I D E L A 

P U R e a c i e w E S 
T r i u n f o E e n s a c l o n a l de l o s c a e h e t s d e l 
D p . h a y n i Un testimonio más de loa mu

chos qne T»mos recibiendo. 
Sr. Dr. Haynt. 

Deaesperaao ya de medlcaaentes i«:<.<3í tomar sus CA-
CHBT-! y estov asombrado por haberme curado en tros calas 
una BLK ^OuRAGI* c rón ica v agradecido io autorizo publique 
la presenta eu bien de ia humanidad. 

Siempre r e c o m e n d a r é sus c a c h é i s y disponga do su afino 
a. s. s. J, H. (rubricado1' Valencia. 4 Mayo 10i3 
No vacile y pruebe h j y mismo loa caehets del Dr, HAYNI 
B ptaa. cala. Da venia un tudas las farmacias de Kspana v aiuS-
r lc^ . Depósito: Casa Sesaia. Rbla. florea. H r lda folleto 
explicativo a A u . u s t o Uül ler . Maeslranzaia 5°B. Barcelona. 

Í J E N l N G l T o C 
Í̂FUS-MENINGITIS-DIFTERIA-ERISIPELA 

• P I D A S E E N F A R M A C I A S -
m ¡ ? : J " ° ^ A . M F R d H . ^ I » . 

A V I S O S 

¥íesii[.iiarli 
SIQIls-Piel—Matriz 

Dr. Mora 0. de 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
Bxameo con l i iyos X. 10 ptaj 
Apilcar 006-914 15 » 
Análisis de aaugro » • 
Coracibqea 

a precios limitados 
de:) a 5 ; e c J l i ú m l c a de T a J 

Plaza Oslversidai, 1. pral 
frente caue Arlbau 

O p i o honrada casaría con taballcro 
O I I d . fino. ASUNTOS y ENCAROOS 
!eJli)s.-Calie Tallers, 30, 1.", Sr. Badia. 

CEDULAS TdT 
Kntrega ráp ida v t r ami t ac ión de 
toda clase'le documentos y certi

ficados. ' -

PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseo Isabel II, 3, bajos 

A H O G O 
Curación de ahu/o olee;, aarna, 
cansancio, bronquitis , los y sus 
cansas por nn nueTo sistema. Tra . 
tsmlonto eipt-cial de la tisis. Doc
tor Ant lch . Visita: de I2y meóla a 
1 y media. Pelayo 7.1.° O ralis de 3 
a 4 y de7a 8. 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA CORA PB.ir̂ Cl'A 
en todas sus lürmas v edades 
con ei (mico y acreditado tra-

tamlenlu oicIusíto del 
D r . G a l l e g o 
1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , I S 

Inquilu 
Contribuciones 

C é d u l a s 
y toda Ciase <Je nsuntos lo resolve
r á c o i rapidez y economía T A U s -
X E , centro de necoclos, 
A v i f t á . i a . i . - b loa I y da 4 a 7, 

La regla suspendida 
rpaparece euaeeuldi? con tilidoi as • DULAS» UK PROIMCMIRONATO RIüiiRO. Curan anemni. debilidad. 
Probar una raja! — S e i s pesetas. 
BegalO, RarcDía Flores 14. 
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P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 
— P A R A l - i 5 1 5 — . 

originadas por la Arterloosol 
üa un idoOo osrtecto y radical 

•emolnra y demás enfermedades W" 
e-osla e Hlperteoilón. te coran ' \ 
y «vitan por completo lomando 

R U O ü 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores da 

tabexo, rampa o calambres, Bumbidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, vahídos (desmogos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad dé carácter, 
congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, 
debiliJad, etc., desaparecen con rapidez usando Buo l . Es re
comendado por eminencias médicas do varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no pcriudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total rcstableciinienio y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

Venta: Segralá, Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
principales farmacias de España, Portugal y América. 

. y 

C é d u l a s 
E n t r e l a r á p i d a 

D O C U M t - N T O S D E 
T O i í A S C L A S E S 

C E I Í T I P I C A O O S y 
D O C U i V I E N T O S 

M A T R I M O N I A L E S 
Asuntos militares 

[ m u 15, i. -Islé̂ ao 43W í. 
Chofer ¿piere serio ?d? 
CO I puCitT. iJi:.»>-t'i> III1U* llill.UluS 
al día ou.ua adquirir pi uiulueu la 
ca-î i auio Acaa ni1 • Oarrlga. Calle 
. r.-i.'-m. nltiuToSVa 
Yoghourt y Kéfir 

D A N O N E 
Son los mejores-Tel. 5197 A 

E S T E A N U N 
C I O E S O R O 
Su sombrero volverá a ser 
nnevo arreglándolo cu 
Rda. Oniversidad, 4 

(cerca Baimcs) 

Administración fincas 
cobro chusos, ir.p''•*ir"s. üimborV 
y ¡i-»m3a. i r . t ií- U* i a 

BilES R ÍKTB 
Vun&rao SUIDs-Pla l nambí». Mano Hootierti; 9. clínica entra calles rtuji»'.-utl v íaa Pablo, Consulta da »a l i ^ d i • * « ^ raUllnl•^"to, «-'""Ciateí O11"-» •oraste ruj 

¿Qnláre representar 
su casa en Gaíaluaa? 
Oiiigirsea ia «Casa Martín» 
Balada Caríantos, 7 

y Gigantes, 2 

Curso de Violín la 
límpt-zira ei I.° do Oc.ubrn balo g 
rtlreccMn del preT-sor don Airu " 
tl'i lureiiO. i^ti.o Alta Qe San P"' 
Uní. número S.2*,2.' 
Cfiauífeurs 
KnMí̂ aozs rap.da y ecunOunca doy lecciones nía y nocue. Practi raecanlcti» — TantnrHlil.na12. 

IiiterYención^^'/e^n: 
na:iZH pi.r euiplendu tubilado. Mó
dica cumlslón. Rfferpncias y ga-
n.nUas. tscnblr: KU DILUVIO m 

ECDPüEOS 

y e o l o e a e i o n e s 

X r a K a í r » í-e ofrece n niucha-1 r d l l d J U oMOgrte Ha Ifiafioii K.iu>d: lbIio FluT:a Pueblo Nuevo Fabrica de vl irios.. ; ••ja . ' • f f • 

Maquinistas ^ i S i n ^ r 
na», trábalo tono el «no. —Conselo uo i.'ioiiu) númeriiirr _ _ _ _ _ 

HACE FALTA 
cocinera, buea Jornal. C«lle del 
Olmo, iS. bar y comidas. 

Planchad ora 
Faltan medio oficialas, y aprcndl-
7.1U, Kanando tmen semanal. Pa
saje San Dontto, i , tienda. 

/ T u l l i r " CHICO 
para recados, inútil presentarse 
sin buena* referencias. — Santa 
Ana, nOniorO í. - .. ^ 

•tODISTA-
S« necesitan apreiin.taa para con-
focclón. Anbsu, US, i . ' 
ZAFATEBilS:—Filan macin'.nlslas. 
Fáhrlra caludo. — Calle de MUÍ 

*t rontanals, 45 (Gracia). 
" FALTA 

naqoiDlsu de pañuelos. — Calla 
rtc V«l«ncla, nOmero 3*».̂  

SASTRE 
rallan aprendlM* y cblco par» 
recados. — Calle de la Induatrla, 
núintro Ci. I.m Ocrecba. ».̂  

Aprendices 
I.UOcrraio* y WpOBriíue r,u • conoz
can el oficio, en neceíu- n. — CMie 
Mmllores, númerot»l bajna. 
O H I G O S 

Fansn para la Teiita de bombones 
en ai teatro V;cloria. — B.: Calía 
l'criandluB, 30 l.'j niHíinna y tarde 

i J^C-lJr-SASTRE 
r-.Uan aprendicca adelantados y 
aprendlía. Puerta del Angel, nn-
mero 13. i . * ¡jAr. 

OFICIALAS 
modistas, ee necesitan. — Calle 
da Valencia, n." 9<o, I», 2.« 

CORREDORES 
a couils:ó:i para artículos fan 
tasla. puntillas y tuiee, pre
cisan. Casa MARTI-., llaj da 
Cervantes. 7 y Oltcautes.S. 

oorrieta 
Falta que sepa muy bien corlar y 
conrecclonar Runbla Flores, 4. 
F tan cb eos para vender cara-nieioa en teatrosy cines. Kua-oa Eon Antonio, i l i * , 1.* 
O f i c í a l a s p a r a c a j a s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 40 o 50 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A. Sagúes, 2 y 4 esq. Tiavesere 
¡¡Es la casa qne mejor 
pagall Trabajo continuo. 

f a l t a 
a. para 

el taller. CASA MORELL. Calle 
Escudillers, números I j y í j 

C e l u l o i d e K f ^ W S 
diooflciaiaa y nnreodlza*. — Oaiie hh la Ca-iena. núm^r ' 0, 5.'-2.' 
á̂ irra adoras 

rfiolilaa de 42 cm. Iiav do* nuevaa. venrto b^»aio. Piaxa Tetunn 6 y 7. 
CAJISTA, MEDIO OFIGiAL 
ta u<Va eacia. 5>i 

H a c e 

| C h i 
trabaju curioso, 

^ • j e liptaa. semana. 
tu as.». i'P. S. 

Zapateros 
Fa.t.'taprouaiK. — Cana de Consejo de Ciento,^, liostafrancbn. 
M ^ o ~ O F I C I A L A S 
ni.'» blanca fina re ueceaitan. — T. Valué.-CUrU. 5í Uenda. 

I m p e r m e a b l e s 
Deseo oficl I.m y me uo i.ncui.ea.— Valencia, nrtmero cafóa. 
I r w r a n de 16a n año», ae desea J*-' V C i l para reparto, presentar rn de 8 a 10 ib la maBiMia. caue ua-í.ómetr•,. 10 ma. slm icéti Me pane1. 

Fóntanella, 16,1.° 
Faltan ollciai e y medio oD-

Clal< .-no; islas 
Si. a "ecosita uiuuu.ob mujer pa ra pintor. — Caite Caspe, nd meri- 3S. de T a 8 nocbei 
C a s a V i r g i l i y T a r r é 
Fa.ta ullclala para ce-ser :lbros ra-
ya'tos. Paaao San Juan, 5i. 
Sastre. Oficial, aprendlsa ndelaa Uda v botones faltan. Cabeza U ŝpe. 1» antretueio. -f.'Wm 
P a l f a n medio uncial tuinor-a a l i d i l vista y nninoradoraa para trábalo en casa. VilaVliá.M. 
SA necesitan rbic-i de 14 a 11 años trabajo taller inútil.-presentarse sin persona (iu« earau tice. Nueva. B. Francisco. IS, prta-
clpat. —•solo Je 9a 10. 
l B « a a * v * A .Necesita palas y « « » B » * * *> aprendices. Paseo 

Orada, número IT,. 3̂  
SASTRE 

Falta buena ooclala, trabajo ae-
guldo. Arlbau, i Sí, emresl.*, 1.* 

SASTRE 
Falta buen oficial v aprendías ad« 

lantada. Amargúa.20. 1.*.2.' 
Modista. Necesito oficialas, meato inicíala- y apraudizae. -• l'a-.eo ne Orada. ITI. 8.* 

A p r e n d i a c a 
sastrería iwelantada Uace falta I.a 
Moda IntflBaa. Plaza Suata Ana, ve 

F a l t a n o f i c i a l a s ~ 
nara marroaulnerla. - • aue da 
Vaienoia. núinero 213. Despacho. 

^ F A J T A 
un mlnnrrlata y un ranreador. B. Catalana. Kerlandlna. 1 y 8. 

SASTRE FalU onclala. nie,-.io oflclsl y apren-dl»a Callo de Radas. l«, i . ' 
CHOFÉR 

Se «Trece pjra auto o camioneta Ford. Salvadora, 1G, í.», 
SASTRE Precisa oficals. medio oficiala T aprcndiia. Rosal, 11, í.» «laWBS 

ALBADILES ' Jóvenes y aptos, se desan ensomida. Frescatarse: Calle de Malinr-ca<; Í44, ».•, S.«̂ De « a 8 tarde. 
FALTAR Miedio oaclalas y apreo-dlws modistas. — Calle de Coello. 
nilmero 208. S.«. S.». entre Balita y Paaeo »an Juan (Gracia). 

Sastre 
OBcialas. — Arlbau, 6|, tienda. 

jfcfak SASTRE " ~ ~ Faltan oficiala y aprendiz f epren-dlza adelantada. — Calle de Poniente, número 60, 4.«, !.• 
FALTA ûna üüclal«~planctiadari~ da nuevo, camisas caballero. — c«Ua de las Molas. 3t y 33. 4.», l.« 
FALTAN Jóvenes de t í a 80 afios 
a todo estar y comisión. De 8 a 1». Kspalter, 10, l.«, ».• 

MODISTA DE SOMBREROS 
Se necesitan oficiala y apreodlza, iranando enseĝ ilda. Provensa. nd-mero «5J, 3.», S.«. entre Paseo de Orada y Rambla de Cataluña.' SASTRE Faltan medio onctal y medio oficiala oileiancado». para trabajo fino. Calle Sans, 441, bajos (Sans) FALTA medio onrlala pora máquina Cor» nety^Ballén. 6». principal, 1.» SASTRE " 
Kecesiu apreadlus. — Cali* de Vlllarroel, 10, l.«, S.» SASTRE 
Fallan oficiala y aprendí». Colla del Hospital. 7í, principal. LA CASA MARINETTR ' Nrceslia buenas uncíalas, prei-a-ndoras para sombreros. Presenlir-
se: Dta(ronal. 453, prlnelpti. ..¿ 

APRENDIZ 
-ajlan. falta. Ronda de Boa Pa
blo, 07. Imprenta. señorita para envolver ~ y que' sepa escribir a maquina. — Calla de la Diputación. 1M; 

SASTRE * Faltan aprcnaisas. — C«Ue del Carmen, número 84. f.», t * 

Z a p a t e r o s -
Falta empalmillador para maqui
na. ROffer de Flor, 149. 

TALLER DE CARROCERIAS Fallan modlo operarlos en ma-
dera. — AragOn. ISŜ  

^ HOMBRE 
Kalu para repartir pan tres ño
ras por la mafiana. — Calle del 
consejo de Ciento, 32̂  

ÜTOOHAFOS 
Faltan aprendices. — Caite de En
ría ae Granados, 49. 

DEPENDIENTA de 14 a 18 Ofios' 
para la venta al detall, que sepa 
aleo de coser en blanco. Inútil 
presentarse sin buenos Informes. 
Riera Alta, 10, tienda. _ 

' FALTA 
aprendli da 18 a 14 alio». Paseo 
del Borne, 11, principal. I * 
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ENCUADERNADORAS 
liedlo oflclclu, fallan. La Snd-
•merlcina. Corles, 550. 

FALTEN 
•préñente», trebaU íeozIU. Carrcr 
del Cemw, 7*, 1.*, 

FALTAN 
rblcaa para el monlaje en «¿orno 
«elulolde. llospiwi, U 7 , í.», t.» 
8K NCCCSITA ̂ iprendli, ganando 
lels pételas semanales. — C»lle 
Ce BaPo» Nuevos, ta, tienda. 

OFICIAL DORADOR 
talla. — Calle de la Dlpntac.Wn, 
número 78, Uuer. 

MINERVISTAS 
buenos oflctales, falún. La 8nd-
amencane, cortes, 550. 

PRACTICANTE 
referencias y iltnlo, necesito. Car
men, 75, principal. De 1 • S. 

V E N T A S 

Establecimientos 
TnHnc >u9 <íUÜ TeuD P^ra cotn-I U U U S prar o Tender, mempra 

ios encontrarán en la 
Importante casa GUAU 
En fflelorH mmmi l l ' ^ í 
Casa P C D A t í i egquiiiKaia 
Csiura. o t i l a , 31 Rda. s, PL.I .. 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
i > « m c l o n e a e n f i n e n » 

U ó n n 1 n a caisitos nueva Be ven-
ffldqiUIla oe. Visible de 11 a 12 
laaflaua. — Casa Tubau. Peu de la 
Cn-u. número I, entrpgiielo. 2 ' 

F á b r i c a trenzado especial. 
ad Ti'nile. Bsoecialldad en la 
mueba para t H U a . —B. : Caaa 
MAK ri s. — Balada CerTantes, 1 

Tend" casita piauta baja. 4 nablia-
cionea. cocina, alquiler teireno 

12 iiws. mes, coQtral» nueve aPo». 
T i do nuevo. Falencia, •lse-3*3*Ortiz 

T e r r e n o s a p l a z o s llS0^ 
Montesioq, nOmero 1 Paraguas. 

\ f o n r i n «rajes abrUrosy pan-
V C I I U U talonea delados de 

cuenta muy barata. Conde Asalto. 
n . ' l O J u u l o Bbia.ent.*. S.*, lastre. 

IVaonaon D|so l * amuebia-
i raspaoU do, Mnntauer. cor 

ca C. de ciento. 7 babltnclnnas, 
jalarla y lavadero our 7.000 pts. 
aiqune: ioo. casa Martín. Bala
da Cervantes. 7 

FonOgrafoti con dlxcos 

a 95 pesetas 
Calle noquera nAmero 47 

H I P O L I T O L A Z A R O 

" c á S 1 " 0 F a r a d i s o 
Cailo Boquerta. n ú m e r o 47 

ermado. gnoita. Calle u a i r a r u . tñ. 
tda,. l u i rás Alcaldía Hmiaf'nccM^. 

Vendo taxímetro 
nnovo a l e m á n . B, Qranaaos 95 ho
ras da 12 a 13 y de 17 a 18. 

G a r n i c e r í a ^ S T n 
vende, alquilas 135 |>13a. H.: 
casa Mamo. Bia. Cervanus, 7 

Traspaso de pisos 
y establecimientos 

C a s a Mart ín 
Agente de Noticias 
Bajaüa CervaDln. 1 r Glgaites.2 

Teléfono «Sü A. 

Ventas 
r/-»«--»1 en ia Granvla, a lqnüer 
L . U L d l 70 pesews. Preci". 600 
T d a . e n s a n c h e 
T a v v a n n bien aunado a 2 80 
I C I I C I I U peaataa paimu. 

T d a . c o m e s t i b . S e í ? o p p ; 

T d a . c o m e s t i b . íííe.eiiquuen; 
HO peseta*. Precio 3.100. 
E b a n i s t e r í a 
l'ara mas ñut idas , coasül lasa núes 
tras pizarras en la calle Olyantea 
RAPIDKZ. liCONUMIA YSBKlKDAD 
No se cubra nada por adelantado 

se cede barato. B"Criblr S007 Ram
bla Florea, núm. 16, auuncloa. 

Tras; aso parada Rncantea. Tienda 
14ds. p. Seco. Pral. con muebles, 

campo Saírrado. P l a o l . ' c muebles 
o. Ar ibau . Piso 13 da. ). c. 8. Pabio. 
Prai. lujoso, c. OniOn. Bazúai Calle 
Borren, 45. Iraloe. 

Se desea un piso 
carca Sajrra^a Familia; de SO a 
70 pts. Rj Caaa MARTIN. Bajada 
Cei Tantea. 7 y calle Oleantes. 2 

Moto inglesa 
a toda prueba, cal.e • .ot. 79. 

V E N T A 
en la Bonaoova, al lado del 
Colegio de ios Kseolaoios sl-
tnaoiOii inmejorable, duml-
nando toda la c ia iad. terre
no llano con a^ruay electrici

dad al pie a» ios solores 
P r e c i o » d e v e r d a d e 

r a o c o n l ó n 
22'07, !6'f7 y 30-87 pías, metro 

cuadrado tanates 

0 ' 7 5 , 1 y r p e s e t a s 

S'aimo. — Valor de un soiar: 
lesde C 500 a 8 S 0 ptas. Infor

mes: J. Vaieta de Arqaer.abo 
gado. Ansias Marcti. 3, pral. 
T.' Teléfono 1 » S. f. Y el do
mingo próximo de 10 * Ijr 

dé S a S en los lerrenoa 

I i f adl>a 8 necesita por- B luall l c tena. — Kaziin.Caaa I 
M a r t i n . Bajada Cervantes. 7 | 

Establecimientos 
«Desea cumora r o vendarv 

V i s i t e A B A R C A h e r m a n o s 
donue encontrara ios eatablecl-
mientos ea me'.orea condiciones 
que en nlnsmna otra casa ñor ser 

la mas anticua en Kapada. 

R o n d a d e S a n A n t o n i o . 8 2 

AFoa caudales 
pequeña voo pesetas y prensa co-
plar Mallorca. 126. interior. 

BICICLETA 
verdo. — Provenía, 110, poric-
rla, junto a Claris. 

S e u e n d e n baratos 
dos martinetes para estampar uno 
a taerzs motnx y el otro a mano, 
mnv buonua. Santa Madrona. 5. 

S8 vendo nna barraca conlariHti 
barato. Aragón, 131 entre TL'la-

rrocl v Casaooviis. Da 4a 8 noche. 

S e t r a s p a s a gran local, 
buen puiuu do Dracla. C a 
n a M a r t i n , llalaua Cer
vantes 7. y uigantes. 2. 

Diseos dobles 

a 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun-
qué estén rotos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 16 

b V M J W W I I U I b * H W I U l k b l I U « U l U y U ' . l i U 1 
lodo eu un mliiiuu 1 .cal. se tras-
naso imr 4 01X1 peseiag. Aíqnller , i 
SSpeFatsa. Bazóni C a n a M c r -
t l n . Balada Cervantes, 7, y U i -

Gpamofón 
rendo P>ÍT 

i OO pesetas 
Regalo M piezas y ana eaja 
de acnlas: verlo v oír lo es cum 

prarlu. Tallera 16 

Tnhorwa y c*8» 118 comidas l aUt i l aa en San Jlartln con 
cabl<la iirt rO personan, buena j 
hab i t ac ión ro eada de fabricas ] 
setraspasj. H.i Caso UARTIN. 
Bajada C e r v a m e í 7y Oiganles 2 

R E V E N B E D 0 R E 8 
Medias y calcetines m á s ba

rato que en la fabilba. 
Tlteras, pelnea, navales ale 
manas, a cualquier precio' 

R e d , C o n d a l . 2 

5 T o r r e s e n S . A n d r é s 
Huevas, muv bien a l i ñ a d a s 
ur-rau vender, todas juntas o , 
separadla. — Razón: Casa MAR, 
TIN. Balada de Cervantes 7 y 

Gigantes, 2 

3 3 a i a O T - A . 
de fútbol, jeraeys. pantalones, me 
alas, radllleraa. tobilleras, defensas 

Santa API, nflmero 21. 

O i c i c f e t a s 
Precio i nc re íb l e . Aragón, 223. 

I B a r c a s a d e c o m i d a s | 
i ! en bnen punto de Sarria iu| 
w Se traapaea. R.: Caaa Mart ín liü 
X Bajada Cervantes. 7 y ealla ;.• 

Olsantea. 2. „ 

Fonógrafo 
superior con discos vendo a m i t ad 
de su precio. Margant.lS, 1.*, 3 ' 

trajes nsadec -fen aso n precios 
t^raUjlincrt. San Pablo. 1», pral. I* 

P I A N C L I 8 T A 8 " 

B O M B A S ' A S P I R A N T E S 

a ptas. 10 una, para limpieza flato 
la. planos autumatlaus y c l i V v t 
coa. Las rata prftctlc-as v eoonómV 
caá. üepúBtto: P 1RO Corlen. 

ga, jm M« mg j a Cúrase en lónl-
MM WSt n j M m nulos can s u l -

w ^ " " " s w ^ " t u r e l o C n -
baal lero . -Asai lo , 16, Farm.*—Bsiaa, 
C A \ i a n r i o "na cafetera de 4 
O C V C t t u e ii iros, para bars 
nueva, sumamante barata. Razóm 
San Antonio Aba1!. 31, bar. 

T i o n r l a en 81 Ensanohep. 
l l b l l l l a 2.003 ptas. urge ven 
d r r . Casa M a r t í n . — Balada 
Cervantes, 7 y OOlgintes, 2, 

A ü Q U l ü E I ^ E S 

i s o 
para alquilar, con comodidades, 
sin iraspusu. Calle Büimes, u.* 123 
(llaves Poi ie r la¿ 
¿ j i c j l pa r i l cu iá ro f rece habito^ 
« • c i a a clon auiueb ada, seflorl-
ta pous ión , caballero dormir. 

Vnia rwei . 4X l.'.2.* ipie tran vía). 

G - n g c n a lmacén oor a lqui lar 
» < a « * snuerticle IXOaOpmOl 

cumiradoi--. Hazón: Mallorca. 18 , — 
lun to Ar lbau . 
HAY habllsclón para dos jóvenes a 
todo estar. Huu, ?, I.», ?.• 

Se desea 
tienda Dará c a n l t u y j ac t o de 
r u a l q u l ú ' l o . S a n Ramón,38 , bur 

Á L Q U I L E R 
y traspasas de tócales , anunciud-
IOB por medio ae la Agencia de 

Publlcldail 

S. NAVAHRO 
R a m b l a d e l G e n t r o , 8 

i » R E C t o a E c o w Ó M i c o a 

S e c i e s o a 
Joven a dormir.—caiie u rden . 'nd 
mero e¿. 4.*. I.'(San Andrés) . 

Casa particular 
habitaciones para caballero o ma-
ir lmunlo . calabria, 94, 3.°, I . * baOu 
y ascensor. • 

IDEAL PENSIÓN 
grandes v hermosas habitaciones 
para familias y matnmonloa. Pre
cios móu leus. Rav carnets de abo. 
uua solo uura comer. Pl. Real. II , p l . 
f a c a torra per a n r í r a r e icei -
v . a a c a i c a t a i t uac ió ,203nese t a s 
meuluau . Garrer roigaroles, 46. 
« a n t Oervasl. 
R r k e a i f s i h-.m;:i . ; i0ii para 
« W l l i f c a Cí b ' l i e ro a todo 
estar. San Pablo. 17. ¿Vi .* 
C A aiqui ia bunila ra ía y wieoba a 

asnurlia o main,nonio con 
dercc l i « c ío.* ?an l'.ililo. «0. 5*. S.* 

M a t r i m o n i ó l a ^ 
mutrlmoQlo aúlo ado rmi r o a todo 
W T . Conde Asalto, "ig. 3.*. 1.* 

Se ofrece Su™,op,r' 
conde Asaiu^ i f l . l.*,2.* 

Habí t a c ó n por alquilar para se
ñ o r xolu. Sunda San Antonio, 

n ú m e r o 31. principal. 2.' 
H l h i t ^ f » ' ' n amneblarta uaranl nauIlaCluD quiuir. buena ven-
u m c l ó n . c é r c a l a Rambla, trato fa-
m u i n r . í í a u Pablo. 30. S-'.S.* 

e admiten •> h. a d o r m l j . Ca* 
Jle ra l le ra .S , 2,*. 1.* 
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PROPIETflRI GflSH 
dliposs d'un pl- b.iratlilrn I OeaU-
Ja per llocater v̂ daa ngrnfiiib e l 
«lUcreta. Kacriur.i« BU DILUVIO 801 

A' "¿QUILOdeTpñcIioernnile en prl. 
P. üracia. Viso anuieblailo 30 di . 

I . c. S. Pub:o. Huerto árboles MoaC-
julcli. B.: Borren. 45. bajo». 

Solo a dormir 
Hamtaclón para luven o dos aml-
(roe. — Hiera Hnla, IW. pral. 

asa iiarticuUr cesea cab. adof 
mlr. San l'ablo 71. 5.'.?.' 

Seaeseaiiilobi)iir('r¡?3 con Intor. 
mes a. d. Cadeua. 17. i , ' , i . ' 

H U E S P E D E S 
Pensión económica. Abonos Bemunaiea a 17 ptas. Toila pensión 22 pías Tapiñaría. 35.-B ir Oarrldo. 
Hnácnortoc ss desean, penslún OUcajJCUCa «conúmlca, habitaciones aroUMblatias. Satrá. 67. baj. 

a iodo eatHr 5) pesetas semana, soio 
com -r --4 y agii SO.-piate'-la, S7, 
Qo ripcpan ''"¿-Pedes a todo OC UcaGdll estar. — Conde del 
_ Asalto iifim.78.a.*. I . * . 

desea huesp. o ceda hablt. 
Ind. Tallera,I. 'Sr. Baaia Sra. 

Caballero se desea para toda pen
sión v otro a dormir. I'eu de la 

Crcu, 23.1.Vt" no hay principal. 

Se desea un 
a todo estar. Caraers, 32 Dniinpílla familia code bonita noUUblila sais a todo estar. — Uauues. 88. entresuel j -1 .* 
SE DESEA Joven o matrimonio a todo oslar, precio múdlco. •— Calle de Escudlllers, 2», i.» 
Qp riocoan huéspedes y matn-OC Itoacall momo a toda f sls-teucla.-Menolzabai. 
f'asa particular desea un Iiuésped *»a todo estar 23 ds. mea y 6 semana, referenclas^llospltal, 91. pral. 
Pinn '0' 9**I-*-~Se desean na riUU« huéspeda todo esta ry otro a Comer. Precios econúmlcus. 
Fn Pallo Duran y Bas.so desean EiU baile dos smlKoa a toda pansida, p. 26ds. mes. R.-. Alvarez.Ov 6 

P É R D I D A S 

Pérdida de un perrc 
Se ha extraviacíc 

un perrito lanudo 
color marrón oscu 
ro; atiende por « !Wi 
ñuto». Se gratifica, 
rá y estimará mu 
cfio su devolución 
a Provenza n.0 292 
bajos. Despacho t i c 
S. Hutfuet. 

OANTO üB HOY. — l . i uodlcaclón da san Ulifuel Arcáoirel, santos Fraterno y Qrlm laido y san ta QudeUa 
Sale 01 Sol a las 0 45 mañana. — Se pone a las BW tarde, — Salo la Luna a las 8'12 tarde. — Se pone a las 9-42 mañana 

mm TELEGRAFICO 7 TELEFÚHICO 
CDa NUBSTBOS 

El p roceso Dato 
OONOLU8IONES PROVISIONALES DEL 
FISCAL PARA LOS PROCESADOS 
PEDRO MATHEU Y LUIS NIOOLAU SE 
PIDE LA PENA DE MUERTE I : VARIAS 
PENAS DE IMPORTANCIA PARA LOS 

DEMAS PROCESADOS 

Madrid, 28 
Se han hecho públicas las conclueionea 

provisionales formuladas por el fiscal en el 
proceso por el atentado contra el seflor 
Dato. 

En la primera se relatan loa hechos en la 
forma ya conocida. 

.En la segunda ee definen los delitos, 
; La tercera dice asf: 

"De los expresados delitog son criminal 
T respecllTainente responsables: del del 
de asesinato, en concepto de autores, los' 
prooesadog Pedro Matheu CusUM 7 Luis Nl-
colau Fort; en el de cómplices, los proce
sados Mauro Bajatierra Morán, Veremundo 
Luis Diez, conocido por Luis Unían Diez, Ig-
oaolo Delgado Oroz, José Mirando, Lorenzo 
j Tomás de Lallave López Laguna, y en el 
ds encubridor el procesado Adolfo Díaz He-
rráez. Del delito de lesione^ graves lo son 
también, en el concepto de autores, los pro
cesados Pedro Matheu y Luis Nlcolau. De 
cada uno de los dos delitos de nombre su
puestos los son también, en concepto de 
autores, los prccsados Pedro Matheu y Luis 
Nleolau; y del delito de uso Indebido de 
cédula personal lo es, en concepto de autor, 
al procesado Tomás de Lallave Lúpez La
guna." 

La cuarta conclusión aprecia las agravan
tes de alevosía y nocturnidad para los pro
cesados. 

La quinta dice: 
"Procede que se Imponga a los procesa

dos las penas siguientes: 
A Pedro Matheu Cusldó y Luis Nlcolau 

Fort, por el delito de asesinato, la pena de 
muerte, y, caso de Indulto, la accesoria de 
lahabílltaclón absoluta perpetua, si el tal 
Indulto no U remitiera especialmente, sién
doles de abono, en raso de indulto, para el 

cumplimiento de las respectlvac condenas, 
on la forma que determina la lay de 17 de 
enero de 19M, el tiempo de prisión provi
sional sufrida; por el delito de lesiones, la 
de un aOo y cuatro días de prisión correc-
cioal y accesorias legales; y para cada uno 
de los delitos de uso de nombre supuesto 
de que respectivamente son responsables, 
la de cuatro meses de arrosto mayor, acce
sorios legajes y multa de mil pesetas, que
dando sujetos, en caso de Insolvencia, para 
el pago do l i mulla, a la responsabilidad 
personal subsidiaria establecida en el ar
ticulo 50 del Código penal. 

A los procesados Mauro Bajatierra Mo
rán, Vercmund.-> Luis Diez e Ignacio Delga
do Oros, por el delito do asesinato, la de 
14 aflos do cideoa y accesorias legales, con 
abono de la prisión preventiva en la forras 
antes expresada. 

Ai procesado José Miranda Lorenzo, por 
delito de asesinato, la da 15 afios de ca

dena y accesorias legales, con el abone de 
prisión ya espresado. 

Para al procesado Tomás de Lallave Ló
pez Laguna, por el delito de asesinato, la de 
14 afiog de cadena y accesorias legales y 
repetido abono de prisión, y por el delito da 
uso indebido da cédula de veolnad la multa 
de 250 pssetas, con la responsabilidad per
sonal subsidiarla anteriormente expresada. 

Y al procesado Adolfo Díaz Ilerráez, por 
el delito de asesinato, la de 7 afios de pre
sidio mayor y accesorias legales, también 
con el repetido abono de prisión." 

La sexta conclusión sefiala como Indemni
zación por los perjuicios causados al Estado 
la cantidad de 2,900 pesetas, i>or los des
perfectos ocasionados en el automóvil de la 
Presidencia. 

El abogado del Estado, en sus conclu
siones, presta su conformidad con la última 
de las conclusiones del fiscal respecto a la 
Indemnización. 

NOMBRAMIENTOS 
Madrid, 28. 

Se ha designado a don Pedro A. Sancho 
Vicens, jefe del archivo regional, para que 
gire en Baleares las visitas que deben ha
cerse en el preseats Jrciclo a los archivos 

municipales y especiales no Incorporados, y, 
suplente a Antonio María Peda Golabert. 

Cacheos en Madr id 
Madrid. 28;'— 

Desde la tarde de ayer, la policía, cum-' 
pllenob órdeo'es de la superioridad, empozó 
a practicar minuciosos cacheos en todos las 
distritos de Madrid. 

Anoche, a la salida de los teatros y aun en 
las mismas calles afluentes a la Puerta del 
Sol, eran cacheados los ciudadanos. 

En el Paseo de Rosales fué detenido, por 
Indocumentado, Manuel Pérez, de 24 aDoŝ  

El doctor Chicote 
lesionado 

4f « Madrid, 28. 
A primera hora da la tarde, cuando se dU 

rijia al Laboratorio municipal el director, 
doctor Chicote, fué atropellado por un nu • 
tomóvll en la calle de Atocha. 

Asistido por los médicos de guardia de la 
Casa de Socorro del distrito, doctores Sal-
ván y Moreno, le apreciaron diferentes lesio
nes de pronóstico reservado. 

La Bolsa 
Las Deudas del Estado acusan irregulai' 

ridad, determinándose baja de 6 a 55 cén
timos en el Interior, cuya partida cierra á 
7050. 

Tesoros están firmes. 
Las acciones del Banco de España bajan 

un entero^y las Azucareras y Ferrocarriles 
se presentan bien dispuestas, mejorando las 
preferntes 2'60 por 100, los Nortes 6 pe
setas y los Alicantes 5. 

Por el contrario, los Explosivos ceden 5 
pesetas y los Tabacos medio duro. Tranvías 
siguen a 90 contado y fin próximo. 

Sigue el alza en francos, que suben • 
45'10, en libras a 88'10, etn liras a 33»d5, y 
los dólares y belgas bajan a 7'25 y a 28 por 
100. Particularmente los marcos están a seis 
céntimos y medio el millón. 



E L DILUVIO Silbado, za ao sejmembre do 1923 PAG 27 

LOS MILITARES EN EL PODEIS 
El Directorio estudia las ponencias relativas a transportes, subsistencias, primas de 
navegación, minas, régimen municipal y otras de mucha importancia. Comenta
rios de la Prensa acerca de la gestión del Directorio militar. •• Arlegui toma posesión 
del cargo de director general de orden público. » El ex ministro Rafael Gasset dice 
que la burla que le han hecho al país los políticos ha sido la única causa de lo ocu
rrido. - Declaraciones del maurista señor Goicoechea. •- En una nota publicada por 
el Directorio se afirma que el principal factor del encarecimiento de la vida en todos 
sus aspectos es la imperfección e insuficiencia de la mano de obra. - Añade que 
deben existir Asociaciones obreras para fines de cultura, pero no de resistencia 

y de pugna con la producción. 
DESPACHO CON DON ALFON
SO 11 LE HA 81 DO ADMITIDA 
LA DIMISION AL DIRECTOR 
GENERAL DE BELLAS ARTES. 

Madrid. %8. 
El general Primo de Rivera ha despaohado 

isla mafiana con el rey. como de costum
bre. 

Al salir ha dicho a los periodistas que ha
cia puesto a la Arma algunos decretos de 
Guerra, Gracia y Justicia y Hacienda y otro 
admiUesdo la dimisión del director de Be
llas Artes, cuyo cargo no se proveeri por 
ahora. 

UERERALES EN PALACIO. 

El rey ba recibido en audiencia a los ge
nerales de brigada recientemente ascendi
dos, don Arturo Casi y don Juau Arzadón. 

También ba recibido al general Italiano 
•eflor Gliseppe Oaribaldl, a quien acompa-
flaba el teniente coronel que se ba designado 
para que esté a sus órdenes durante el 
tiempo que el referido general Italiano per
manezca en Madrid. 

LA M©ACETA" :: ARLEOUI, DI
RECTOR SEN ERAL DE ORDEN 
PUBLICO t: LA NAVEOACION 
OS CABOTAJE :: PARA LOS 
ALUMNOS DE MEDICINA II NO
TA DEL PERSONAL QUE NO 
SE HALLE EN SUS PUESTOS. 

, La "Gaceta" publica las siguientes dispo-
•Ic iones: 

Real decreto del Directorio admitiendo la 
«Umlsión del cargo de director general de 
Orden público que ba presentado don Carlos 
Blanco. 

Nombrando para sustituirle al jefe supe
rior de administración civil don Miguel Ar
legui, general de brigada. 

Real orden «tispoólendo queden en sus
penso la de 25 del actual basta el término 
de su vigencia, de la ley no subsistencias 
de 11 de noviembre de 1919, en las que s« 
denegaban las peticiones do la Federación 
de armadores La Navegación Libre Española, 
«1 Fomento del Trabajo Nacional, para eoli-
eesión de un plazo Industrial para los bu
ques de procedencia exlraujora abanderados 
en EspaAa, para que puedan hacer la nave
gación de cabotaje, especialmente los dcdl-
•ados al transporte de carnon naoional. 

Real orden dejando subsistentes les de 
ta.de diciembre de 1922. & y 9 de mayo, 5. 
9, 20 y 30 do Junio, 10, 12, 14 y 17 de Julio 
del eorrienlo alio, y-sin efecto la de 1- del 
actual relativa a que se elevaran a 25 pe
setas loa derechos de pr&cllca que abonan 
loa aluninos de las facultades do Ciencias 

De Instrucción pública. — Real orden dis
poniendo que por los Jefes de estableci
mientos públicos ile enseñanza y de los 
demá« servletos de cultura que dependen de 
•«ta departamento, se dó cuenta al Jefe 
encargado del mismo, del personal que no 
se baile en sus puestos. 

Concediendo la excedencia solicitada por 
más de un afio y menos de seis meses, a 
dolía Pilar Vlllen del Rey, profesora espe
cial de Francés, del Instituto General y 
Téonlco. de Rcus. 

EL DIRECTORIO ESTUDIA IM
PORTANTES PONENCIAS. 

Madrid, 28. 
El Olrectorío tiene ya muy adelantado el 

estudio de las pcnenclas relativas a trans
portes, subsistencias, primas a la navega-
elóc y minas, 'régimen municipal, polilioa 
aduanera, reducción da plantillas militares, 
modiQcación de la vigenle Jey de recluta
miento y peticiones formuladas por los su
balternos del Estado. 

LA GESTION DEL DIRECTORIO 
/ >IUZQ ADA POR LOS DIARIOS 

"EL SOSIALISTA", 1 
"EL LIBERAL" Y 
BATE*. 

EL SOL", 
"EL DE-

Madrid, 28. • 
"El Sol" reproduce estos párrafos de "El 

Socialista" sobro la gestión del Directorio: 
"El partido socialista y la Unión General 

de Trabajadores no vislumbran en la acción 
del Directorio mlbtar el afán de rertiílcar 
ninguna Injusticia fundamental. Lo creen 
un movimiento y, por lo tanto, ni lo ven 
con simpatía ni cifran en él esperanza al
guna," 

Y luego afiade: 
. "Es que en política, y s i l en las presen
tes circunstancias, conviene perhlar las a.--
tttudes ecn traaos muy Armes para evitar 
que se esfumen los eontorsoe, y con la que 
de momento han adoptado nuestras organiza
ciones tiende a impedir que se nos crea 
unidos por ningún vinculo a lo que acaba 
de huir; peto esto no significa ni mucho 
menos unclmlento a la que lo reemplaza. 

Dlee "El Sol" que podría suscribir estos 
párrafos, pues tampoco él se une a la nueva 
situación, y si la apoya es transitoria y con-
dioionalmente. 

Y allade: . . . 
"Diferimos de "El Socialista", y no sien

do asi estaríamos de absoluto acuerde con 
él, en que nosotros si vislumbrannos en el 
Directorio el afán de reparar InjustlciM 
fundamentales. No tenemos, por ¡o menos, 
motivo para dudar de su buena fe. Pensa

mos que su sola aparloióo ha reslablecido 
en parte el respeto a la autoridad, la con
fianza en la Justicia, la disciplina social, y 
ha logrado que se Incorpore, que se Incor
pore siquiera, atenta y esperanzada, una 
opinión pública que yacia en vergonzoso 
desmayo. 

NI la opinión ni nosotros esperamos que 
•1 Directorio, cosa de rápido tránsito, salve 
a Espafla, pero oonOdmos en que haya pro
porcionado a España la ocasión de salvarse 
con sus propias fuerzan. Y. esto os todo." 

"El Liberal" dice que no ha recibido rc-
qnerlmientos de nadie. Sus lectores saben 
a qué atenerse, porque coincide con la rec
ta, en todos sus puntos, la conducta que 
seguimos. Independientes en absoluto de los 
grupos polltlcog de!, antiguo régimen, no es
tamos obligados a la siauación actual, sino 
por la disciplina establecida por el estado 
do guerra. 

Ningún Gobierno pudo contar con el 
apoyo de "El Liberal" como órgano oflclo-
so de su gestión gubernativa. 

La actuación del Directorio la aplaudimos 
o la censuramos, según nuestro leal saber 
y entender, después de haberlo protestado 
desde los primeros Instantes. 

"El Debate" dice que la'divisa de este 
Gobierno debe ser "ni prisog ni plazos'", 
pues tres meses son poco tiempo para lo 
mucho que debe baoer el Directorio. 

Son dos los puntos culminantes de lu 
programa: restablecer el principio de auto
ridad y del orden social y destrucción 'de 
las oligarquías políticas; y eso no es obra 
de tres meses. 

Aconseja al Directorio que acepte, para 
lograr estos Ones, los proyectos do ley que 
cuentan con el esfotimiento do las capaci
dades Jurídicas y administrativas más com
petentes de Espafia; y añade: 

"Todavía no serla bastante llevar a la 
"Gaceta" estos proyectos-leyos; serla ne
cesario convertir las normas Jurídicas en 
realidades prácticas, y a ese fin decretar la 
disolución de todos los Ayuntamientos de 
España y oonvosar biego a unas eleeelonés 
municipales, con arreglo a la nueva legisla
ción. Sólo entonces, saneada la vida muni
cipal, cortadas las relaciones del Ayunta
miento con la Diputación provincial y «I 
Gobierno civil, serla tal ves—y con temor 
hablamos de este extremo—ocasión oportuna 
para convocar lag futuras Corles y proceder 
a su elección por el sistema de la repre
sentación proporeional, pero, entiéndase 
bien: ¡as eleoelonee. «I las elreun t̂anclas 
llega a aconsejarlas, deben estar presididas 
por el Gobierno militar, por el general Mar
tínez Anido en Gobernaotón y «por lo» go
bernadores militares en las provlntfias." 

http://ta.de
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TOMA DE POSESION DEL GE
NERAL ARLEOUI. 

Madrid, 28. 
Esta maflaua. a las doce, ha lomado pose

sión de su caigo el nuevo director general 
de Orden público, sellor Arlcgui. 

Le diú pososión don Carlos Blanco. 
La rcrcnionia fué sencilla, pues se limitó 

• la presentación del personal. 
,".'o hubo discursos. 

UN ARTICULO DE QASSET :: 
LA CULPA ES DE LOS POLITI
COS :: SOLUCIONES QUE EL 
GOBIERNO MILITAR P U E D E 
ADOPTAR :: LAS BAYONETAS. 

El ei ministro don Rafael Gassct publica 
un artículo en "El Imparcial", en el que dice 
que asiste con dolor al cambio do cosas que 
se opera, pero no con sorpresa, pues la burla 
que los políticos han hecho del pais orre-
clendo rnucho en las propagandas y no cum
pliendo nada desde el Poder, ha preparado 
el ambiento de opinión propicio a lo ocurrido. 

En lo único en que se ha equivocado ha 
8!do en el procedimionlo, pues creyó que 
un movimiento de opinión serla el encargado 
de derribar lo que lian derribado los minia
res, y no es que crea que la opinión ha re
cibido con regocijo una situación militar. 

Con su certero instinto, presiente dias de 
zozobra, pero ve con gusto que se haya 
barrido a los burladores del pueblo. 

La más elemental formalidad obliga a 
cumplir lo que se prometiera en las propa
gandas, y si causas superiores a la volun
tad del hombre público se lo estorban, debe 
íste comunicarlo al país y dejar el Gobierno. 
Lo que no so puede hacer es burlarle una, 
otra y cien veces. 

JIWR Îi'eoe exponer en artículos sucesivos cuá 
les son las soluciones que el Gobierno mili
tar puede adoptar, sin ^ue esto signifique su 
adhesión al nuevo rígimen, pues, como es
tos dias se lia dicho, íl es de los que creen 
que las bayonetas sirven para muchas cosas, 
meaos para una: para sentarse sobre ellas. 

"EL DEBATE" APRUEBA QUE 
8B PROHIBA LA ENTRADA EN 
ESPAÑA DE LOS PERIODICOS 
FRANCESES "LA DEPECHE" Y 
"L'INDEPENDANT". 

fcjgEl Ochate" encuentra acertadísima la 
prohibición de entrar en España de los pe
riódicos "La Depeche" y "L'Independant", 
de Toulouso. que pertenecen a poHtlcos fran
ceses que han dado solicitas muestras de 
apoyo a los separatistas catalanes. 
, Recuerda que Krancia e Italia también 
prohibieron la entrada en sus países de los 
periódicos que no les son gratos. 

DECLARACIONES DE GOIC3E-
CHEA :: LA REVOLUCION DES 
DF ARRIBA SI SIN DIFEREN
CIAS ESENCIALES :: LOS SEIS 
PUNTOS DE UN PROGRAMA :: 
'ASADO QUE NO DEBE VOL
VER. 

El seftor Goicoechea ha hecho declara
ciones. 

Dice que si el movimiento de reacción 
dado por el maurisino hubiese tenido sufi
ciente fuerza arrolladora hubiera hecho la 
revolución desde arriba, dentro de la norma
lidad. 

Cree que entre el golpe de Estado de Ita
lia y el de Kspaña, no hay diferencia esen
cial. Lo do Italia fué un movimiento nacio
nal ron la simpatía pasiva del ejército; lo 
de Espada ha sido un movimiento del ejér
cito con la simpatía pasiva de la nación. 

Al lado de lo pasado no se ha presentado 
dispuesto al sacrificio ni un solo pecho, ni 
be ha derramado ni una sola lágrima. Esto 
basta para acreditar el valor que tenia y el 
(fcrraigo de que disfrutaba en el país. 

Alegrémonos de que lodo esto baya que

dado derribado sin que haya habido necesi
dad do pasar, como todo parcela suponer, 
por encima de ningún cadáver. 

Tiene plena ronllanza en el porvenir, pues 
el telegrama a realizar es claro y sencillo. 

Con poner — tenia en esto raión sobrada 
el seflor Ossorio y Gallardo — en ejecución 
todo lo bueno y sancionado por el asenti-
nilenlo general, que hay hooho y paralizado 
por el egoísmo de los partidos, se habrán 
hecho acreedores los que hoy gobiernan, sin 
mengua del propio prestigio, a la gratitud 
nacional. I 

Un programa que contuviera estos seis 
puntos: primero. Implantación de la ley de 
régimen local; -segundo, promulgación co
mo ley del dictamen de la Comisión extra-
parlamentaria, ca cuanto al problema reglo-
nal; tercero, implantación de la represen
tación proporcional; cuarto, reforma Judi
cial; quinto, resolución del problema do las 
comunlcacionos por la Implantación del pro
yecto ferroviario que aprobó el Senado, y 
sexto, uso estricto y severo de las autoriza
ciones que contiene la ley vigente de presu
puestos en cuaiilo a la reforma sobre bases 
de equidad social y régimen tributario. 

Es de necesidad suprema que el Directorio 
económico y reserve su autoridad para em
plearla en poner todo eso en recta ejecu
ción. 

Con que todo esto se logre y el Gobierno 
actual, sin prisas, haga unas elecciones, se 
habrá consolidado paclflcamenlc una revolu
ción que nos libre del desorden y de la anar
quía _ 

Los herederos, Espafia misma verá quién 
ha de ser. La sucesión ha de ser legítima y 
no testamentaria. 

No cree Justa la proscripción aplicada b 
todo hombre político por ei necho de serlo o 
haberlo sido. En todos los partidos hay per
sonas honorables y capaces, cuyo concurso 
no sólo es conveniente, sino que hará falta. 

Lo malo no son las personas, sino el am
biente y el sistema, pero eso es lo de menos. 

Por mi parte, creo que no necesito, dados 
mis anteoedenles, Jurarlo por mi honor para 
que ifi me crea. Soy de los que se avienen 
de muy buen grado a la propia eliminación 
con tal de que el pasado no vuelva y Espafia 
se salve. 

NOTA DEL DIRECTORIO MI
LITAR :: OPTIMISMO DEL DI
RECTORIO :: POOO RENDI
MIENTO DE TRABAJO II LA 
KiGtN ERAC(ON DE ESPAfiA. 

A última hora de la tarde han facilitado en 
la Presidencia la siguiente nota del Directo
rio militar, anticipo de las Ideas y de la labor 
social que se propone desarrollar. 

Dice asi: ' 
"El Directorio militar registra como la 

más grata do sus Impresiones y como el más 
sólido de sus aciertos la acogida que el pue
blo español le ha dispensado' especialmente 
ios obreros, acto el más Importante en la 
vida del país y que más puede influir en su 
transformación y engrandecimiento. 

Hombres de ruda franqueza los que han 
echado sobre sus hombros la carga de go
bernar a España', siquiera sea por plazo cor
to, han de hacer públicas sus conviceloncs 
al dirigirse a los obreros nacionales de que 
el principal facfor del encarecimiento de la 
vida en todos 8\J8 aspectos es la imperfec
ción e InsuDcien'cla de la mano de obra; es 
la falta de rendimiento de trabajo propor
cionado a la duración de la Jornada. 

Una perversa o errónea direcelón y orien
tación de las masas obreras. Irritadas tam
bién por la falta de autoridad y equidad del 
Poder público, les ha conducido por fatales 
caminos de rencor y pugna con sus patro-
nls; algo peor,'de rencor y pugna con la 
propia producción que tienen encomendada, 
pareciendo que buscan su desagravio en re

ducirla, en perjudicarla, perdiendo hábiloa 
do trabajo y el coacepto de hábiles y capa-
eos de que disfrutaban y dafioedo de modo 
irremediable la economía nacional con el al
za Inusitada en el precio de fabricación. 

Sólo en Espafia ha ocurrido cosa seme
jante; pero aun en aquellos países que vie
nen sufriendo grandes crisis de trabajo, co
mo Inglaterra, han aceptado los obreros y h» 
preferido el Estado mantener masas sin tra
bajo a disminuir la capacidad productiva in
dividual de cada obrero, reduciendo asi el In
dice de su labor social. l 

Este es el verdadero camino a seguir, y 
marchando por él puede abrigarse la espe
ranza de soluciones para el pais y para el 
trabajador, que no lo es precisamente el qus 
llgura en la lista de una fábrica o de una 
obra, sino ei que en ella trabaja con volun
tad y capacidad. 

Por esas malsanas predicaciones, mientras 
lis obreros conservan el rancio y buen es
píritu espafio! de voluntad y honor por el 
trabajo — y es preciso fortífloarlo y hacerlo 
renacer donde se hubiese extinguido — en 
ello está la salvación de la patria, que no 
puede ser otra que cultura y prosperidad, 
que engendrarán la moral social, dejándose 
de atávicos imperialismos, que sólo pueden 
albergarse en mentes alucinadas. 

Lo primero es sentirse orgulloso de »ea-« 
tlrse español y de ser bueno y luego de ser 
apto y capaz oada uno en su profesión. 

A esto Invitamos a los obreros, exhortán
doles a desligarse de lazos y organlsaolones 
que, aparentando proporcionarles bienes, en 
definitiva les van llevando por caminos ds 
ruina. .,. ' 8 '̂ . v 

Asociaciones obreras, si, para fine* de cul
tura, de protección, de mutuallsmo y aun d« 
sana política; pero no de resistencia y d» 
pugna con la producción. 

Una legislación que defienda al obrero de 
abusos y codicias, que garantice eu vida y 
su vejez, que favorezca su cultura y aun su 
razonable descanso y esparcimiento, ha ds 
fundarse sobre la producción honrada ds 
estos trabajadores. 

Una hora disminuida a la Jornada, y, peor 
aún, una hora perdida en la Jornada, repre
senta en la economía nacional, con el prome
dio de 1'50 pescas de Jornal la hora, tre» mi
llones de pesetas diarlas da encarecimiento 
en la producción. 

El fatal procedimiento de cobrar más hom
bres que los precisos ha llevado la produo-
olón a la agonía. 

El Directorio tiene la seguridad de qus 
los obreros espafioles responderán a su lla
mamiento y, por lo tanto, no le será preciso 
Ir marcando sus propósitos por sucesivas le
yes obligatorias." 

La nota tetrmina diciendo que si esto ss 
consigue se habrá logrado la regeneración 
de Espafia en unión el pueblo y el cjérdto, 
sin que a nadie Importen las antiguas orpa* 
nliaolones políticas. 

EN LA OFICINA DE ABASTE
CIMIENTOS :: DESFILE DE OO 
MERCIANTE8 s: MULTA& GU
BERNATIVAS : i PPEOIOS ELE
VADOS :: EL AZUCAR. 

En la ofioína de abaslecimlcntoj. Instala
da en el Gobierno civil, es grande estos días 
el movimiento que se observa. 

A pesar de que por ahora la actuación de 
la misma se reduce a los artículos a tasa, 
sobre las mesas se forman verdaderas mou-
tafias de papel, relaciones Juradas de exis
tencias, cartas, telefonemas. Por la ofloina 
desfilan numerosos comerciantes, y eeto ha
ce quo los trabajos de organización no ss 
lleven con rapidez. No obstante, se trabaja 
con extraordinaria actividad y en los prime-
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ros días de la semana próxima estarán re
gularizados los servicios ds la oOclna de 
Abastos. 

El gobernador sigue impsoieiido multas • 
los comerciantes que no se atienen a la tasa 
estable el ila o' no cumplen la sdteposlelones 
de la autoridad en materia de abastos. 

El gobernador ha reunido datos que lo 
permiten asegurar que el mercado ds Ma
drid está sobradamente abastecido ds pa
tatos y huevos. 

Al Gobierna civil llegaban continuas que
jas de los consumidores, por los precios 
verdaderamente elecarlos que alcanzan las 
hortalizas en el mercado. 

El gobernador, que conoce también las rejas de los hortelanos, a quienes se paga 
verdura a muy poco precio, se propone 

averiguar las causas de la carestía para 
salir al paso de afanes usurarios de lucros si 
los hubiera. 

Ha quedado he.'ba la distrlbuclén entre 
loa almacenistas de los 6.000 sacos de azú
car qua el gobernador Iwt conseguida reu
nir. Éstas existencias que, como es sabido, 
se encuentran en diferentes fábricas y alma
cenes de la provincia, llegarán a Madrid den
tro de muy pocos «Mas. 

Et gobernador ha encargado a los almace
nistas quo le den cuenta da la forma en que 
hagan U distribucíén. 

También les ba eneareoldo que no facili
ten azúcar a los transoformadores, paes el 
principal objeto es qoo el vecindario no ca
lezca de articulo tan indlsjiemabla. 

LOS UJIERES DEL CONGRESO 
V DEL SENADO. 

Hoy han empezado a preítar serví.-.o como 
porteros cu la Presidencia ujieres del Sa
ltado y del Congreso. 

LA ACTIVIDAD DE PRIMO DE 
RIVERA :: COMISION DE CA
MARAS DE COMERCIO. . . 

En el ministerio da la Guara ha cumpli
mentado al presidente el general Arlegul. 
después de habsr tomado poseaMn del cargo 
de director general de Orden públlce. 

Despachd el general Primo de Hlvera con 
Jos en cargados da los mlBlsterlos de Gracia 
y Justicia, InstrnceMn pública y Fomento. 

Entre los visitantes que acudieron a ver al 
presidente Agoraban los ex diputados sa-' 
llores Calva Sotefo y Glrona. 

Para esta tarde tenía citados el presidente 
a Pío Escudero, a la ComMéa del Consorcio 
Banoario, a la GonUsIón de tratados y a! se
flor EslelaL 
. Estuvieron en la PresUleuuia varias Comi
siones de las Cámaras da Comercio dal Uto-
ral y fronterizas para entregar al presídante 
documentos que prueban que la perturbación 
de quo ellos se quejan. estA motivada por 
las disposiciones de uu alto funcionario de 
Aduanas, disposiciones que perturban a dt-
Oho Cuerpo y al de caraMneros. 

Sntra los personas qua componían la Co
misión del Consorcio Bancario qua visitó al 
presidente, figuraba el dlroetar del Banco 
Hispano Americano, quien dijo a loa perio
distas que habla Ida a cumptiraantar al ge
neral y a rogarle quo no se admita la dimi
sión del comisarlo del Consorcio Banetrio. 
•efior Alvarado. 

MAS DE LA "GACETA" :: SUS
PENSION DE UNA REAL OR
DEN :: EL CABOTAJE NACIO
NAL DE BUQUES DE PROCE
DENCIA EXTRANJERA. 

I.a "Gacela" publica hoy la siguiente real 
'orden: 

Vbto lo resuelto por la real orden de 15 
del actual, dictada can. motiva da U instan
cia presentada por la Federación da Arma
dores Libres Españoles y la elevada por el 
Fomento del Trabajo Naolonal, en las qua 
formulaban la petiaión de, que se. conceda un 

plazo prudencial para qua loa buques de pro
cedencia extranjera abanderados «n Escofia 
puedan hacer navegación de cabotaje, aspo-
cialmenla los dedicados, al transporta da car
bón nacional; 

Vistas las dlsposMo&es pertinentes do la 
ley para el fomento de ¡as hufustrfss y co
municaciones marítimas do 11 de Jumo de 
1909, as: como las do la llamada do subsis
tencias da 11 de noviembre da 1919; 

Considerando que al amparo de esta últi
ma se han concedido numerosas autorizacio
nes para hacer cabotaje rtsclSMJ a buques 
de procedencia extranjera, loa anales ha
brán concertado contratos da fletara en'.a, y 
do dejar sin efecto de un moda radical y 
absoluto las mencionadas autorizaeloaes se 
Irrogarían notarlos perjuicios, tanto a los 
Interesadoa coma a la economía nocisnal pa
ra el transporta de mereaacfts qua oon 
aquéllos débta da afeeluanc: 

El rey (q. D. g.), de acuerdo con la pro
puesto por el Jefa del Gobierno, presidente 
del Directorio, y por éste, se ha servido dis
poner: 

Primero. — Queda en suspenso la real 
orden citada del 2 del actual hasta la termi
nación da la vigencia de la referida ley de 
subsistencias da 11 de noviembre de 1419. 

Segando. — Que por una ComUlóu técni
ca, presidida por el director gaocnl de Na
vegación y Pesca marítima a Integrada por 
loa Jefes de la sección de Comnaleacioues 
mariiiinas, da la Dirección genersl de Minas. 
Metalurgia e Industrias cávales, dal Jefe de 
la sección da Navegación de la Dirección ge 
neral de Navegación y Pesca marítima, los 
vocales da la Junta consultiva da dicha Di
rección genleral don Mariano de Torras y 
don Ernesto Anastaslb. en representación de 
los navieros, y don Baldomcro Morales Pé
rez y don José Torrá, en representación áe\ 
personal da la marina mercante, y al secre
tario da dicha Junta consultiva, se proceda 
a la mayor brevedad posible a revisar, can 
oilar en su caso y sefislar las rasponsa-
bllldadcs a que huhtese lugar en las referidas 
autorizaciones concedidas para al cabotage 
nacional a busies de procedencia extranjera 
desde el ciuft afio 1919 y elevar al Go
bierno un plan completo y orgánico par vir
tud del cual pasen a depender da na solo 
centra directivo de la administración ee» 
tral todos loa asuntos que an la actualidad 
se encuentren afectos a dUercntes departa 
mantos ministeriales y que se re Derruí direc 
taraenla a la navagacién comercial y a la 
pasca marítima. 

La aliada Junta deberá tarminsr su co
metido antea dal 11 da noviembre próximo." 

PRIMO DE RIVERA ESTUDIA 
EL PROBLEMA FERROVIARIO. 
COORDINACION DE INTERE
SES. 

El praaldenle del Directorio ha recfbWo 
la visita del Consejo do los Ferrocarnics 
Andaluces, presidido por el duque del Infan 
lado y de una representactda de los jjrro-
carriles de Orense a Viga, compuesta por los 
sefiores conde de Gan.az» y Moa tal. 

El presidente agradeeiA la visita y nanl-
fesló que estaba ê tadiaado la resolueióa del 
problema ferroviario, tratando de coordinar 
los Intereses del Estado y del público con los 
da las Empresas y obrero*. 

LA MEDALLA MILITAR PARA 
LOS AVIADORES. 

El "Diario Ollclal del miuistarlo de la Gue
rra" publica boy una real orden relacionada 
con el uso del distintivo de la medalla mili
tar por los aviadores, siendo Indispensable 
qua el Jefa del servicia eoasl-iera a loa agra
ciados acreedores de eBo y además que 
reúnan las circunstancias si guien tea: 

Primera. — Formar parta tniereaante de 
ta unidad o grupo de unidades a que se con
cedió la condecoración. 

Saguada.—Estar presente en «lia tres me-' 
ses por lo menos, cuando el perlado dura 
más. tomando parta activa en la aperaclón 
por la que la citada condecoraclda so otori 
gK«, o lia dos terceras partes da dicho pe
ríodo, t i fuera menor de tres meses. 

Tercera. — Haber realizado veiníe hoeas 
de vuelo por lo meno* en el plazo antes In
dicado, o, da no alcanzar las veinte horas, 
haber asistido en vuelo, a alguno de los he
cho» que hayan motivado la coneesfOn de te 
medalla mitUar. 

Cuarta. — SI sa concediere b condecora-
alón por un salo hecho, haber estado ea r w 
lo tomamio ^arte en él. 

UN TELEGRAMA DE CAMBO :t 
SU CRITERIO SOBRE EL MO-
VIBIENTO MILITAR : LA INEP-
TITUD DE LOS POLITICOE :: 
E L EQUILIBRIO DE PRIMO DE 
RIVERA ¡i SON OPINIONES OC 
UN CIUDADANO ESPAÑOL. 

Un periódico publica el sigulaate tete-, 
grama: 

"Gerona, 27. — Un amiga del seflor Cam
bó ha recibido ana carta de ésta an la qua 
en tono confidencial el conocido as mln'stro 
le expone 83 juMo sobre el movimiento.ml-
lllnr. 

No censura al aeflor Cambá ta actitud de 
los militares, que considera ta única dulzura 
que en unas altos amargos hernaa podblo 
gustar. 

Dice que, ea caso de poder optar, buMecc 
sido preferible que on lugar de encargarse al 
ejército da la regáñela dé la Ración, haMe-
se dispuesto do una organizacite de clamea-
tos civiles a quienes encargarla, ref.llléado-
ae así el caso gnkshrdloETAOlNCL'NXBSN 
sa asi ea Espada al caso de Italia; feto, ya 
que la tal fuerza no existía, los miniares han 
precedido patrióticamente deeldléadosa a rea 
tizar la obra que acaso en Junio da 1917 no 
dabieraa retrasar m un aifatrfo. 

Juzga con rigor la Ineptitud y los perso-
aallsnios de los políticos Indígenas tos cua
les—aflade—prefieren abandonar lis posi
ciones y merecer la condenjeión ta la 
Historia. 

Tiene luego palabras de coasideracién por 
la Cgura da Primo da Rivera, quien—dUs— 
ha sabido llevar con dignidad na UI dUIclI 
mavimionto y ser el caudillo afortunada da 
una revolnelón sin sangre, supremo ta
can Lo de las revoluciones modcruis. 

Sigue diciendo que como el general «s 
hombre inteligente no ha de •ncurrir' en la 
debilidad de considerarse o rani pétente j 
buscará el consajo y orientación de hombres 
de moralidad y capacidad. 

Dice que está seguro de que los ex go
bernantes si no fueron pésimos poüticos, 
podríau ser axeeleotask personas y cree que 
acosarán al general coa sos hskgos, tro-
eásdaso de culpables en redentores para 
asegurar en. la nueva situación n dominio. 

Es por ello que Prima da Rivera debe 
conservar el humana eqatUbri». Na debe 
caer ea la embriaguez de la victoria ni ser 
Urano, pero tampoco debe dejarse vencer 
por halagos y llegar da la piedad a la ean-
dldex que traería la eapitulaclóa. 

Para que les ««litaría triunfen ea sa da-
aignla da sanear la vida poUüea espafiola. 
orea al seflor Cambó que, ya que la eaesttón 
da tas responsabilidades so ba da prodaeir 
victimas, porque todos los acusados podrán 
demostrar ea contra qua ao existen prue
ba suficientes, debe darse a optar a Isa po
líticos da slgolfleación entre «1 apartamiento 
da la vida pública o el coofinanúeato. 

Finalmente, advierta al aafior Cambó a su 
amigo que sus opiaioaaa, qua na recata, 
son loa Jálelas da un eludâ taoo aapoflot 
limpio de pasión y ambteianes, ya qua ta 
apartó de la política volunlarfamcnte y "es-
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pero que Dios me acoja en su misericordia 
Bln haber recüücado". 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA. 
LO QUE DICE MARTINES 
ANIDO 

Madrid, 28. 
Recibió el presidente del Direclorlo las 

visitas del subsecretario de Estado, señor 
Espinosa de los Monteros, acompañado de 
la Comisión túcnira 'de tratados y del di
rector de la Compañia Interurbana de Te
léfonos, señor Estelat. 

El subsecretario de Gobernación, señor 
Martínez Anido, licgó a las siete y media, 
«allendo a las ocho. 

Interrogado por los periodistas coalesló: 
—Nada, señores; ya han visto ustedes 

que he estado arriba muy poco ralo. Sólo 
he venido a hablar con el señor Vaiiespi-
nosa y a firmar varios nombramientos. 

Visitaron igualmente «1 general Primo de 
Rivera el general don Alberto de Pereda, 
el señor Luca do Tona, el encargo do Ne
gocios Extranjeros del Uruguay y el em
bajador de Francia. 

PRIMO DE RIVERA Y LOS PE
RIODISTAS :: REUNION DEL 
DIRECTORIO :: AL CAMPO 

Madrid, 28. 
A las nueve de la noche abandonó la 

Presidencia ei general Primo de Rivere. 
Interrogado por los informadores, les 

dijo: 
•—Nada, señores; esta tarde ha sido toda 

de visitas. 
•—{También le ha visitado el genera! 

Martínez Anido? 
—En efecto, larabión ha estado a visi

tarme, como ustedes habrán visto. Ha ve
nido a traer a la firma dos despachos, que 
no he podido leer aún, pero creo no son 
de Importancia; son nombramientos de se
guridad, pin transcendoncia. 

—t Habrá mañana reunión del Directo
rio? 

—SI—respondió—; mañana, a las once, 
nos reuniremos en la Presidencia para se
guir nuestro trabajo. Por la tarde yo, que 
celebro mi sanio, marcharé a descansar al 
campo. 

Los periodistas felioitaron, enlonces, por 
anticipado, a Primo de Rivera, agradecién
doles la felicitación y estrechando la mano 
de los Informadores al despedirse. 

Plausible medida del pre
sidente de la Audiencia 

de Sevilla 
HA ORDENADO QUE HASTA 
NUEVA ORDEN QUEDEN EN 
SUSPENSO TODAS LAS DILI
GENCIAS EN TRAMITE QUE SE 
RELACIONAN CON LOS DE
SAHUCIOS. 

Los periódicos publican la siguiente nota: 
"EB presidente de la Audiencia, según dice 

un periódico de la mañana, merece plicc-
mes e los españoles que sufren las conse
cuencias nefastas de la codicia de los ca
seros, porque ante los conflictos que a dia
rlo se presentan en la ciudad, que alteran la 
paz pública, con motivo de log desahucios 
que proponen los prpietarios hasta conseguir 
el horrible lanzamiento, ha cortado por lo 
sano y del modo siguiente: ante la imposi
bilidad de encontrar los Inquilinos sllios 
donde refugiarse, ha ordenado terminante
mente a ios Juzgados municipalés y de pri
mera instancia, quo hasta nueva orden que
den en suspenso todas las diligencias en trá-
mlto que se relacionen con los des&iuielos. 

En-Madrid la necesidad de la viviendas es 
mayor que en Sevilla y los abusos da los 

propietarios son de todos conocidos. Sellor 
presidente do la Audiencia de Madrid: ¿no 
se halla dentro de aus facultades el adoptar 
Igual acuerdo que su colega de Sevilla? 

Concurso de aviación 
BANQUETE 

Madrid, 28. 
Esta maftaná se ha dado por terminado el 

curso do aviación para coroneles organizado 
por el Estado Mayor Central, como requisito 
necesario para obtener éstos la aptitud do 
ascenso al empleo inmediato. 

A primera hora se trasladaron a Cuatro 
Vientos, en aulomóvijes, los coroneles per
tenecientes al curso, haciéndose errlesgudos 
vuelos, quo fueron presenciados por diver
sos generales, entre ellos el capitán general 
Weyíer, organizador del curso; el señor Ar-
danuz, segundo Jefe del Estado Iilsyor, y el 
general Villalha. 
noche, a las dies, en fraternal banquete, que 
se celebrará en el restaurant Molinero. Ha 
sido invitado al aeto el presidente del Direo-
torio, señor Primo de Rivera. 

España en Africa 
LLEGADA DE JEFES Y O F I 
CIALES. 

Cádiz, 28. 
Procedente de Larache ha llegado el "Isla 

de Mallorca" coaduciendo a varios oficiales 
y tropa. 

FUEGO DE BATERIAS :: LA 
PRESENCIA DE UNA HARCA :: 
BOMBARDEO DE POBLADOS :: 

, SIN NOVEDAD ' 
. Madrid, 28 

El general en Jefe del ejército de España 
en Africa comunica lo siguiente: 

Territorio de Meiilla.—Las baterías de 
Dar Mizian y avanzadillas de Afrau disper
saron con fuego grupos enemigos. 

La posición de Tafersit fué hostilizada 
por el enemigo, parapetado ea una casa si
tuada a unos 1200 metros. • 

La artillería de dloha posición lomó como 
objetivo la referida casa obligando a salir 
de ella al enemigo que fué perseguido en 
su huida por fuego do ametralladora. 

Sin otra novedad por nuestra parte. 
Desde Tafersit se toeei .cimien

to y agitación en el enemigo que hostilizó 
el edatftj cen bastante intensidad habiendo 
acusado las confidencias la presencia de 
una haroa compuesta por unos 870 hom
bres ai mando del caid Sidi Ali. 

Pára cobrar : impuestos de la cábiia de 
Rcnl Medien y Mojaren, fueron bombardea
dos dichos poblados por las baterías y obu-
ses de 115, 

Esta misma batería hizo asimismo fuego 
obre Mcui Medien para proteger la marcha 
del convoy a cuya protección contribuyó la 
posición de Tizzi Alma, haciendo fuego con 
granadas de mortero y fusil. 

El cañón enemigo — o dos disparos, sin 
consecuencias, siendo batido su emplaza
miento por los pañones de Tizzl Asa. 

Notóse mayor afiuencia que otros días eñ 
el zoco de Tafersit. 
' Hasta ahora no se han recibido noüolas 

de Alhucemas. •—• 
En el resto sin novedad. 

DESCUBRIMIENTO DE UNA 
LAPIDA. 

Melllla, 2í. 
Las confidencias fidedignas acusan que el 

cabecilla rebelde ha montado una gfüardia 
numerosa en el poblado de Muzuir. 

Mañana, a las once, y con asistencia del 
general Marzo, se descubrirá la ISpida cu me
moria del doctor Pagís. 

De ppoviticias 
Atraco simulado 

UNO QUI DICE QUE LE HABIAN ROBA* 
DO S I L PESETAS 

Córdoba, 23 
Un Individuo llamado José Martínea de-) 

nuaoló al Juzgado ds guardia que anooM 
ai retirarse a su domicilio sa le presentaron 
tres individuos enmascarados que le atra^ 
carón robándole mil pesetas. i 

Da las averiguacipnes praotloadas por ]á 
guardia olvH se comprobó que la denunoW 
era falsa. 
EN EL CASINO DEL SARDINERO YA NO 

8E JUEGA Cl CLAUSURA 
Santander, 28 
Por orden del gobernador ha .sido suprU 

mido el juego en el casino del Sardinero. 
En vista da la orden el gerente del CSâ  

sino ha dispuesto U clausura total del es-« 
tableolmlento que desdo mañana no M 
abrirá. 

¿Muerte por envena-
miento ? 

CoruDa, 28. ^ 
Hace seis dias falleció de muerte sospe'-* 

chosa un individuo, vecino de esta oludad, 
llamada ̂ Miguel Várela Amado. 

Analizadas las visceras del cadáver y re
mitido el informe al Juzgado, éste ha de-< 
cretado la prisión del maestro nacional Feli
pe Viia y de la esposa del interfecto Josefa' 
Calase. 

Se cree que se trata de un cnvenamlento. 
CARRERAS DE CABALLOS 

San Sebastián, 28. 
En las carreras de caballos ganó hoy el 

primer premio cl caballo "Cupidón", reo«-
rriendo 1,800 metros. 

El premio consistía en 2,500 pesetas. 

La guardia civil da muer
te a un ladrón 

Gaiatayud, 28. 
En un eslablecimiento de cordeleria .d» 

José Moreno intentaron robar tres Individuo» 
abriendo un boquete. 

Sorprendidos los ladrones huyeron, hacían 
do varios disparos. 

Uno de los guardias que perseguía a los 
ladrones disparó eu pistola, causando una he 
rlda a uno de los ladrones, que murió al 
poco rato. 

BI muerto se llamaba Franoisoo González, 
de 30 años, y era natural de Haro. 
ACCIDENTE AUTOMOVILITA TRES VIA

JEROS HERIDOS 
Málaga, 28. 

Málaga, 28. 
Esta mañana, en la carretera do Córdoba 

a Málaga, volcó el automóvil qus haca el 
servicio de viajeros a causa de un íaiso v i 
raje. 

Resultaron tres viajeros con distintas con
tusiones, uno de elos herido gravemente. 

OBREROS QUE TRABAJAN 
Bilbao, 28. 

Hdy entraron al trabajo en la zona mlncrtl 
más de 300 obreros. 

En su mayoría eran oBreros descarga
dores. 

HA SIDO SALVADA SU TRIPULACION 
Ferrol, 88. 

En la Capitanía general se ha recibido no--
ticias de que el vapor portugués "Santa 
María" ha encallado en una rooa cerca de 
da costa. 

La tripulación se ha salvado. 
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E X T R A N J E R O ] 
Os la AápncFj Ha vas y de nuaafroa eo?fW»i»waltfl esjjtclalo» 

Notificación oficial del término de la resistencia. •- Francia y 
Bélgica esperando el restablecimiento de la normalidad. - Son 
revocados los decretos de Cuno sobre la resistencia pasiva. 
Parece que Mr. Baldwin propone nuevos arreglos sobre la cues
tión de las reparaciones. -• Francia no reanudará las negocia
ciones con Alemania hasta obtener seguridades y garantías. 
El empréstito alemán alcanza una cifra respetable. - La es
cuadra italiana permanecerá frente a Corfú hasta que sea un 
hecho la entrega de cincuenta millones. -- Se reanudan las 
conversaciones sobre la cuestión de Tánger. •- Primo de Ri. 
vera hace declaraciones al enviado especial de «Le iVlatin». 
Catástrofe ferroviaria. •• '* 

La ocupación del Ruhr 
COMUNICACION A LOS EMBA
JADORES DE FRANCIA Y BEL
GICA 

Berlín, 28. 
' ' El Jefe del Oobierno, seflor Slressc.naaa, 
ba notificado oOctalmente a los embajado
res de Francia y Bólgica la cesación de !a 
resistencia en el Ilubr. 

PROTESTA FUGAZ CONTRA EL 
FIN DE LA RESISTENCIA 

Dusseldorf, 28. 
La huelga par* protestar contra U eesa-

clún de la resistencia en el Bubr no durará 
m&s de veinlicualro horas. El paro ba sido 
general. 

CONFERENCIA FRANCO-BEL
GA :: SIN PERDER DE VISTA 
EL PROBLEMA DE LAS RE
PARACIONES 

Bruselas, 28. 
'A primera bora de la nootie de ayer el 

embajador do Franela y el ministro de Ne
gocios Extranjeros, scCor Jaspifr, celebraron 
una conferencia, acordando esperar la res
tauración de la normalidad en el Ruhr y 
que Alemania fdrrtinle nuevas proposiciones 
a los aliados respecto a reparaeionet. 

MEDIDAS DEL GOBIERNO ALE
MAN 

Berlín, 28. 
El ministro de las Regiones ocupadas ha 

•Ido encargado da adoptar, en nombre Sel 
Gobierno, todas las medidas que se consi
deren necesarias pora que termine de he -
ebo la resistencia en el Buhr. 

DECRETO DEL GOBIERNO DEL 
REICH REVOCANDO LAS DIS
POSICIONES DE CUNO 

JerHn,' 28. 
Bl "Boletín Oflrlal" publica en su nú

mero de ayer un decreto del Gobierno del 
Beicb por el cual quedan revocados todns 
los decretos promulgados ' por el anterior 
canciller, señor Cuno, a propósito ds la re-
Blslencia pasiva en el Ruhr. 

CURZON Y EL EMBAJADOR DE 
ALEMANIA EN LONDRES 

Londres, 28. 
El mJnl&ifü do Negocios Extranjeros, lord 

Gunon, ha recibida la visita del embajador 
de Alemania en Londres. 

LUC-ENDORFF, PACIFICO 
Munich, 28. 
Et general Ludendorff ha desmentido que 

tuviera el propósito de promover una re
volución en Bavlera. 

MOTIVOS DE LA PROCLAMA
CION DEL ESTADO DE SITIO 
EN ALEMANIA 

Berlín, 28. f 
En los círculos políticas so declara que 

el haber sido proclamado el estado de sitio 
en toda Alemania obedece al deseo de pro-
ver todo eventual movimiento revoluciona
rio que pudiera estallar contra el Gobierno 
del Reicb. 

INVITACION A REANUDAR EL 
TRABAJO :: GARANTIAS 

Berlín. 28. 1 
El ministro de las Regiones ocupabas ha 

dirigido un llamamiento a los alemanes que 
residen en terrltorioe ocupados, invitándo
les a reanudar toda clase de trabajo, pro
metiéndoles la protección del Gobierno del 
BeicU en el caso do que por ejecutar esta 
Invitación fueran objetS do violencia por 
parte de los que protestan de la terminación 
de la resistencia pasiva. 

CALMA EN BAVIERA 
Munich, 28 
La noebe ha tranecerrido en calma Fuer

as de la Reiehsiwehr han ocupado los edl-
fliftos públicas. 

En Nuremberg también transcurrió el dia 
con calma 

LA SITUACION EN MUNICH i: 
EL EMPRESTITO ALEMAN 

Berlín. 28 
En su edición de hoy el "Berliaer Zei-

tung and Mittag" dice le siguiente: 
"Un cambio tan Imprevisto como Impor

tante se ha producido en Munich. 
Hitler es el vencido del día y basta el 

mismo Ludendorf reniega de él." 
La "Dentelle AUgemrtne Zeltung" dlee: 
"El Importe total de las suscripciones al 

último empréstito'oro alemán ha alcanxadS 
h cantidad de ciento cuarenta y siete ral* 
Hones de mareos, aro". 

NUEVAS DILACIONES INGLESAS 
Londres, 28. 

El "Daliy Express" se hace eco de un rO* 
mor que da como posible que Mr. Baldvria 
Intente un nuevo arreglo a la cuestión de la^ 
reparacloaes salisfactorlo para Fraacln. 

tRKSDUCTIBlUOAC D5 FRANCIA 
Paris, 28. 

El embijador de Francia en Berlín ha ln« 
formado «l Gobierno francés que ha recU 
bldo una nota ofleial del Gobierto alemáa 
dándole cuenta de la cesación de la resisten
cia pasiva. 

El canciller Stresemann lia derogado y* 
claeo decretos relativos a la reslslcacla. N» 
obstarte, quedan aun en vigor graa número 
de enes. 

El GnljWno francés no reanudará las ne
gociaciones con Alemania basta que ésta anu
le todas Lis ordenanras y decretos sobre la 
resistencia y basta que se reanude el traba-
Jo en el Ruhr con carácter duisJcro y se 
hagan efectivas las prestaclunes en natura
leza y eorrformc con las diepoaiciones da 1* 
Comisión de reparaciones. 

El conflicto Italo-griego 
LA EVACUACION DE CORFU 

Roma, !8. 
Hoy, • media noche, se, hará efeeliva la 

evacuación de Corfú por las tropas Ita
lianas. 

FRENTE A CORFU 
Rorna, 28. 
La escuadra, Ualiuna estará ar.cJada en 

Corfú hasta que el Banco Na-ional de ílalia 
haya recibido los cincuenta millones de liras 
depositadus en el Banco de Suirn. 

EFECTIVOS ITALIANOS DE 
VUELTA 

Roma. 28. 
Telegrafían de Corfú a " I I Mondo" que( 

ba terminado ya en aquella isla el embar
que de tropas y material de puerta itaBano. 

EL TRIBUNAL INTERNACIO
NAL DE LA HAVA 

Ginebra, 28. 
En sesión privada celebrada ayer el Con

sejo de la Sociedad de Naeioaes estndió las 
consecuencias que, desdo el punto de vista 
Jurídico, pudieran originarse de las dife
rencias Italo-grecas, redactando las pregun
tas que relativas a este asnnto tengan que 
plantearse ante el Tribunal Int̂ macioBOl de 
Justicia de la Haya o ante un Comité do 
jurisconsultos. 

LA BECISnON DE LA CONFE
RENCIA DE EMBAJADORES 

Atenas, 28. • 
El ministro de Francia en Al- ñas ha he

cho entrega al ministerio priego de Nego
cios Extranjeros do una neta de la Confe
rencia de Embajadores, por la cual se da 
cuenta a Grecia de la decisión adoptada por 
dicha Sociedad en lo que se refiere al con
flicto Italo-greco. 

La cuestión de Tánger 
Londres, 28. 

Se asegura que las conversación^ «Are 
la cuestión de Tánger se reanudarán hoy. 

Paris, 28. 
Un despacbo de Rama dice que las con

versaciones relativas a la cuestlén de Tán
ger se reanudarán boy en el Forcing Office, 
asistiendo a tas mismas los mismos repre
sentantes de las potencias Interesadas. 
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Declaraciones de Primo 
de Rivera 

' , París, 28. 
L "pe Matin" publica una interviú que su 

Enviado especial ea íiipafla lia celebrado 
en Madrid con e! Jefe del Directorio militar, 
eefior Primo do Rivera. 

Refiriéndose a sus discursos de 1917 y 
i l B l l , donde preconizaba el abandono de 
Marruecos por Espada, esle general dice 
que desde entonces las circunstancias Iw.n 
.variado nuiuho. Añadió que nunca lia creí
do que Francia pudiera aliarse con Abd-el-
Krlm. 

El corresponsal de "Le Malin" cree po
der declarar que la fórmula propuesta por 
ia Gran Brelijfia acerca de la cuesliiin de 
flMnger enlusiusma muclio monos al aclu.il 
Jefe del üireclorio que al es minlslro soilo'.-
Alba. ^ ^ ^ 3 

Una catástrofe 
ÜM THEN DE VIAJEROS AL RIO 
COMENTOS DE /ÍNGUSTIA 
ARRASTRADOS POR LA CO-
PRIEKTE. 

Oasper (Estado de yfoñmfng), 28. 
. Ái atravesar un puente cayó al rio un tren 
ds vlaperos en las inasediaeioaes de Locbett 
;(Wyonming.. 

Muchos viajeros lograron, tras inauditos 
esfuerzos, gubir sobre ol lecho de los vago
nes y desde alli pedir socorro, pero ílnai-
niente, etíiausas las fuerzas. perStíjcrca! 
ahogados, pues ia violencia de la cornéalo 
impidió que se les prestara auxilio. 

Se cree que a consecuencia de la oa-
.tistroío bay que lamentar de cuarenta a 
«incuenta muertos. 

Notas lusitanas 
PORTUGAL EN AFRICA t! MANIFESTA

CION DE ALMEIDA 
Lisboa;, S8 
En los centros polilicos se dice que el 

sefior Azobado Uouthino, alto comisarlo de 
Mozambique, lia ullinwdo ya el mAs reciente 
Convenio con Africa del Sur. 

Irá a negociarlo a Londres acompañado 
del sedor Augusto Soarcz, ex ministro de 
Negocios Extranjeros, 

Lisboa, 28 
El presidente do la República, scúor Al-

meida', recibirá maúana a los jefes de las 
íraoolones politiras a»quienes comunicará 
que varias provincias le han invitado ya 
par» que acepte su reprcsenUción en el 
Parlamento. 

La democracia 
en Turquía 

UN RUMOR 
París, 28. " • ( 
IJa despacho de Viena dice l í siguiente: 
.Circula el rumor aquí de que se b& prb-

oiamado la República en Turquía. 
¿a los centros turcos autorizados de Pa

rtí, han declarado al enterarse da e'sé des-
paobo que el partido popular había intro
ducido determinadas reformas en la Cons-
lltuoldn del Estado turco. 
^ LA CONSTITUCION TURCA 
. Angora. 28. 

Lfc Comisión de la gran Asamblea naclo-
Dal que está encargada de cuanto concierne 
k la Conétltuciún, se ocupa aotualrnenle con 
gran actividad d^l establecimiento de una 
sueya .CoasUlución ea Turquía. 

Se estudian modLflcaciones de la acíaa'.i Los mis graves son Mónlca Benito y su 
Constitución; pero liasla ahora no 66 hajhijo de 18 meses Juan >larllnei Benito, 
domado ninguna decisión en firme. I Han ingresado ea el Hospital. 

La cuestión de Fiume 
"Slieuptchiaa" dioe que lo miembros del 

Gobierno yugo-eslavo señores 'Patehlcli y 
Kiacludi lian declarado que Yugo-Eslavia 
continúa dispuesta, romo siempre, a conti
nuar .las negociaciones con Italia acerca de 
la cuestión de Fiume, tomando oomo base 
exclusiva do discusión el tratado ds Rapallo. 

Si, a pesar de todo — afladsn los men
cionados políticos—, fuera imposible llegar 
a uu acuerdo con Italia, se someterá el liti
gio ft la decisión do Ta Sociedad de Naciones, 
pues 'Viigo-Esiavia no tiene ninguna inten
ción de llegar 'a la solución por merlio de 
la videncia. 

TERREMOTOS EN PERSiA 
Telicriu, 237" 

Las sacudidas sísmicas do estos días lian 
causado importantes destrozos en la pro
vincia de Kermafc .^H? 
EL ULTIMO FOCO DE LOS COMUNISTAS 

BULBAROS 
4 • Soria,- 23. 

Hoy ha sido ocupada por -las tropas del 
Gobiprno la ciudad de Feruaudopoi, último' 
foco do resistencia comunista. 
ETIOPIA EN LA SOCIEDAD DE NACIONES 

LA CULTURA FISICA JUVENIL 
Ginebra. 28. 

La Asamblea de ia Sociedad de Naciones 
ha admitido a Etiopía a formar parte de la 
misma, a propuesta del delegado de Chile, 

uT Asamblea ha adoptado una moción in
vitando a los Gobiernos mlsmbros de lí 
Sociedad a fomentar la creación y desarro
llo de los boy ecouts y girls guides. 

SE81I8 Mole BE mmmi 

Suspensión de 36 con
cejales del Ayuntamiento 

de Valencia 
ValcacMi, 29. 

f a virtud de la inspección realizada én 
el Ayunlamknto, han sido suspendidos 36 
concejales, nombrándose otros interinos en
tre los nrsyores conlrib'ityentes. 

Los suspendidos son: el alcalde, liberal; 
22 republicanos, seis albistas. dos conser
vadores, un jalmisla, dos católicos .y tres 
periodistas. 

Entre los nombrados como mayores con
tribuyentes figura el general Aviles. 

« 

Vuelcg de un auto de 
viajeros 

VARIOS HERIDOS 
Madrid, 29. 

Bl Jefe del Negociado de Prensa de la 
Pressdeneia ha manifestado esta madruga
da a los periodistas que el automóvil co
rreo queh ace el servicio de Soria a Tara-
zona ha volvado, resultando diez viajeros 
heridos de consideración 7 un niño muy 
jrrave. 1 

NOTICIAS LOCfiliES 
Crónica' negra 

Ea una tintorería da la calle de la Tra
vesera, número 9, el aprendía Rafael Oarol* 
Miñana, de 14 sQos, causóse heridas en ia 
mano derecha. 

— Las últimas victimas de los caaes se 
llaman María - Colomer Alvarez, da nueva 
afios, y Agueda Moreno Munos, de cuatro. 

H— Ayer tarde ebocarón en la Ronda d» 
San Pedro el automóvil número 10,933 y 
el carro número 12,780. 

El automóvil sufrió serias averías. 
—i Falleció de muerte natural en uaa fon--

da de la calle de Carders, número 7, el 
huésped José Mateu Roca, de 34 afios. 

•—• Asistieron en el Dispensario de Gracia 
a Mariano López Martínez, de 25 aQos, qulea 
trabajando como peón en las obras que Isi 
Gompafiia del Metropolitano- construye 'en la 
l'laza de Trilla, ocasionóse una herida en la 
región sacro lumbar. 

— Frente a su domicilio, calle de Ara-» 
góa, 270, portería. Agustín Rosa Palg, d» 
13 afios, se pegó con Ramón Hasulanes, 
de 19, el cual le produjo una contusión en 
la slén derecha. 

—• t i camión automóvil número 10,349 B 
atrepelló en la calle de Sana « José Gul-
llamct Vidal, de 17 afios. 

Este resultó con contusiones ea la reglón 
costal derecha. 

Fallecimiento* 
Ha fallecido en el Hospital Clínico Elisa, 

Hernández, de GO afios, que ayer tarda fuá 
atropelada por una vagoneta en la estación 
del Bogalcll. 

En la clínica Bartrlna lia fallecido Salva
dor Pich, a eonsooueacia de una quemadu
ras que sufrió el día 27 del mes en cunw, 
trabajando en una fábrica ds carbonos me
tálicos. 

Denuncia 
Don José Torres, vecina de Ilospitalet. ha 

presentado una denuncia ea el Juzgado de 
guardia contra un sujeto que, flngiéndos» 
agente de policía, le sacó 300 pesetas, pro* 
metiéndole la condonación de una multa da 
600 peestas que recientemente le fué im
puesta. " V¿'-¿ 

Por pasárselas da listo 
Fué detenido ea el Giro Postal Vlcents 

Goporas. que intentó hacer pasar como bue
no un billete falso da ICO pesetas. ^ 

P/órroga del decreto de Inquili
nato 

Urge prorrogar el decreto sobro Inqui
linato sin pérdida de tiempo 7 en sentido i 
más amplio para los arrendatarios de haW-, 
tacicnes. » 

SI estando en vigor el decreto son mu
chos los propietarios que burlan sus dls-I 
posiciones, ¿qué ocurrirá el dia que desa
parezca su vigencia? 

Nos ha visitado alinq uüino" «leí pásoi, 
cuarto de la casa número 100 de la calla, 
de Zaragoza para comunicarnos que ti pro-i 
pletarlo, después ds haberte aumentado el 
alquiler una ves, le acaba de notiflear un 
nuevo aumento. - ' _ . ^ ¡^¿g - ' * 

SI no se prorroga el decreto babrá qus 
vivir 81 raso. . 

El ramo de vestir. 
El Sindicato único del ramo de vestir BU-< 

plica a todos sus afiliados que pasen por su 
local social para comunicsrles ua asunto ds 
gran Interés.^ • ~ . ••'•••".-^ 
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